
DIÁRIO 

l-ATA DA 6• SESSÃO, EM 19 DE 
MARÇO DE 1987 

1.1-ABERTURA 

12-EXPEDIEmE 

1.2.1-Mensagens do Senhor Presl· 
dente da RepúbUca 

Submetendo à deliberação do Senado Fe­
dera] a escolha de nomes indicados para fun­
ção cujo provimento depende de sua prévia 
aquiesc~ncia: 

- N• 50/87 (n• 60/87, na origem), referente 
à escolha do Sr. Fernando Silva Alves para 
Embalxador do Brasil junto à República de 
Trinidad e Tobago. 

- N'~> 51/87 (n'~' 61/87, na origem), referente 
à escolha do Sr. Moacyr Moreira Martins Fer­
reira para Embaixador do Brasil junto à Repú­
blica da Coréia. 

Restituindo autógrafos de projeto de lei san­
cionado: 

- N~> 52/87 (n~" 62/87, na origem), referente 
ao Projeto de Lei da Cãtnara n9 58/85 (n~" 
3.012/84, na Casa de origem). 

1.2.2- Requerimentos 

-N~' 15/87, do Sr. Senador José Ignácio 
Ferreira, solldtando a retirada do Requerimen­
to n"' 3/87, que propõe a criação de comissão 
especial para examinar a dívida externa brasi­
leira. Deferido. 

- N916/87, do Sr. Senador Carlos Chiarelli, 
solicitando a retirada do Requerimento n9 

4187, que propõe a criação de comissão espe­
cia1 para examinar a suspensão do pagamento 
dos encargos financeiros da dívida externa 
brasileira e suas conseqüências nos planos 
externo e interno. Deferido. 
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-N"' 17/87, dos Srs. Senadores Fernando 
Henrique Cardoso, Carlos Chiarelli, José Igná­
cio Ferreira, Jarbas Passarinho, Jamil Haddad 
e Maurício Corrêa. _solicitando a criação de 
comissão especia1 para examinar a questão 
da dMda -externa brasileira e avaliar as razões 
que levaram o Governo a suspender o paga~ 
mento dos encargos financeiros dela decor~ 
rentes, nos planos externo e interno. 

-N9 18187, do Sr. Senador José Agripino 
Maia, solicitando a convocação do Sr. Ministro 
Íris Rezende para prestar infonnações sobre 
·a Resolução n~ 1.266/87, do Banco Centra1, 
que _restringiu os subsídios do crédito rural 
apliéados à Região Nordeste. 

1.2.3 -Discursos do Expedi-e 

SENADOR JAMIL HADDAD, como Uder-
0 combate e erradicaçã_o_da_ epidemia de den~ 
gue no Estado do Rio de Janeiro. 

SENADOR ff!VALDO Mo\CW.OO- Equi­
paração saJariaJ entre professores e fwlcioná­
rios das autarquias e das fundações. 

SE/YADOR LEfTE CHA w:;s-DMda exter­
na brasileira. 

1.3 -ORDEM DO DIA 

-Projeto de Lei do Senado n~ 17 4/86-DF, 
que altera os arts. 62,63 e 64 da Lei n"' 5.619, 
de 3 de novembro de 1970, que dispõe sobre 
vencimentos, indenizações, proventos e ou­
tros direitos da Policia Militar do Distrito Fede­
ral, e dá outras providências. Aprovado, após 
parecer proferido pelo Senador Pompeu de 
Souza, tendo usado da palavra o Senador 
Maurício Corrêa. 

-Redação final do Projeto de Lei do Sena­
do n• 174/86-DF. Aprovada. A sanção. 

-Projeto de Lei do Senado n• 2/87-DF, 
que dá nova redação ao dispositivo da Lei 
n• 7.435, de 19 de dezembro de 1985. Apro· 
vado, ap6s parecer proferido pelo Senador 
Mauricio Corrêa. 

-Redação final do Projeto de Lei do Sena­
do n• 2/87-DF. Aprovada. A sanção. 

-Projeto de Lei da Câmara n~ 162/86 (n9 
a088/86, na Casa de origem), de iniCiativa 
do Senhor Presidente da República, que dis­
põe_ sobre a criação de cargos na Categoria 
Funcional de Técnico de Controle Externo no 
Grupo-Atividade de Controle Externo do Qua­
dro Permanente da Secretaria Geral do Tribu­
nal de Contas da União, e dá outras providên­
cias. Aprovado em primeiro turno, após pare­
cer proferido pelo Senador Ronan Tito, tendo 
usado da paJavra o Senador Jamil Haddad 

-Mensagem n~ 42/87 (n"' 35/87, na ori­
gem), pela qual o Senhor Presidente da Repú· 
blica submete à deliberação do Senado a es­
colha do nome de Francisco_de Assis Toledo, 
membro do Ministério Público_ Federal, para 
exercer o cargo_de Ministro do Tribunal Fede.. 
ral de Recursos, na vaga destinada a integrante 
daquele Parquet, decorrente da aposentado­
ria do Ministro Geraldo Andrade Fonteles. 
Apreciada em sessão soada. 

1.3.1 -- Dl5cursos ap6s a Ordem do Dia 

SENADOR FRAIYGSCOROll..EMBERG­
Projetos governamentais em execução no Es­
tado de Sergipe. 

SENADOR JOSÉ IGNÁOO FERREIRA -
Necessidade da. criação, no Estado do Esptrito 
Santo, de órgão de proteção ao meio am­
biente e de entidade capaz de propor e gerir 
a politica industriaJ daquele Estado. 

SENADOR LOORIVAL BAPTISTA- Cin·. 
-qüentenário do Instituto Brasileiro para Investi­
gações da Tuberculose -!BIT. 
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PASSOS PÓRTO 
Diretor~Geral do Senado Federal 
AGACIEL DA SILVA MAIA 
Diretor Executivo 
LUIZ CARLOS DE BASTOS 
J?iretor Administrativo 
JOSECLER GOMES MOREIRA 
Diretor Industrial 
LINDOMAR PEREIRA DA SILVA 
Diretor Adjunto 

1.3.2- Designação da Ordem do Dia 
da pró::dma sessão 

1.4-ENCERRAMENTO 

2- DISCURSOS PRONUNCIADOS 
EM SESSÃO Al'ITERIOR 

-Do Senador Wgllio Távora, proferidos na 
sessão de 1 S-3-87. 

EXPEDIENTE 
CENmO GRÁFICO DO SENADO FEDERAL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
Impresso so_b a responsabilidade da Mesa do Senado Federal 

ASSINATURAS 

Semestral ..................... ~ .......................... "Cz$ 264,00 
Despesa d postagem ·······-··· .......................... Cz$ 66,00 

(Via Terrestre) 
TOTAL 330,00 

Exemplar Avulso .. .. .. ... .. .. .. .. .. . .. .... .. ... ...... ... Cz$. 2,00 
Tiragem: 2.200 exemplares. 

3 -ATOS DO PRESIDENTE DO SE· 
NADO FEDERAL 

-NoS 98 a 103, de 1987 

4-EDITAL 

-Referente à convocação de ex-servidores 
do Senado. 

5-ATAS DE COMISSÕES 

6- MESA DIRETORA 

7- LIDERES E VICE-LIDERES DE 
PARTIDOS 

Ata da 6" Sessão, em 19 de março de 1987 
1 ~ Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 

-EXTRAORDINÁRIA-
Presidência dos Srs. Senadores Humberto Lucena e José Ignácio Ferreira 

ÀS 10 HORAS ACHMI-SEPRESEf'ITES OS SRS. 
SENADORES: 

Mário Maia - Aluízo Bezerra - Nabor Júnior 
- Carlos de Carli - Fábio Lucena - Odacir 
Soares- Ronaldo Aragão- Olavo Pires -João 
Menezes - Almir Gabriel - -J~ubas·- Passarinho 
-João Castelo -Alexandre Costa- Edison 
Lobão - Chagãs Ro"drigues - Hugo Napoleão 
- Virgílio Távares - Cid Sabóia de Carvalho -
Mauro Benevides - José Agripino - Lavosier 
Maia- Marcondes Gadelha- Humberto Lucena 
-Raimundo Lira- Nivaldo Machado -Antonio 
Farias - Mansueto de Lavor - Guilherme Pal­
meira- Divaldo Suruagy- TOOtônló Vilela Filho 
-Francisco Rollemberg- Lourival Baptista­
Luiz Viana -Jutahy Magalhães - Ruy Bacelar 
-José Ignácio Ferreira -João Calmon -Jamil 
Haddad - Affonso_ Arinos - Nelson Carneiro 
- Ronan TrtO - SeverO Gomes - Fernando 
Henrique Cardoso - Mário Covas -Mauro Bor­
ges - Jram Saraiva -- fiapU:ã Costã-Júrilõi""­
Pompeu de So~ - Maurício Corrêa .:..... Meira 
Filho - Roberto Campos - Louremberg Nunes 
Rocha_ - Márcio Lacerdo3 - Rachid Saldanha 
Derzi-Wilson Martins-Leite Chaves -Affonso 
Camargo -José Richa- Ivan Bonato- Dirceu 
Cameko - Nelson Wedekin - Carlos Chiarelli 
-José Paulo Bisol-José_Fogaça. 

O SR. PRESIDENTE {José Ignácio Ferreira) 
- A lista de presença acusa o comparecimento 

d~ §4_ Srs. Senadores. Havendo número reg_imen­
tal, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus iniciamos nossos tra­
balhos. 

O Sr. 1 "-Secretário proCederá à leitura do Expe­
diente. 

É lido o seguinte 

·· EXPEDIENTE 

MENSAGENS DO PRESIDENlE 
DAREPÚBUCA 

S(JBMETENDO À DELIBERAÇÃO 
IJOSENADOAESCOU1ADE NOMES/ND/-
0\DOS PARA FUNÇÃO CWO PROVIMEN· 
TO DEPENDE DE SOA PRÉVIA AOOIES· 
CÉNC!k 

MEI'ISAGEM 
N• 50, de 1987 

(N~ 60/87, na origem) 

Exé~lentíssimos SenhOr-es Membros do Sena­
do Federal: 

_De conformidade cq_m o Artigo 42 (item 111} 
da Constituição, tenho a honra de submeter à 

aprovação de Vossas Excelências _a_ e~olha, que 
_desejo faze[, dp Senhor Fe~and~_ §_ilya Alve~. Mi­
nistro de Seguridã Oasse, da Carreira_ de Diplo­
mata, para exercer a função de Embaixador do 
Brasil junto à República de Trinidad e Tobago, 
nos termos dos Artigos 56 e 58 do Regulamento 
de Pessoal do Serviço Exterior, baixado pelo De­
creto no 93.325, de 19 de outubro de 1986. 

2. -Os méritos do Ministro Femando_Silva Al­
ves, que me induziram _a escolhê-lo para o desem­
penho dessa elevada furição;- Constam da anex~ 
informação do Ministério das Relações Exteriores. 

81asília, em 17 de março de 1987. -José 
Sarney. 

INFORMAÇÃO 

CCIRRICULCIM VITAE 
Minstro Fernando Silva:Aiv~s. 
Po~o Alegre/R$, 17 de abril de 1939. 
Filho de DirCeu SilVa A!Yes e 
Augusta da Silva Alves. 
Curso de Preparação à CarTeira de Diplomata, 

IRBr. 
DI Curso de Treinamento e Aperfeiçoamento 

para Diplomata e Chefes de Setores de Promoção 
Comeocial. 

Terceiro-Secretárjo', 7" de dezembro de 1961. 
Segundo-Secretário, antigüldade. ?:2- de novem­

bro de 1966. 
Primeiro-Secretário, merecimento, 13 de dezem­

bro de 1972. 
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Conse1heiro, meredmento~ 26 de março de 
1977. 

Ministro de Segunda Oasse, mereCimento, 23-­
de junho de 1981. 

Assistente do Chefe da [)ivisão de Passaportes, 
1962. ~ ~ . - ~-

Chefe Substitli_fo, da bivlsao- -cj~-Pa5saporte5, 
1963. - ~ ~ 

Auxiliar do chefe do Departamente Consular 
e de Imigração, 1963/64. -- --

Na Assessoria de Imprensa do Gabinete, 
1971n4: 

Subchefe da Assessoria de Imprensa do Gabi­
nete, 1973n4. 

Chefe da Divisão- de Atos Internacionais, 
1979/82. 

Barcelona, Vlce-CônsuJ, 1964/66. 
Barcelona, Encarregado, 1964, 196.5 e 1966. 
Ottawa, Terceiro-Secretário, 1966. 
Ottawa, chefe da SECOM, 1966/68. 
Ottawa, Segundo-Secretário, 1966/68. 
Ottawa, Encarregado de Negócios, 1967. 
Manágua, Segundo-Secretário, 1 96Bn1. 
Manágua, EncarregadO do Serviço Consular, 

1969nL 
Quito, Primeiro-5ecretári0, 1974n6. 
Quito, Chefe do SÊCOM, 19i4ri6. 
Allan,., Cônsul, 1976n9. 
México, Ministro Conselheiro, 1982!87. 
México, Encarregado de Negócios, 1983. 
XXI Sessáo do Comitê ExecutiVo-.; XIx Sessão 

do Consell)o do CJME Genêora, 1963 (membro). 
H Reunião de Coordenação da Propaganda e 

Expansão Comercial do Brasil nos EUA e Canadá, 
Washington, 1967 (participante). 

Reunião Extraordinária da Federação Interna­
cional do Algodão, Manágua, 1969 (membro). 

Comitiva Oficial do Minístro de Estado visita 
à África Ocidental, 1972 (membro). 

Comitiva do Presidente da Repóblica, encontro 
com o Presidente da República da Bolívia, Corum-
bá Ladátio, 1972 (asessor). ~ 

Comitiva Oficial do Ministro de Estado, visita 
à República Árabe do Egito, Quênia e Israel, 1973 
(membro). 

Comitiva do Presidente da República, visita _ofi-
cial a Portugal, 1973 (assessor). . -~ 

Grupo de Trabalho para as cerimônias de posse 
do Presidente da Reptlblica, 1974 (membro). 

Reunião Extraordinária dos Ministros das Rela­
ções Exteriores dos PaíseS Americaflos, México,-
1974 (assessor). ~ 

XY Reunião dos Ministros das Relações Exte­
riores dos Paíse"s Americanos, Quito, 1974 (secre­
tário-geral). 

IV Reunião de Peritos da Organização Latino-A­
mericana de Energia, Quito, 1975 (represen"'"te). 

Comitê Assessor da Organização Latino-Amer­
·ciana de Energia. Quito, 1975 (representante). 

IV Feira Intema~onal do Equador, Guaiaquil, 
19!?.(diretor~Jio pavi!Mo)._ . 

'&ita Oficial do Presidente da República ~ Vene­
zuela. 1979 {membro). 

\lsita Oficial do Presidente da Reptlblica do Para-
guai, 1980 (membro). ~-

Ytsfci Oficial do Presidente da República à Argen-
tina, 1980 (membro). . 

\lsita Oficial do Presidente da Reptlblica ao Chile, 
1980 (membro). 

I Reunião dos Ministros das Relações Exteriores 
dos Países Meinbros do Tratado de Cooperação 
Amazônica, Belém, 1980. -

VIsita Oficial do Presidente da República à França, 
1981 (membro). _ 

Visita Oficial do Presidente da República a Portu­
~gal. 1981 (membro). 
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VJS!ta Oficial do Presidente da República à Colõm~ 
bia, 1_981 {membro). 

VISita Oficia] do Presidente da República ao Pe-. 
ru, 1981 (membro)_. ~-

Ordem de Rio Branco, Comendador, Brasil. 
Ordem ao Mérito Aeronáutico, Oficia], Brasil. 
Ordem de Rubén Dario, Comendador, Nica .. 

tágua: ~ 

Ordem Nadoné\1 do Mérito, Comendador, Cos~ 
ta do Marfim. 

Ordem do_ Infante Dom Henrique, Comenda­
dor, Portugal. 

Ordem do Cedro, _Comendador, Líbano. 
Ordem da República, Comendador, República 

Á{a):>e do Egito. ·~ ~ ~~ ~ ~ 
Ordem dâ Estrela Equatorial, CaYaleiro, Gabl:ío. 
OrdenHio_Yalpr, Qficia!, Camãrões. 
Ordem do Sol, Comendador, Peru. _ _ 
Ordem de Maio_ao Mérito, Comendador, Argen-

tina. 
_Ordem do Ubertador Bernardo O'Hiooins, Co-­

mendador, -Chile. -
Ordem de Bt!~cá, CÕrnendador, _Colômbia. 
Ordem de Cri~. Comendado~, Portugal. 
Ordem da Águia Asteça, Placa, México. 
O Ministro Feffiando Silva Alves se encontra 

nesta_ data no exercício de suas funs::ões de Minis­
trq_-ConseUleiro na: -Embaixada do Brasil no Mé-­
xico. 

Sec(eJai{a _de EStado das Relaç®s Exteriores, 
em ·de de 1987.- Paulo 
Monteiro Uma, - Chefe do Departamento do 
Pessoal. 

~MENSAGEM 

No 51, de 1987 
{1'1• 61/87, na origem) 

Excelentíssimos Senhores Membros do Sena­
do Federal: 

De conformidade com o Artigo 42 (item DI) 
da Constituição, tenho a honra de submeter à 
aprovação de Vossas Excelências a eS_colba, que 
desejo fazer, do Senhor Moacyr Moreira Martins 
Ferreira, Ministro de Segtmda Classe, da Carreira 
de Diplomata, para exercer a função de Embaí~ 
xador do Brasil junto à Repúbltca da Coréia, nos 
termos dos Artigos 56 e -58-do Regulamento de 
Pessoal do Serviço Exterior, baixado pelo Decreto 
n9 93.325, de I de outubro de_ 1986. 

2. Os méritos- do Ministro Moacyr Moreira 
Martins Ferreira, que me induziram a escolhê-lo 
para o desempenho dessa elevada função, cons­
tam da anexa informação do Ministério das Rela~ 
ções Exteriores. 

Brasília, em 1 7 de março de I 987. - José 
Sarney. 

II'IFORMAÇÃO 

CliRJllCULUM lllTAE 
Ministro Moacyr Moreira Martins Ferreira. 
Burlty da lgnacia Vaz/MA, 29 de abril de 1929. 
Filho d_e ClodoaJdo Martins Ferreira e 
Adélia Moreira Martins Ferreira. 
Bacharel em Ciências Jurfdicas e Sociais, FD/ 

RJ. 
Curso de Preparação à Carreira· de Diplomata 

JRBr. 
--curso de Aperfeiçoamento de Diplomatas, 
IRBr. 

"SociaJ Structure and Character Structure ln 
America". 

"Eementary Economics" e "lntemational ReJa­
tions and intemãtional Law'·, Universidade de Har­
vard_ EI.JA 

Diploma de Ungua .Japonesa,- Universidade de 
Takushaku, Tóquio. 

Curso de Altos Estudos, IRBr. - __ _ 
A disposição da Vice-Presidência da Repúblic(J.. 

1950. 
Editor da "Resenha de Acompanhamento de 

Política Externa e Comércio Exterior do Gabinete 
do Vice-Presidente da República", 1979/82. 

A disposição da Vice-Presidência da República, 
1979183 .. ~ .~ ~ • 

A dispOsição do Gabinete do VIce-Presidente 
da República 1979/83. . · · ~~ 

Adjunto do Gabinete do Vice-Presidente da Re­
ptlblica 1979/83, 

Elemehto de ligação do Gabinete do Vice-Pre­
sidente da Reptlblica com os Ministros de Minas 
e Energia_ e indústria e ao Comércio, 1979/83. 

Cônsul de Terceira Classe, 27 de fevereiro de 
1958. -

Segundo-Secretário, méteciri'lento, 24 de outu­
bro de 1961. 

Priméíro-secretário, antigüidade, 4 de fevereiro 
de 1970. ~ 

- Conselheiro, merecimento, 1 de setembro de 
1974: ~ 

Ministro de Segunda Oasse, merecimento, 22 
de dezembro de 1982. - --

Encarregado, interino do Escalão Avançado do 
Gabinete do Ministro dt Estado, Brasília 1967/69. 

Assessor Parlamentar do Gabinete do Ministro 
de Estado, 1967/69. 

Subchefe da Divisão de Divulgação Documen­
tal, 1978. 

Encarregado da editoria da nova edição do U-
vro "Brasil", 197Bn9. 

Agregado 1979/83. 
Iocoama, Vice-Cônsul 1959/6 L 
Iocoama, Encarregado, 1960 e 1961.­
Iocoama, Cônsul, 1961/66. 
Bangkok, Segundo-Secretário,I986. - ~ 
Bangkok, Encarregado de Negócios. 1966. 
Trieste, Cônsul, 1970n2. 
Porto Principe, Primeiro-Secretário, 1972n3. 
Porto Príncipe, Encarregado de N_egóclos, 

1972, 1973 e 1974. 
Porto Príncipe, Conselheiro, I974n5. 
Ciudad Bolivar, Cônsul, 1975n6. 
Seul, Encarregado de Negócios, 1976 e 197?. 
Manila, Encarregado de Negócios, 1977. 
Zurique, Cônsul-Geral, 1983/66. 
Enviado a Seul para tratar de Imigração Corea­

na, 1962, 1983 e 1964. 
Envladb à Saigon para planejar a Jocalizaç:ão 

da futura sede da Embaixada do Brasil, 1966. 
Enviado à MonróVIàpãr,i aCofnpanhar, de retor­

no ao Brasil, os Restos mortais dos acidentados 
no avião da VARIG, 1967. 

Enviado a Cura~o em l"Ussão EspedaJ, 1975. 
Enviado à Caracas em Missão Especial, 1975. 
Membro do "Sindicato de Jornalistas Profissio-

naiS--do Rio de Janeiro'', 1950. 
Membro de "American Society of Jntemalionlll 

Law", 1958. _ _ . 
Membro da ·~apan lntituteoslntemationaiAffair", 

1965. 
Pui>ücações: 

"Parlamentarismo ver~us Presidencialismo" 
(monografia), 1957. 

"Introdução ao Estudo da Inflação", lnstituto 
Nacional do Uvro, 1958. 

"O-Japão face ao Oriente e o Ocidente", Rio, 
1959. 
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"Japão Brasil Perspectivas e Problemas 4a Imi­
gração Japonesa no Brasil"_ Pesquisa publicada 
no Estado de S. Paulo. 1960. 

"Perspectivas da ~ortação de Minério de Fer: 
rodo Brasil para o_Japão na Década de 1960nO", 
na Revista do Conselho Nacional de Economia, 

__ O __ SR.J~RESIDENTE (José Ignácio Ferrelra) 
-Sobre a mesa, requerimentos que vão ser lido~ 
pelo Sr. I ç,~Secre~io. 

--- -- _-_~o_!_i~~s os seguintes. 

julho de !963. . . .. · RÉQQE;IUMENTO. 
"RumoaoE.xtreffiõOrierite"Crônicadeviagem, l"ilil 17, D~ 1987 

Tóquio, !960. 
"Coréia, O Surgimento de üma nova Potência . SeÍJhÔr Presidente 

Industrial na Ásia" (monografia), 1977. Nos termos do art. 75, alínea "a", do Reg_iinento 
"O Proálcool CQIJlO elemento de Cooperação Interno do Senado Fede;ral, requeiro a V. EX' ;OUvi-

Internacional" (tese apresentada no Cu(SO de AI- do o Plenáriq, seja ciiaq.a uma Com~ssão Especial, 
tos Estudos do lnstiW!P Rio t3ran-c0, 1982). COIJlposta d_e 7 (~ete)_ Srs. Senadores, para, no 

Ordem_ do Mérito Na~3_0ficial, Brasil. _prazo de 90 -(nOventa) dias, -examinar a _questão 
Ordem de Rio Branco, COmendador, Brasil. da .dívida externa bras_Ueira e aVaJiar' as razões que 
Meda1ha do Mérito Lauro Mü11er, Brasil -- - _levaram o Governo a suspender o pagamento 
Medalha do Mérito Santos Dumont, BrasiC dos encargos financeiros dela decorrentes, nos 
Medalha do Mérito Jornalístico Assis Chate~u- planos externO-e iht~mo. 

briand. _ _ _ 
Medalha do Mérito do instituto Histórico e_Qeo- Justificação 

gráfico de BraSJ1ia. A constituiÇão .. Federal eStabeJecê_~m seU arti-
Medalha da lnconfidênci~ Mineira. go 42 matérias s~eitas à competênCia privativa 
Medalha Santos Dumont (Governo do_ Estado .. _do Senado da_ República. O inciso N do meneio-

de Minas Gerais), Brasil. nado ~rti_g~determina que compete pri\ratíVamen-
0 Ministro Moacyr Moreira Marti_ns Ferreira se te a esta Casa "autorizar_ empréstimos, Operações 

encontra nesta data no exercício de sua_s funções ~-Ot.~-a.cQr,dos eJ:Cter::nos, de _qualquer natureza, de 
de Cônsul-Geral do Brasil em Zurique. interesse dos Estados, do Distrito ·fed~ral e dos 

Secretaria de Estado das Relaç9es Exteri_ores, f•fu-nicíPios, OUvido -o--PCfáei' ExecutiVo F'edeiãl". 
em de de 1986. -Paulo Mon- O processo de eridivfdamento externo dos paí-

teiro Uma, Chefe do Departamento do Pessoal. .ses pobres, e do Brasil, em particular, foi transfor­
mado no último qüinqüênio em um mecanismo 

Restituindo autógrafos de Projeto de Lei de estrangulamento do desenvolvimen,to econ6-
sanclonado: mico das nações. Assim, de importadores de re-

N952/87 (n"'62/87, n_a orlgein), de 18demarç:o cursos reais do exterior, como nação em desen-
do corrente ano, referente ao Projeto de Lei d? _ YOJvimento, passamos a exportadores de p-oupan­
Câmara n"~ 58, de 1985 (n~ 3.0_12/84, na __ Casa _ça doméstica sOl;)_ a_ rUbrica _de juros da dívida 
de origem), de iniciativa do Senhor PreSidente externa. De 1982 a 19&6, o Brasil pagou U_S $ 
da República, que aprova a participação adonâria 50,8 bilhões relativos a juros de débito externo 
da "Centrais Elétricas de Roraima S.A." DO capital total. ora, isso s_ignifiCa que os credores externos 
socíal do Banco de Roraima S.A. (Projeto que absorvera_m da economia brasileira 1 O bilhões de _ 
se transformou na Lei n9 7.589, de 18 de março -dóli!fes anuais _médios no último qüinqüêniO, o 
de 1987). - - -qu-e corresponde, anualffiente, a 5% do Pr6C:Iuto 

O SR. PRESIDENTE (José lgruklo Ferreira) fnterno Bruto (PIS) e a 20% da Poupança Nado-

-"- O Expediente lido 'LQi_~ publicação. ~~~;;~/~~0P~í~re~~~~·c~on~~~~t~~~ as~~~:;:~ 
Sobre a mesa, requerimentos cuja leitura será volvimento econômico de médio e longo prazos. 

feita pelo Sr. 1 ?-Secl"êtârio. Não é por acaso que saímos do patamar de taxas 
de investimento bruto de 22% do final dos anos 

Sao lidos e deíeddos. os_ segufntes: 70 para algo em tomo de I 6%, particularmente 

REQUERIMENTO 
N• 15, de 1987 

no último triênio. 
A crise cambial que o País vive desde meados 

do segundo semestre de 1986, troUxe à tona essa 
asfixia que agoniza a Nação. A queda no volume 

Solicitamos, rios termos regimentais, a retirada, de reservas internacionais líquidas para 4 bilhões 
em caráter definitivo, ç:Jo R~querimentQ n?_ 3 ·- de ~de dólares em meados de fevereiro passado e 
1987, que propõe a criação de uma Comissão- a patente crise de liquidez externa, juntamente 
Especiallilterna:, composta de 5 membros desta com desequilíbrios internos na esfera do abasteci-
Casa. com qbjetiit6eSpecífi~o de examinar a ques- menta e dos preços relativos, e ameaça do recru· 
tão da_ dívida externa brasileira, no prazo de_ 90 
dias. -descimento do processo inflacionário <:om reces-

são econômica, levaram o País à_ declaração da 
Sala das Sessõe~ _ _19 _9e _ll\_arço c! e 198_7. - moratória_ externa. 

José Ignácio Ferreira. Ap6s a suspensão do pagamento dos juros da 

REQUERIMENTO 
N•16, de 1987 

Solicitamos, nos térmos regimentais, a retirada, 
em caráter definitivo,_ do Requerimento no 4, de 
1987, que propõe a criação de uma Comissão 
Especial, composta de 7 membros, para, no prazo 
de 90 dias, examinár e avaliar aS raz.ões e os fa_to_s, 
que lew;~.ram o Uóverno a qecretar a suspensão 
do pagamento dos ~nÇÇKgos financeiros da divida 
externa, bem como as importantes .conseqüên­
cias_dela dec::orrentes nos planos externo e interno. 

Sala das Sessões, 19 de março de _1987.-
Cados Clúarelli. · 

dívida externa no dia 20 de fevereiro último, as 
autoridades econômicas do_ País iniciarãO a ges­
tão junto aos credores e~mo~ visando a _renego­
ciação plurianual da dívida, sob a forma de um 
acordo global definitivo. -

O acordo externo que deverá ser fim1ado com 
O_s credores dependerá dç) aval do Senado da 
República, na forma do referido artigo 42, inciso 
11, da CohstitillÇáó F'ederal. Deve-se Compreender 
que o acordo externo será de interesse dos Esta­
dos, do Distrito ·Federal e dos Mtinfcípios. Enfim, 
da própria União. Ademais, cerca de 1 O% da dívi· 

_ c;la a ser renegociada pertencem diretamente a 
Estados e Municípios. 

Em _face do exposto, julgamos impresdndivel 
a imedi_ata constituição de Uma Comissão EsPé· 
cial Interna no Senado, nos termos requeriâos, 
para-qUe possamos, nO momento oportuno, deJi-
berar sobre a matéria. _ _____ .. 

-Tãl CóiTiisSão pOderá -ãna1izar a própria origem 
e formação da referida dívida,_ acompanhando e 

-ã"Precià"ndo, outrossim, a estratégia' goveman:ten­
tal da negociação, devendo, açlemais! !los _limites 
de sua ·competência e possibilidade, buscar in­
fluenciar Jjàerariças políticas_ ~ parlamentares e 

-pãrtidáriã:s-- e, pof meiO de1ãs, ã própria opinião 
púbUca dos países credores, sobre a c;onve_ni~r:tcia 
de obter~se com presteza e eficácia _a _adoção de 
novos e-corilpatíveis padrões no relacionamento 
eritre ins_ti_tuições credoras _do primeiro mundo 
e as naÇõ~s ein vias de desen_volvi_m~_oto, 

De tudo isso~ mãnte~~se-á inform.,.Ç_o 9 Poder 
f.:..egislativo braSileiro, atràvés dO_ Sen~do Federal. 

Sala dãS Sessões. 19 c;le març_a de 1987. -
Fernando Henrique Cardoso- Carlos Chia­
rem- José Ignácio Ferfelra -Jarbas Pass.a· 
rinho -::......Jamil Haddad - Mauricio Corrêa. 

... REQuEruMENfO 
N• 18, DE 1987 

Nos termos do inciso I do_artigo 418 do Reg: 
rneriio fuierno, requeiro ã conVoc::açãó de S. ~ 
o Senhor Ministro lris Rezende, a fim de que, pc 
rante o Plenário, preste informações sobre as r.: 
zões pelas quais a Resolução do Banco Cel!i_!: 
do Brasil n9 1266, _de 27 de fevereiro de 1987 
restrinQiu a apenas algtins produtos os subsídir~-.: 
-dõ crédito niraJ aplicados à R'egião Nordeste. 

Justifk:ação 

t(Re~iução n9 1.266_retro citado, acreSce(li_, 
at~s_ encargos financeiros dos_ ç4&eioS agríco!;:_· 

_ e pecuários a correção monetária plena, resscl 
vando~se desta imposição os créditos de cu.st~;, 
dasJavot~i-8S ~e algUijS produtos indtcados na Rc 
solução no l.245, de 9 de janeiro d~ste _ano. 

-Ocorre, entretanto, que na Região Nordeste OL: 

tras lavouras, como o fumo enl-1\lagqaS e 11· 
Bahia, o caju no Ceará e Rio Grande do Nor:t_, 
a laranja em Sergipe, por exemplo, são de granC. 
importância econômtca, quer pela geração <::. 
emprego, quer pelo valor do produto e cons'= 
qüentes efeitos no comércio e __ \J;lbl!-tos arreo,:;.­
dados. 

Desta fonna, a discrimin~ç_ão de_ssas impo1 
tantes lavouras regionais, pela imposição da C01 

reção monetária aos financiamentos da prod1 
ção, resultará em prejuízos consideráveis à econ( 
mia da região, já bastante afetada ultimament 
pelas adversidades climáticas. 

Eis,_ em resumo, a razão da inic_iativa de com-• 
cação, conforme an!lllciei em pi-õnU.nc:iamer~t 
nesta Casa na sessão -do dia 16 pã:sSadõ . 
., Sal~ _das Sessões, J9 _Çie _m_arç:P. ·çte 1987. 
Senador José Agripino ~a. 

-- O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreit. 
- Os requerimentos lidos serão puplicados 
posteriormente incluídos em Ordem do Dia. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio)- Coi 
c:_edo a paJavra ao nobre Senador Jamil Hadd~· 

-como Uder do PSB. 

Ó SR. JAMIL HADDAD (PSB - RJ. Core 
Uder, pronuncia o seguinte discurso. Sem revi~­
do orador.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

Ano passado, juntamente com OS SeitadOJ· 
Amaral Peixoto e Mª_rcpndes Ciadelha. fizem< 
parte de uma comissão para verifiCar a situa.:;;:-
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da saúde pública do Estado do Rio de Janeiro, 
tendo em vista, principalmente, uma análise do 
surto de dengue, que se alastrava naquele Estado. 

Sr. Presidente, ficou multo claro_ que, a partir 
de 1974, as estãtísticas nci campo de Saúde neste 
Pais, infelizmente, involuíram, se somaram no 
acréscimo do número de casos, na malária, xis· 
tossomose, doença de Chagas, tuDerC:uiOse, en­
fim, várias doenças transmissíveis, infecfo..contagio­
sas. 

Naquele momento trouxemos a esta Casa o 
atual Presidente da Fundação Oswaldo Cruz e 
atual Secretário de Saúde do EStado do Rio de 
Janeiro, o Dr. Sérgio Arouca e outra~ autoridades 
no campo sanitário, para veríficarmos o modus 
fadendi para erradicarmos ou âiminuinnos a in­
cidência do dengue e evitarmos recidivas e reto­
madas de novos processos epidêmicos. 

Infelizmente, Sr. Presidente, nos meses de janei­
ro e fevereiro, cerca de 48 mil casos já_ foram 
constatados, no Estado do Rio de Janeiro, de 
dengue e já se tem notícia do aparecimento em 
São Paulo, em Minas Gerais e outros Estados. 

Há necessidade urgente de que o Ministério 
da Saúde, juntamente com a SUCAM, tome provi~ 
dências no sentido de que a forma mais grave 
do dengue, a forma hemorrágica, não apareça 
e venha a ceifar grande número de patrícios. 

O problema de saúde pública há de ser enca­
rado, neste País, com mais profundidade porque, 
independente dos fatores transmissíVeis oU trans­
missores, há um fator primada!, que aumenta 
consideravelmente o número de óbitos e de mor~ 
tal_idade inf4"til, que está relacionado, principal~ 
mente no Nordeste, com a desnutriçãq. 

No momento em que se debate, se discute 
e se votará a futura Constituição deste País, temos 
que ter em mente o enfoque da saúde e da educa­
ção como os~pilares básicos, basilares, para o 
desenvolvimento de nosso País. - -

Sr. Presidente, eram estas as palavras que dese­
java trazer, neste momento, a esta Casa com o 
apelo às autoridades sanitárias do Estado do Rio 
de Janeiro, para que com mais garra, muito mais 
ânimo e com mafs metas, inclusive financeiros, 
possam combater e tentar erradicar a epidemia 
de dengue que grassa em nosso Estado. Muito 
obrigado. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENtE (José Ignácio Ferreira) 
--Concedo a palavra ao nobre Senador NiValdo 
Machado. 

O SR. NWALDO MACHADO (PFL - PE. 
Pronuncia o seguinte discurso.) -Sr. Presidente, 
Srs. Senadores: 

O Poder Executivo enviou, recentemente, ao 
Congresso Nacional mensagem e projeto de lei 
do maior interesse social. A proposição institui 
na administração federal indireta a figura jurídica 
da fundação pública. Como se sabe, a educação 
nadonal apresenta estranha dualidade: de um la­
do, conta com instituições autárquicas; de outro, 
com entidades fundadonais. Ambas exercem as 
mesmas funções, possuem as mesmas responsa­
bilidades e vivem basicamente de recursos ptíblf.. 
cos. Entretanto, seus regimes sllo diferentes. A 
mensagem e o projeto de lei em tela reconhecem 
que as fundações possuem caráter nitidamente 
público, apesar de serem consideradas pessoas 
jurídicas de direito privado.Assim, estabelece uma 
convergência, que ê reivindicaÇão antiga de pro­
fessores e funcionários, sobretudo das instituições 
de ensino superior. Ao criar-se a figura da funda­
ção pública será possível eliminar disparidades 
danosas, como as desigualdades salariais entre 
o pessoal das autarquias e fundações e as diferen-
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ças de critérios- de acesso e de promoção. Se 
professores e funcionários possuem atribuições 
idênticas _nos dois tipos de instituição, como se 
justifica que a sua carreira e a sua remuneração 
sejam diferentes? Mas é o que presentemente 
aCOnféC:é. Até a hora da aposentadoria estabele­
c;:em-se diferenças con-strange:doras: os funcioná­
rios fazem jw à aposentadoria integral, nos ter­
mos da Constituição vigente, ao passo que os 
empregados das fundações são sujeitOs a outras 
normas. MeSmo oo professores, que, segundo o 
máõdamento constitucional, têm direito à apo­
sentadoria integral, no caso das fundações são 
tratados diferentemente, nos termos da Conso­
Udação das Leis da Previdência Social. Como ad­
mitir que a funções iguais correspondam retribui­
ções desiguais? Como justificar estas diferenças 
de tratamento? 

Por tudo isto, Sr. Presidente, Srs. Senadores, 
impõe-seque o-- Congresso Nacional discuta e 
vote com a máxfma urgência o referido projeto 
d_e lei. Há todo um çontingente de recutSos huma­
nos que não pode esperar mais por uma medida 
concreta que lhes faça justiça. Há toda uma série 
de importantes instituições de ensino, com altas 
responsabilidades, cujo funcionamento depende 
do tratamento adequado ao se_u pessoal. É indis­
cutível que o processo educacional depende, an­
tes de tudo, de pessoas competentes que devem 
ser adequadamente tratadas pelo Poder Público. 

Não há dúvida de que a elaboração da nova 
Constituição é tareià magna. Mas, sem prejuízo 
dessa missão, que deve ter_ prioridade, o Poder 
Legislativo precisa atender também a necessida­
des nacionais, como estas, que não podem ser 
adiadas. Tenho recebido rQarúfestações do meu 
Estado, Pernambuco, para que sejam tomadas 
providências no sentido de aprovar com a possível 
brevidade, este projeto de lei. Mais ainda, estas 
mãnifestações que venho recebendo chamam a 
atenção para utna outra questão de justiça. Tem­
se em vista eliminar especialmente as desigual­
dades entre autarquias e fundações que se dedi­
cam ao ensino superior. Para os efeitos do projeto 
em estudo, incluem-se _os Centros de Educaçao 
Tecnológica, autarquias vinculadas ao· Ministério 
da Educação. É necessário, porém, 'incluir em' 
geral as instituições de ensino federal de I 9 e 
29 grcius, supervisionadas pelo .Ministério da Edu­
cação. Há, também, diferenças salariais, de aces­
so e promoção entre professores desse nível liga­
dos a fundações e a autarquias. Por isto mesmo. 
se <? Poder_ Público se propõe a tratar igualmente 
as instituições e ·o pessoal do ensino superior, 
é coerente proceder do mesmo modo no que 
se refere ao pessoal de ]9 e 29 graus. Com isto, 
completa-se a obra que se faz necessária há tanto 
tempo. 

Portanto, Sr. Presidente, Srs. Senadores, aciüi 
fica o meu apelo __ para que examinemos com a 
necessária presteZa estes reclamos, alvos, aliás, 
de proposição que apresentei, na legislatura pas­
sada, a esta Casa. Como o texto constitucional 
vigente não permite que o Poder Legislativo tome 
iniciativas no que se refere à organização da-admi­
nistração federal, bem como às suas repercus· 
sões fmanceiras, tive a honra de propor aos nobres 
colegas um projeto de lei autorizativa. Vejo hoje, 
com grande satisfação, que a Juta está prestes 
a ser vitoriosa. Aprovando e, se possível, aperfei· 
çoando a proposição enviada pelo Excelentfssimo 
Senhor Presidente da República, estaremos pres­
tando um serviço à causa da educação nacional. 

Sr. Presidente, no novo Regimento que esta 
Casa está adotando, em caráter transitório, consta 
que, a qualquer momento, atende_ndo à neces· 

sidade do desdobramento das tarefas do Senado, 
poderão ser instaladas as Comissões TécflicaS. 

Ora, na oportunidade em que o Senado vai 
examinar de modo detalhado o projeto a que tive 
oportunidade de me referir, sobre a equiparação 
entre professores e funcionários das autarquias 
e das fundações, justifica que s_e instalem as Co~ 
missões competentes para evitar que, de modo 
açodado, de afogadilho, se.. dê um parecer em 
plenário sobre uma matéria de tanta importância. 

_É esta a razão pela qual apelo para a Presi· 
dência, no sentido de que adote as medidas n~ 
cessárias à instalação das Comissões Técnicas 
que representam a primeira assessoria ao Plenário 
e que, consultado _o Plenárlo e esta Casa, possam 
essas Comissões serem instaladas oportunamen­
te. É este o apelo que, em .readitamento, dirijo 
à Presidência desta Casa. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- ConcedO_ a- palaVúl ao nObl:e- Sen.cidor Leite 
Chaves. 

O SR. LEITE CHAVES(PMDB- PR. Pronun­
da o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
-Sr. Presidente, Srs. Senadores: - · 

Estou voltando a esta Casa, onde passei 8 anos: 
Chegamos aqui, em 1975, em companhia de ou­
tros Srs. Senadores. À época, Sr. Presjdente e, 
Srs. Senãdores, nós não éramos efetivamente Se­
n~dores. Nó_s é_ram.9s advogados de acusação. 
Nós chegamos nesta Casã para mudar, através 
de palavras, um regime que nem nós e nem a 
Nação aceitava. _ 

Na sua grande sabedoria, a Nação brasileira 
conseguiu, sem violência, encaminhar o regime 
por novos caminhas. Lembro~me das muitas ve· 
zes em que, empenhado com a minha .consciên­
cia de advogado, de ajudar os meus companhei­
ros naquele compromisso nacional de obter a 
democratização brasileira, recebíamos apartes, 
como este do saudoso_ amigo, Senador Dinarte 
Mariz: "Senador Leite Chaves, V. Ex"s estáo que­
rendo mudar com p_alavras um reglme que se 
estabeleceu peJa força". É uma regra sociológica 
que, somente pela força, se recupera um regime 
que por ela se estabeleceu. E mesmo assim a 
Nação brasileira, sem violências se encaminha. 
agora, para a nova Constituinte. 

Isso é do seu feitio e da sua vocação. Vejam 
V. ~s que _somos um país que realizou a Indepen­
dência em 1822 sem que houvesse guerra; os 
escravos foram lil?~rtados, em 1888,_ s_em que 
guerra hguvesse; em 1Ba9 proclamamos a Repú­
blica, sem que g·uerra houvesse; Getúlio__y_argas 
entrou no poder e dele saiu sem guerra; os milita­
res assumiram o poder e dele saíram sem que 
houvesse violência. Então, a nossa tradição é real­
mente _uma tradição pacífica. Acredito ......,. e direi 
em discurso posterior - nesta Constituição que 
vem e nesta. Casa. 

Sr. Pregjdente,_Srs. Senadores, aproveitando es­
ta oportunidade, quando a tribuna está vazia e 
a Mesa me faz um apelo para que fale, desejo 
abordar um assunto que parece da mais alta im­
portância, que é a dívida brasileira. São cento e 
tantos bílh~ de dólares que devemos. . 

Sabem V. Ex's que o Brasil não pode pagar 
essa dívida e nem esses juros. E, ao mesmo tem­
po em que não pode, o Brasil _carece_ ~e mais 
100 bilhões de dólares. Por que, Sr. Presidente? 
Porque os investimentos não foram completados 
no passado. _ 

Eu vi, rec..entemente, no Oeste do País, saindo 
de Cuiabá, a estrada Cuiabá-Santarém parada; 
a Hidroelétrica de Caiabis parada, que fornece 
o quilowatt mais barato no mundo, porque não 
tem dinheiro. Enquanto Isso, Juara, Porto dos 
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Gaúchos, Sinop e Alta Floresta são iluminadas 
com óleo vindo da Arábia Saudita. 

A mesma coisa ocorre com Apiacás. Então, 
O Brasil é o único país tlO ri1Uiido,- a essa altura, 
que pode aplicar mais 100 bilhões de dólares 
com segurança de rentabilidade. Uma fábrica pela 
metade não tem condições de pagar seus investi­
mentos. A minha posição nesta Casa, ao lado 
da de muitos Senadores, será a seguinte: o Brasil 
se re-cusa, doravante, a ser um país subdesen­
volvido. Seremos amigos daqueles que nos ajuda­
rem a sair do subdesenvolvimento. Se nos engaJfi. 
nhássemos numa guerra com a Argentina, por 
exemplo, existiriam dólares para que nós nos des­
truíssemos, como estão existindo para a guerra 
entre o Irã e o fraque. 

Existem informações dando conta de que há 
débitos entre países que chegam· a um trilhão 
de dólares. Sr. Presiden~. Srs. Senadores, se exis~ 
te alguém-devendo um tn1hão de dólares é porque 
do outro lado existe também alguém credor d~ 
um trilhão de dólares. E quem é credor de um 
bilhão de dólares-pode multo bem emprestar ao 
Brasil mais cem bilhões de dólares. 

Ontem, em entrevista com jornalistas ilustres 
a convite do Embaixador da Austrália, dizia S. 
EX' que não podia conceber como o Brasil não 
conseguia pagar seus débitos. Depois de ouvir 
as nossas razões, apresentadas por um nosso ilus­
tre colega de bancada e professores da: Universi~ 
dade, conveio ele que, realmente, o Brasil carecia 
de estudos. Pedimos, inclus[ve, o apoio, através 
do Embaixador da Austrália, para que nos ajudas­
sem nessa caminhada. Mostrávamos que a pró­
pria Austrália, que deve cem bilhões de dólares, 
está em situação difícil. Só que a dívida da Aus­
trália não está sujeita a spread, a elevadas taxas 
de risco. Sabem- V. Ex1's que as taxas de risco 
no País-são as mais elevadas do mundo. Quando 
se emprestava dinheiro ao Brasil exigiam-se a~ 
maiores taxas. Havia a compreensão implícita. de 
que coniamos o risco de não-pagamento. Nós, 
antecipadamente, jâ pagáVamos os riscos da mo­
ratória. 

Sabem V. Ex'S que esse dinheiro que roi em­
prestado ao Brasil e a países suJ...americanos não 
é dinheiro americano. Os americanos nunca em­
prestaram dinheiro ao Brasil. Sabem também V. 
Ex"s ([Ue essaS vultuosas somas pertencem aos 
árabes, é dinheiro oriundo da venda de petróleo. 
Depois que os árabes ricos compraram metade 
de Londres, re~nstruíram New York, que parece 
um espelho, como vi com estes olhos, passaram 
eles, através dos bancos desposltários, ~ empres. 
tar dinheiro aos países subdesenvolvidos. Pagás­
semos hoje esse débito e o Oriente não teria 9 
que faler com esse dinheiro a não ser se destruir, 
como está se destruindo. V. Ex's devem ter vfsto 
no Time e na Newsweek que, anos atrÁs, a Ará.­
bia Saudita rica, nadando em dinheiro à época, 
elaborou um plano para fertilizar suas terras. Tra­
balhos admiráveis de engenharia foram t'eltos, in­
clusive, para trazer Iceberg da Groeh1ândia e levar 
água doce para as areias desérticas. J;:vidente­
mente, não sendo isso possível não houve outro 
caminho a não ser emprestar dinheiro a países 
subdesenvolvidos. 

O País, Srs. Senadores é viável. Para mim, Brasn 
não são apenas os Estados do Rio d~ Janeiro, 
São Paulo, o meu Paraná, ou Minas Gerais; são 
O começo de Brasil. O que empolga e amedronta 
é o Oeste do País. E sem qlie resolvamos, c_ons­
dentemente, a abertura para o Oeste, nós seriipre 
teremos problemas. 

Esfe é um País sem terremotos, sem grandes 
conflitos internos._ Hoje, inclusive, n6s estamos 
vivendo um instante de alta produtividade nado-
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nal. Então o_ problema não é do País nem do 
povo, o problema é do_ regime. Porque esta Casa,­
por mais sábia que seja, não apresentará nunca 
leis que estabeleçam o equilíbrio, num regime 
em que 50% da rer~.da nacional pertencem a uma 
meia dúzia de pessoas. E, ainda assim, marginaw 
lizado com está o povo, suas_esperanças são gran­
d® nesta <:asa, inclusive na Constituinte. Eu ac:re­
d.ito nessa Constituiçãq; sobretudo se houver a 
presença popular nesta Casa, porque esta Casa 
s6 trabaJha convenientemente se houver fiscali­
zação por parte do povo. Além disso, poderemos 
avaliar a eficácia da--COnstituição, após _sua apro­
vação, In totum ou nas partes mais divergentes, 
mediante um plebiscito de âmbito nacional. 
___ Srs. Senadores, este~ .convencido ~digo isto 
com a modesta autoridade de quem foi paria· 
mentar nesta casa e advogado durante longos 
anos, de quem viu a aplicação da lei como chefe 
do Ministério Público Militar e parlamentar da Co­
missão çle Constituição e Justiça e mesmo com 
minhas limitações, conheço a lei em toda a sua 
etiologia - de que se_ nós não fizermos, desta 
vez, um_~ Constituição que satisfaça aos anseios 
nacionai_s, va_mos viver aqui, duzentoS anos de­
pois, o que se verificou na Fr;mça de Robespiérre, 
lembram-se os Srs. Senadores: majoritário o Par­
tido Republicario, não se preocupou eSsa Maioria 
a não ser com seus privilégios e vantagens. Enga­
nado, o povo reagiu, e de __ luta em _lyta chegou 
a Napoleão Bonaparte. Sabem V. Ex•s que os 
caminhos aqui serão outros. Outros são os instan­
tes, outros são os momentos. 

1utro instante Oificíi, ·para mínl: o meu "Partido 
esta vivendo, Sr. Presidente, Srs. ~nadares, um 
dos momentos mais difÍceis de sua vida. Mü vezes 
a OPosição! Chegamos ao Oovemo de forma ca­
racterizada, quando o nosso Presidente faleceu 
no caminho. Assumiu a Presidência um ilustre 
~-membro desta Casa, .embora de Partido opos­
to~ ma,s rnuito digno e muito amigo noss_o. Mas 
Sua Excelência teve que montar, com dificuldade, 
llrrf Ministério que não representa os novos an· 
seios nacionais. Não consegui, por circunstâncias 
excepcionais, falar com Sua Execlência, para 
mostrar as nossas ansiedades partidárias. Depois 
das eleições, que deram um novo veredicto nacio­
nal, ,o caminho de Sua Exç:elência seria ajustar 
_um novo Ministério à nova ~ressão popular saí· 
da das umas. Se não há sintonia ou inexiste har­
monia entre um Ministério e o Partido _majoritário 
nesta Casa, as dificuldades de Governo _serão as 
maiores, e maior ainda na Constituinte. Se_ n6s 
aqlli não encontrarmos um _Ministério que repre-­
sente_os anseios nacionais, anseios estes visíveis 
e palpáveis nestas últimas eleiçõeS, encontrare­
mos, inclusive, dificuldades em dar ao País uma 
Constituição que esteja à altura das suas espe· 
ranças. Esperava inesmo que depois daqu_elas 
eleições, os Ministros, sentindo-se eomprometi­
dos com um instante_apenas de transição, puses­
sem à disposição seus cargos ao Presidente da 
República, para que novas composições se fizes­
sem representando a nova realidade nacional. A 
meu ver, os dois grandes Problemas do País são 
estes: a @estão_ da composição ministerial e a 
dívida brasileira. -
- Em 1981, eu esc:revl um artigo na Folha de 

$. Paulo, que foi incluído no modesto livro que 
eu escrevi. "Consciência d~ Oposição'', mostran­
do q\Je o r.eesC:alonarm:n~_ era ª-única ahemativa, 
paquela época, porque a nossª dfvfda j~ ultrapas­
sava a 20% do nosso Produto Interno Bruto. Hou­
vesse a recomposição e nós não estariamqs, ao 
longo desses anos, pagando, Srs. Senadores, os 

_jUros que estamos pagando. Veja, V. Ex'- pobre 
_deste País! -nós pagannos em cinco anos maís 
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d~ 60 bilhões de dólares! São as estatísticas ofi· 
cials que nos .inform.am. . 

Recentemente, o Presidente da República, con­
siderando que a questão da divida estava mais 
diiicil, que a negociação estava se tomando mais 
agressiva, vendo que u1trapassava, inclusive, a ai~ 
çada fçm:nal de uma atividade ministerial, recorreu 
a um ilustre __ )lomem da atualidade para Ser o 
negociador dessa 9í~da, e ele não ac;:eitou. É, 
réalmente, uma tarefa_ d.ifi<:il, mas ~amente 
possível. Nós temos que convencer o mUndo, isso 
facilmente se convence, de que o Brasil necessita 
desse dinheiro, e nisso não há_nenhum exagero 
de que o mundo será_ mais rico se o Pai_s sair 
dos limites do subdeSenvàlvirrientO. Eu até ousa­
ria propor, com a permissão desta Casa, - mo­
desto advogado que sou, mas que, ao longo dos 
anos, como funcionário do Banco do Brasil não 
f~ outra coisa.senãO compor dívidas e execuções, 
dentro e r ora do País -se esta_ Casa, concordasse 
e não houver alguém mais qualificado - e exis­
tem pessoas para isso, ousaria propor, repito, dar 
minha contribuição ao Senhor Presidente da Re­
pública nessas negociações. Não somente have­
rão de aceitar a prorrogação dignamente, oontra­
tualmente, como verão que é umi!i das únicas 
áreas do mundo em que novas aplicações pode­
rão se·r feitas com segUránça, mas jamais às taxas 
que prevaleceram, ou às atuais taxas. 

O Sr. Odacir Soares - Pennite V. Elo um 
aparte? 

O Sr. Leite Chaves -Com toda honra, ouço 
V.Exo 

O Sr. Odacir Soares- Nobi"e Senador Leite 
Chaves, queria. relativamente à primeira parte- do 
discurso de V. Ex!',-que trata da questão da divida 
externa, fazer breves Conieiltários. Primeiro, que 
o Governo se _viu na qb_rigaÇ_áo, por não dispor 
de outras alternativas, d~ qecretar a moratóf!a re­
ferentemente ao pagamento dos juros da dívida 
externa. Mais importante-do que ISso; a meu ver, 
neste momento, é o fato de os bancos nossos 
credores criarem embataços para a prorrogação 
dos prazos de vencimento_ da díviclQ._Acompa· 
nhada dessa decisão dos nossos credores. vem 
uin fato mais grave: 6- BraSil- ilào está exportando 
suficientemente para que, ccimo resultado da ba­
lança comercial, tenhamos dMsas suficientes p;: 
ra, neste momento, arcar com. as despesas d~ 
divida. Então, o Brasil está às voltas com dua5 
questões se:nissimas, ambas prOvocadas por nc!:­
sos credores externo! A primeira, -eres criam tOt:k 
série de dificuldades para renegociar a dívida. '~ 
a segunda, parece até que há uma orquestraçãc 
dos países credore_s, no sentido de impedir QJ--<·~ 
o Brasil continue a exportar em escala suficiente 
para que desta importação e da importação cp;_.­
fazemos resulte uma diferença favorável ao nus.s-: 
País. de modo que coffi ela o ~s possa cobai1 
as despesas da divida. Então, estamos vivenck 
um impasse muito sério, Isto é, mesmo que c-­
nossos credores, neste instante, concõfdem e r;: 

negociem a divida externa, as nossas exportaç~ 
exatamente por culpa dos países credores, 1"!,;_;._­

estão se fazendo de forma satisfatória, isto é, d""~.c-.­
não estão resultando divisas em- condições r., 
satisfazer ao pagamento dos juros dessa. dívf.-'1~ 
Então, em relação a esta segunda questão, o Ql.l= 
seria exatamente a diferença da exportação e i1r. 

, portação, parece-me que há uma orquestra.ç:J!i, 
dos países credores no sentido de criarem emb:::. 
raçqs ao nosso País na medida em que, coft!• 

vimos agora no ~ês de fevereiro, o superávit ,_t 
balança comerdal foi praticamente ínsigniflt:ru;_t,­
indusive em rel~ção ao mesmo superávit do ai.-!' 
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de 1986. Então, parece-me quê esta é uma ques~ 
tão da maior gré!Yidade, sobre a qual o Parlamento 
brasileiro deveria debruçar--se e particularmente 
o Senado Federal, porque parece-me que as na­
ções hoje chamadas credoras do Brasn iniciaram 
um movimento no sentido de criar embaraços 
à. nossa própria soberania, na medida em que 
o Brasil, da forma como va~ vai ter que declarar 
a moratória relativamente à totalidade da dívida. 
Eram esses os registros que gostaiia de fazer ao 
brilhante discurso de V. EX' 

O SR. LEITE CHA VE8 - V.Ex' o faz com 
grande oportunidade, e é correto nfsto. Sabe esta 
Casa, muitos dos Senadores sabem melhor do 
que eu, que muitos países e tnuitos bancos não 
desejam e não querem a nossa falência, mas não 
querem, de forma alguma que saiamos da faixa 
do Subdesenvolvimento. 

O Sr. Odacir Soares- Mas como as coisas 
estão ocorrendo, o Brasil vai , necessariamente, 
ter de declarar a moratória para toda a dívida. 

O SR. LEITE CHAVES -É verdade que muitos 
bancos resistem à moratória, porque se tiverem 
que contabilizar o débito muitos haverão de ir 
à falência. Algumas revistas americanas, inclu­
sive. indicam que 11 O bancos chegariam à falên­
cia, mas o Pais tem condições de contornar essa 
situação. Como? - De acordo com a lei ameri­
cana. o banco que não contabiliza um áédito 
não recebido, por determinado tempo terá que 
fazê-lo como prejuízo. E muitos irão à falência, 
porque diversos bancos desses têm mais do que 
40% do seu capital aplicado no Brasil. 

Como é que nós ehCorltfmlaiitOS Srs. Senado~ 
res, uma solução econômica e jurícüca para -isso? 
Está às vistas: o Brasil náo pode pagár em dólar, 
mas pode pagar em cruzado. Assim pagaríi:ll'Jlos 
a todos os nossos- credores do Banco Central 
do Brasil. Por conseguinte através do grande povo 
americano do seu Presidente e do Congresso 
americano, nós conseguiríamos Urna modifica­
ção legal, em -que se- assegurasse aos bancos 
o direito de_contabilizar esses créditos do Brasil 
como ativos fJXos em seus balanços e em- seus 
~stros. ~ não criada maior dificuldade. e te­
ríamos, Sr. Presidente, condições de melhor enca­
minhar as nossas necessidades para efetivar -e 
completar os nossos investimentos. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
-A Presidência pondera a V .Ext- que seu tempo 
está esgotado. 

OSR. LEITE CHAVES -Sr. Presidente_._ con­
cluo. Ontem, V.~ me concedeu a palavra e não 
tive tempo, pois foi a minha modesta posse nesta 
casa Hoje estou fa1ando porque V.Ex' e a própria 
Mesa manifestaram o desejo de que alguém usas­
se da palavra. Assim não tive, na rapidez de ontem, 
oportunidade de me congratular melhor com os 
meus pares. No instante da nossa posse, da minha 
e da do Senador João Menezes, estava havendo 
reunião para a escolha do nosso Uder, que com 
muita felicidade registro ser um dos homens mais 
qualificados neste Pais e pertencente a nossa ban­
cada. Então, o usei tocar nesses assuntos, porque, 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, não somos mais 
a Casa e, sim, a Casa passada agressiva, embora 
de acordo com a consciência. SOmos represen­
tantes de um povo extremamente pobre, sofrido 
e que deposita larga margem das suas esperanças 
nas nossas determinações e n~s nossos posicio­
namentos. E nenhuma lei será feita com eficiência 
sem que resulte de amplo debate; e é dentro desse 
crlt~o que estarei ao lado de V.Ex•s, de Sena-

dores de longa experiência e qualificação para 
a luta das leis e da Constituição que vem. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito 
bem!) 

O SR:-PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- Está- esgotado o tempo destinado ao Expe-
diente. · 

Presentes na Casa 47 Srs. Senadores. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1: 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado no 174, de 1986-DF, que altera 
os arts. -62. 63 e 64 da Lei n~ 5.619, de 3 
de novembro de 1970 :-- que dlspõe sobre 
vencimentos, indenizações,· proventos e ou­
tros direítos da Polícia Militar do Distrito Fede­
ral-, e dá outras providências (dependendo 
de parecer). 

Nos termos do art. 6° da Resolução no 1/87, 
designo o nobre Senador Pompeu de Souza para 
proferir parecer sobre o Projeto de Lei do Senado 
n'174/86-DF. . 

O SR. POMPEU DE SOUZA (PMDB :.__DF. 
_Para emitir o parecer. Sem reisão do orador.) 
-Sr._Presidente e Srs. SenadoreS:· 

Com à presente- proPoSiçã-o legiSlativa, O EXce­
lentíssimo Senhor Presidente da República, nos 
termos do ~11: 51, comblné!do corri o art. 42, item 
V, da Constituição, submete à consideração do 
Senado Federal a alteração dos artigos 62, 63 
e 64, da Lei n9 5.619, de3 de novembro de 1970, 
que dispõe sobre vencimentos, indenizações, pro­
ventos e outros direitos da Polícia Militar do Dis­
trito Federal e dá outras providências. 

Inclusa, Exposição de .Motivos do Governador 
do Distrito Federal, da qual extraímos o seguinte 
(r~c:_bo e.tucidativo: 

"Faz~se, por cons_eguinte, mals que opor­
tuno ~m reexarrie dos artigos 62, 63 _e 64, 
da Lei n9 5.619170, no sentido de ser introdu­
zido naqueles dispositivos legais a concessão 
do auxilio-funeral para os dependentes de 
policiais militares. bem como sejam fiXados 
os valores correspondentes." 

Trata-se ~o- seguin~e: a lei prevê um auxílio­
funeral parã os policiais militares. mas não dispõe 
sobre o aux11io-funeral para os seus dependentes, 
e é isso que se acrescenta neste projeto. 

O projeto revela~se sorreto, no que pertine à 
iniciativa do Presidente da República, assegurada 
pelo art. 57, inciso N, da Lei Maior. 

Por outro lado, cabe ao Senado Federal a aná­
lise exclusiva do projeto, por se tratar de assunto 
relacionado com_· pessoal do Distrito Federal, nos 
termos do art. 42, inciso V, e ait. 17, § 1 ~. ambos 
da Lei Maior. 

O projeto. destarte, escoimado de qualquer eiva 
de inconstitucionalidade e injuridicidade, eviden­
ciando-se, em Seu mérito, oportuno e convenien­
te, merece, a nosso ver, ser aprovado. E é um 
ato de justiça, porque esse auxílio existe para os 
dependentes do pessoal das Forças Armadas, 
mas náo existe para as corporações axciliares, 
Polícia Militar e Corpo de Boinbeiros do Distrito 
Federal. E _é__ à extensão dessa providência que 
o projeto visa, sendo, além de conveniente, um 
ato d_e justiça. 

Este o parecer, Sr, Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- Passa-se à discussão do projeto, em turno úni­
co. 

O Sr. Mauricio Corrêa - Peço a palavra, 
Sr. Presidente. -

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
-Concedo a palavra ao nobre Senador Maurício 
Corrêa, para discutir o projeto. 

O SR. MAURiCIO CO~ (PDT - DF. 
Para discutir o projeto. Sem revisão do orador.) 
-Sr. Presidente, Srs:. SenadOreS: 

Na verdade, trata-se apenas de uma correção 
da lej ita iTiedida em que ela não fiXou o quantum 
exato do auxílio-funeral dos dependentes da Polí­
cia Militar. 

LamentO qu"e se perca eSta oportunidade de 
faier- ufna _Verdadeira justiça com a corjxJtação 
policial do Distrito Federal. Sou, inclusive, co-au­
tor do EstatutO da Assodaç~o das Mulheres e 
Dependentes dos Mllitares da Polícia Militar de 
Minas Gerais. Tendo em vista o requeriinento mm­
tar, os soldados e oficiais não podem fazer suas 
associações, e elas~ então, se organizaram, a 
exemplo do Rio de Janeiro, através dessa asso­
ciação. 

Há, Sr. Presidente, aqui _em Brasília, uma entida­
de chamada SHlS, encarreg"ada de distnbuir caSas 
à população carente. Há oficiais, inclusive, htl sol­
dados, praças de um modo geral, cabos, há mais 
de 20 anos na fi1a da SHIS, tentando obter uma 
casinha para abrigar sua famílía. LamentQ qu__e 
se perca a oportunidade de não fazer melhor justi­
ça à corporação da Polícia Militar do Distrito Fede­
ral. Infelizmente, como o· que se_ pretende aqui 
é só isso, a Oposição, que represento neste instan­
te na bancada de Brasília, se manifesta favoravel­
mente à aprovação do projeto. (Muito bem ) 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Feireira) 
-Continua·em disCussão o projeto. (Pausa.) 

Não havendo mais quem peça a palavra, encer­
ro a discussão. 

Em votação. 
Os Srs. Soãnadores que o aprovam queirãm per­

manecer sentados, (Pausa.) 
Aprovadõ.-

0 SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
-Sobre a mesa, redação final que será li_9a pelo 
19-Secretário. -

É-lida a seguinte 

Red~çiio final do Projeto de Lei do Se­
nado n• 174, de 1986- DF. 

O Relator apresenta a redação final do Pro­
jeto de Lei do Senado n9 174, de 1986 - DF, 
qUe altera ós artiQos 62, "6j e 64 -da Lei n9 5.619, 
de 3 de novembro de 1970, que· dispõe sobre 
vencimentos, indenizações, proventos e outros di­
reitos da Polícia Militar do Distrito Federal e dá 
outras providências. 

Sala das Sessões, 19 de março de 1987.­
Pompeu de Souza, Relator. 

ANEXO AO PARECER 

Redação final do Projeto de Lei do Se­
nado n9 174, de 1986- DF, que altera 
os artigos 62 , 63 e 1!4 da Lel n• 5.619, 
de 3 de novembro de 1970, que dispõe 
sobre vencimentos, Indenizações, pro­
ventos e outros direitos da Polida Militar 
do Distrito Feder3.1 e dá outras provi­
dências. 
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O Senado F~_cler"l deçre_ta_: 
Art. 1" O art. 62, o 'parágrafo únicO do art. 

63 e o p~rágrafo único do art. 64 da Lei n" 5,619, 
de 3 de novembro de_ 1970, passam a vigorar 
com a seguinte redação: 

"Art. 62. __ AUXJ1ioMFuneral é o quantitativo 
concedido para despesas com sepultamento 
de policial militar ou de seU dependente .. 

Art. 63. ............................. ..-.~ , 
Parágrafo_ único. _Q -ªUxílioM(yneral relativo 

ao dependente do policial militar é equiva­
lente ao valor de 1 (um) soldo do respectivo 
posto ou graduação, não podendo ser infe­
rior ao do soldo de Cab_o-PM. 

Art. 64. .. ............................. __ . ______ ... . 
Parágrafo único. O_ disposto neste artigo 

aplica-se, no que couber, ao aUXJlio~funeral 
relativo ao dependente do policial militar." 

Art. 29 Os efeitos financ_eJros resultarites da 
execução desta lei vigoram a partir de 17 de janeiro 
de 1985, correndo as correspondentes despesas 
à conta dos recursos orçamentários da Política 
Militar do Distrito Federal. 

Arl 3~ Esta lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Art. 41 Revogam-se as dispõstções em cOn­
trário. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira_) 
-Em discussão a redação final. (Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. 

A matéria é dada como definitivamente apro· 
vada. 

O projeto vai à sanção. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
-ltem2: 

Discussão, em turno _único, do Projeto de 
Lei_do_ Sen_.,do n9 2, de 1987- DF, que 
dá nova redação ao dispositivo da Lei n9 

7.435, de 19 de dezembro de 1985 (depen· 
dendo de Parecer). 

Nos termos do art. 6? da Resoh,1ção no 1, de 
1987, designo o eminente Senador Maurício Cor­
rêa para proferir parecer sobre o ProJeto de Lei 
do Senado no 2, de_1987 -=DF. 

O SR. MAORiCIO CO~ (PDT - DF. 
Para emitir parecer.)- Sr. Presjdente, Srs. Sena­
dores 

O projeto de lei. em epígrafe, objeto da Mensa· 
gem Presidencial n9 049! de 1987 (n9 051, na 
origem}, pretende dar nova redação ao caput 
do artigo 2~ da Lei no 7.435, de 19 de dezembro 
de 1985, e, em decorrência, atribuir, ao Gover· 
nadar do Distrito Federal, competência parTtxar 
os valores_ percentuais devidos pela Indenização 
de Habilitação Bombeiro-Militar, 

A redação a ser dada ao dispositivo é seguinte: 

"Art. 2~ A indenização de Habilitação 
Bombeiro-Militar é devida ao Bombeiro-Mi­
litar pelos c:ursos realizados, com aproveita­
mento, em qualquer posto ou graduação, 
com os valores percentuais frxados pelo Go­
vernador do Distrito Federal." 

A matéria, nos termos do que dispõe o artigo 
57, inciso IV, da Lei Maior, circunscreve-se à com· 
petência exclusiva do Presidente da República, 
no que diz respeito à inciativa. 

Cabe_ao Senado Federal a competência priva­
tiva para examiná-la, mercê do que estabe]eçe 
o artigo 42, inciso V, em combina~ão com o artigo 
17, § 19, da Constituição. 

_ Ao mesmo tempo que se ajusta aos cânones 
coiistituC:10nais, o projeto não encontra óbic:e de 
natllieza jUrídica. 

Em seu mérito, a proposição reveste-se de con­
veniência e oportunidade, uma vez que idêntic::a 
delegãçã:O é oJerecida ão Góvernador dõ Distrito 
Federal para a fixação do quantum indenizatório 
dos integrantes da Polícia Militar, ex-vi do artigo 
2q da Lei no 7.4_12, de 6 de dezembro d_e 1985. 

Tratando-se de corporações que são conside­
radas forças <;~uxiliares, e, conseqüentemente, re­
servas do Exército Brasileiro, nada mais justo que 
propiciar aós seus integrantes idêntico tratamen­
to. 

Por outro lado, destinado a imprimir aos efeitos 
que preconiza maior rapidez e objetividade nas 
decisões afetas ao Governador do Distrito federal, 
não se vislumbra na proposição qualquer _entrave 
constitucional de natureza financeira. 

-Evidenciando-se constitucional e juridico e, no 
seu mérito, conveniente e oportuno, Dpinamos 
pela aprovação dO projeto, em consonância com 
o que estabelece a Resolução n9 1, de 1987, desta 
Casa. 

_É o parecer, Sr. Presidente. 

-·O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
........ Em discussão. 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. 

Em votãção, 
Os Srs. senadores qué o aprovam, queiram 

permanecer sentados. (Pausa) 
- AproVado. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
'"-'--Sobre_ a_ mesa, redação final da matéria que 
será lida pelo Sr. 1~-Secretário. 

É lida a seguinte 

Redação ftnal do Projeto de Lei do Se­
nado n• 2, de 1987-DF. 

O Relator apresenta a redação fmal do Projeto 
de Lei do Senado n"'2, de 1987-DF, que dá nova 
redação ao dispositivo da Lei n~ 7 .435, de 19 
de dezembro de 1985. 

Sala das Sessões. 19 de março de 1987.­
MaUiido Corrêa. Relator. 

ANEXO AO PARECER 

Redação llnal do Projeto de Lei do Se­
nado n• 2, de 1987-DF, que dá nova reda­
ção a dlsposJtlvo da Lei n• 7.435, de 19 
de dezembro de 1985. 

-tYSiriadõ Feâeraf iêSOive: 
Art.-I., Oêaput doartigo-:2'1daLein"7.435, 

de 19 de dezembro de 1985, passa a vigorar com 
a seguinte redação: 

"Art. 2" A indenização de Habilitação 
Bombeiro-Militar é devida ao bombeiro-mi­
litar pelos cursos realizados, com aproveita­
mento, em quaJquer posto ou graduação, 
com os valores percentuais fixados pelo Go­
vernador do Distrito Federal." 

Art. 2~> Esta lei entra em vigor na data 
de sua publicação. 

Art. 39 Revogam-se as disposições em con­
trário. 

O SR. PRESIDENtE (José Ignácio Ferreira) 
-Em discussão a redação final. (Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
il di!iCUSSâO. 

Março de 1987 

A matéria é dada como definitivamente apro­
vada, dispensada a votação. 

o·projeto vai à sanção. 

- O SR. PRESIDENTE (José Ignácio -Ferreira} 
-ltem3: 

-_DisC:ussão, em Primtífo tl.iffió, do Projeto 
de Lei da Câmara r19 162-; de J 986 (n9 
8.088/86, na~ Casa de origem de iniciativa 
do Senhor Presidente da República, que cfis.. 
põe sobre a criação de cargos na c~oria 
fundona1 de técnico de controle externo do 
Grupo-Atividade de Controle -EXterno do 
Gfuadro Permanente da Secretaria Gerai do 
Tribunal de Contas da União, e dá outras 
providências (dependendo de parecer). 

O SR, PRESIDEI'ITE (José Ignácio Ferreira) 
-Nos termos do art._ 69 ela Resolução n9 l, de 
1987, designo o nobre Senador Ronan Tito para 
proferir parecer sobre o Projeto de Lei da Câmara 

-no·162JB6. 

. O SR. RONAN TITO (PMDB - MG. Para 
proferir" parecer.) ......:. Sr. Presidente, Srs. Senado­
res: 

Em anexo à Mensagem n, 388, de 6 de agosto 
prôximo passado, o Excelentissimo Senhor Presi­
dente _da República submete à_ co_nsi9eraçáo do 

__ Congresso Nacional, nos termos do artigo 51 da 
Constituição, projeto de lei, que "dispõe sobre 
a criação de cargos na Categoria Funcional de 

_Técnico de Controle Externo do GrupoKAtividades 
de Controle Externo do Quadro Permanente _da 
Secretária Geral do Tribunal de Contas da União, 
e dá outras providências". 

Aprovado na Câmara dos Deputados, com pa­
receres favoráveis das Comissões de Justiça, do 
Serviço Público e de finanças, a matéria velo à 
revisão desta Casa, em obediênc-ia ao disposto 
no artigo 58 de nossa Carta Política. 

O projeto pretencre, especificamente, a criação 
de 150 cargos efetivos -de Técnico de Controle 
Externo, a serem providos mediante concurso pú· 
blico de provas (art. 2~). e 20 cargoS em comissão, 
a serem providos privativamente por ocupantes 
de cargos referidos no artigo 4o da proposição. 

Ao sublinhar a juste;:a da iniciativa, o Ministro­
PreSidente da Coite de Contas Federal assevera 
que "não parece demasiado, justificando a Opor­
tunidade da proposta, esclarecer que o Tribunal 
de Contas- da União, com jurisdição em tOdo o 
território nacional, dispõe de apenas 795 Técnicos 
de Controle Externo para atender às inspeções 
que abrangem cerca de 1.11 O Unidades da Admi­
nistração Dii-eta e 425 entidades da Administração 
Indireta, além do exame da legalidade das conces· 
sões iniciais de aposentadorias, reformas e pen-
sões". · · · 

De nossa parte, observamos que o objetivo fun­
damental do projeto é dotar o Tribunal de recur~ 
sos humanos_ em quantidade e qualidade- que 
possam torná-lo S:inda fria i$ oper'ante- no controle 
dos recursos públicos, como sempre tão escassos 
e, hoje, quase inexistentes principalmente devido 
aos problemas angustiantes de nossas dívidas in­
tema e externa. 

Sobre os aspectos de constitucionalidade, juri­
dicidade e técnica legislativa, nada vislumbramos 
que possa inquinar de irregular a proposição em 
tela, cõmo tãmbém s_e apresenta em perfeita cOn­
sonância Caril oS parãmerros constitUcionais-fi· 
nanceiros, já que, a teor do respectivõ artigo 6~, 
as despesas correspondentes correrão à conta 
do Orçamento geral da União. 
--Já que no mérito o projeto é conveniente e 

oportuf'!o. opinamos pela sua aprovação, em con· 
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sonânda com o que estabelece a Resolução no 
l, de 1987, desta Casa. 

É o parecer. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- Passa~se à discussão do projeto, em primeiro 
turno. (Pausa.) 

O Sr. JamH Haddad -Sr. Presidente, peço 
a palavra para discutir o projeto. 

O SR. PRESIDENTE (José lgnádo Férrelra) 
- Concedo a palavra ao nobre Senador Jamil 
Haddad. 

O SR. JAMIL HADDAD (PSB -RJ. Para dis· 
cutir. Sem revisão do orador.)- Sr. Presidente, 
Srs. Senadores: 

Ontem, atendendo a uma solldtação da minha 
parte, o nobre Uder Carlos Chiarelli retirou da 
pauta até o dia 13 de abril para ser novamente 
discutido e votado, projeto relacionado com o 
Tribunal de Contas da União. E naquele momento 
eu declarava que tinha sido informa~o de que 
tramitava na Casa outro prOjetO relacionado com 
o quadro de pessoal do Tribunal de Contas da 
União. Fui informado, agora, pelO. nobre Assessor 
da Mesa, Sr. Nerione, que esse concurso já se 
realizou e que o Tnbunal aguarda apenas a autori­
zação do Senado para que possam ser nomeadas 
as pessoas aprovadas no concurs_o~ CornO Se tfata 
de votação em primeiro turno, acho que podere­
mos votar a matéria e procurarmos mais detalhes 
a respeito desse assunto P.:._ara, no segundo turno, 
decidirmos sobre a votação definitiva desse pro­
jeto. 

Era esta a colocação que eu queria fazer, Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferrofra) 
- Continua em discussão. 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. -

Passa-se à votação da matéria, que, nos termos 
do inciso 11, alínea b, art. 322 do Regimento Inter­
no, depende, para sua aprovação, do voto favorá~ 
vel da maioria absoluta da composição da Casa, 
devendo ser feita pelo processo eletrônico. Tendo 
havido, entretando, acordo entre as Uderanças, 
a matéria será submetida ao Plenário pelo pro~ 
cesso simbólico. 

Em votação. 
Os Srs. Senadores que o aprovam queiram per­

manecer sentados. (Pausa.) 
Aprovado. 
Aprovado o projeto em primeiro turno e decor­

rido o interstício de 48 horas, previsto pelo art. 
108, § 39 da Constituição, o projeto será incluído 
em Ordem do Dia, para apreciação em segundo 
turno. 

É o-seguinte o projeto aprovado: 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA 
N• 162, de !986 

(N9 8.088/86, na Casa de origéril) 
(De iniciativa do Senhor Presidente da Repú­

blica) 
Dispõe sobfe a criação de cargos 

na Categoria Funcional de Técnico de 
Controle Externo do Qrupo-AtJ\Iidades 
de Controle Externo do Quadro Penna­
nente da Secretaria Geral do Tribunal 
de Contas da União, é dá outras provi­
dências. 

O Cong-resso Nacional decreta: _ _ 
Art 1? Ficam criados no Quadro Permanente 

da Secretaria Geral do 1 ribunaf de êonfas- dã 
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União, na categoria Funcional de Técnico de 
Controle EXterno, do Grupo-Atividades de Con· 
trole Externo, Código TCUCE-Oll,os cargos 
constantes do Anexo I desta lei. 

Art. 2? O primeiro provimento dos cargos da 
Ca1egoria Funcional de Técnico de Controle Ex~ 
temo a que se refere o artigo anterior çlar-se-á 
na Classe inicial, mediante concurso público de 
provas, aberto a portadores de diploma de curso 
superior de ensino ou habilitação legal equiva· 
lente, com idade máxima de 40 (quarenta) anos, 
na foiTI'Ja a ser estabelecida em regulamento pró­
prio do Tribunal de Contas da União. 

Parágrcifo i:'inico. Ainscfição de-candidatos no 
concurso de que trata este artigo independerá 
de limite de idade em relação aos ocupantes de 
cargos ou etnptegós públicos. 

Art. 3~ As vagas_ ocorrentes na classe inicial 
das Categorias Fy_ncl_onais do Quadro e da Tabela 

· Perniailente da Secretaria Geral do Tribunal de 
Coritas da União serão destinadas às três formas 
de provimento previstas na Lei_ n? 5.951, de 3 
de dezembro de 1973, e suas alterações. na razão 
de 113 (um terço) para cada uma, na forma do 
Regim~nto. 
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Art.. 4? Ficam criados no Gn.ípo~-Direção e As­
sessoramento Superiores, Código TCU-DAS-1 00 
do Quadro Permanente da Secretaria Geral -do 
Tribunal de Contas da União, na forma do Anexo 
li desta lei, 20 (vinte) cargos de provimento em 
comfssão, para desenvolvimento das atividades 
específicas de controle externo, a serem providos 
priv.:itivamente por ocupantes de_cargos da Cate­
goria Funcional de Técnico de Controle Externo. 

Art. 59 Cabe ao Tribunal de Contas-da União, 
mediante ato regulamentar próprio, e atendida 
a sistemática do Poder Exe_ct,ttivo, Classificar os 

. cargos em comissão do Grupo-Direção e Asses­
soramento Superiores, adaptando-os à sua estru­
tura orgânica e funcional, ftxando-lhes a remune­
ração nos valores da escala de níveis prevista no 
Anexo fl, do Decreto-Lei n9 I .445, de 13 de dezem· 
bro de 1976, observada a disponibilidade de re­
cursos orçamentários próprios. 

Art_. 6" As despesas decorrentes da execurão 
desta lei correção à conta das dotações cons· 
tantes do Orçamento da União. 

Art. 79 ES!:a lei entra em vigor na data de sua 
publicação. 

Arl 8? Revogam-se as disposições em con­
trário. 

TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
SECRETARIA GERAL 
Quadro Permanente 

ANEXO! 

SITUAÇÃO ANTERIOR SITUAÇÃO NOVA 

1'1• de Denominação 
Carg?S: 

Código N• de 
Cargos 

Denominação Código 

795 Técnico de TCU-CE-011 945 Técnico de 
Controle 
Externo 

TCU-CE-011 

795 

Controle 
Extemo 

945 

ANEXO li 

N9 de 
Cargos. 

Código Categoria 

Direção Superior Para atender a instituição de uni­
dade de auditoria especializada. 03 TCU·DAS-I OI 

17 TCU-DAS- 102 Assessoramento Superior Para Assessoramento a Ministro, 
Auditores, Procuradores e Diri­
gentes-de Unidade da Secreta~ 
taria Geral. 

20 

(~) A serem defmldos em ato regulamentar, na forma do art. 5• desta Lei. 

O SR. PRESIDENlE (José Ignácio Ferreira) 
-ltem4: 

Mensagem n" 42. de 1987 (n• 35/87, na 
origem), de 18 de fevereiro do corrente ano, 
pela qual o Senhor Presidente da República 
subrn~te à deliberação do Senado a escolha 
do nome de Francisco de Assis Toledo, 
membro do Ministério Público Federal, para 

exercer o cãfgo de Mirilstro do Tribunal Fede­
ral de Recursos, na vaga destinada a inte­
grante daquele Parquet, decorrente da apo­
sentadoria do Ministro Geraldo Andrade Fon­
teles (dependendo de Parecer). 

A matéria constante do item 4 da Ordem do 
Dia da presente sessão, nos termos da alínea h, 
art: 402, _do Regimento Interno, deverá ser apre­
ciada em sessão s_ecreta. 



226 Sexta-feira 20 DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL(Seção 11) Março de 1987 

Solicito aos Srs. fundoná[:ios as providências 
necessárias a fim de que seja respeitado o dispo­
sitivo regimental. 

(A sessão transforma-se em secreta às 11 
horas e 24 minutos e volta a ser pública às 
11 horas e 42 minutos.) 

O ·sR- PRESIDEI'fiE (Humbel1o Lucena) -
Está reaberta a sessão. 

dendO ao eStímulo, ampliaram sua capacidade 
produtiva, miJltiplicat'am seus inVestimentos em 
máquinas e equipamentos e conseqüentemente 
empregaram mais mão-de-obra. 

De repente, este empresariado, que vislumbra 
uma grande crise em face da redução da, oferta 
de crédito e das altas taxas de juros praticadas 
no mercado financeiro, se vê obrigado a reduzir 
seu VOlume de produção, contribuindo, portanto. 
para a·_desacel_eração da_ economia e a queda 
do nível de _emprego. 

Concedo.a palavra ao nobre Senador Francisco 
Rollemberg. 

Além-da per-m-ahente crise.__ estrutural e conjun-
0 SR. FRANCISCO ROLLEMBERG tural que corrói a economfa do Nordeste, o racio-

(PMDB - SE. Prommcia o seguinte discurso.) namento no fornecimento de energia elétrica veio 
-Sr. Presidente e Srs. Senadores: ampliar, ainda mais, o quadro de incerteza. de 

Retomamos de recente viagem a Sergipe onde, intranqüilidade e de perplexidade na região. 
em companhia de Sua Excelência o Senhor Presi- É importante, porém, saUiii.tar que a crise no 
dente da República, assistimos ao infcio da imple- fome(:imento de energia elétrica no Nordeste não 
mentação de ações integradas de desenvolvimen- foi fruto do acaso, nem da fatalidade, nem do 
to daquele Estado. Salientamos, aqui, o Projeto destino. Ela fçi prodUzida na medida em que era 
de Irrigação Cálifórilia e o inldo da con$trução previsível a sua chegada e, portanto, evitável. Em 
do Porto de Aracaju, _coroamento d_e u_ma luta fevereiro de 1981, 0 Oube de Eng_enharia de Per-
de 130 anos do povo de Sergipe. nambuco já previa que "a paralisação dos obras 

t: bastante reconfortante para nós presenciar- de ltaparica e 0 adiamento do Projeto Xingó acar-
mos esta ação direta do Poder Públic.o na. r~gião retariam 0 racionamento". . . 
com objetivo de superãr os -desníveis regionais As pressões da sociedade civil não foram ouvi-
que ainda marcam profundamente a economia das. 0 Poder Público resolveu adotar as soluções 
do nosso Estado. . - -- . - - -e-propo-stas cristalizadas na burocracia insensível. 

t: lamentável, porém, constatar que, apesar da SoJusões técnicas, de curto e longo prazos, 
ação eficaz do aparelho de Estado, a região é existem inúmeras. Não foram, porém, sequer tes-
ainda fortemente marcada por manchas de mi- tadas. Podemos citar algumas: 
séria: -abertura parcial das comportas de "Três 

-os níveis de remun~ração da força de tr.:iba: Marias", elevando a vazão daquela empresa para 
lho são sensiVelmente- ba.íxos; 23,6% da popu- 1.032_ nf _por segundo~ suficiente para ampliar 
]ação economicamente -ativa percebe até meio a potência média disponíVel da CHESF; 
salário-mínimo; 2'8,7% de meio a um salário rri!ni- _ colocação ern operação das turbinas, ado-
rno e25,3% _d_e_um a_d_oJs salários mínimos. Cofno nada_s a óleo diesd, situadas em Recife, Salvador 
se vê, mais de três quartoS da população econo- e São Luk; 
micamente ativa percebem menos de dois sa]á- ·---. __ e, finalmente, uma medida de efeitos iene-
rios mínimos; ' dia:toS e reSUltados significativos, que serii:i o racio-

-os baixos ntveis de ren_cta repercutem, sensi- namento da energia fornecida pela Eletronorte 
velmenle, nas condições de saúde da população: à-erripresa multinacional AJumar. Convém_salien-
a esperança de vida ao nascer é baixa, a morta- tar que a energiã COnsi.,lmida pela Alumar é fome-
lidade infantil atinge índices alarmantes (40% das cida a preços subsidiados (4Q% do custo de gera-
mortes de. crianças com menOs de 1- ano de yida "ção). 
deve-se a enterites; 12% das mortes de .crianças As providências que relacionamos, de caráter 
de 1 a 4 anos têm como causa doenças imuni- . __ emefgencial e de efeito imediato, deverão ser 
záveis); --complementadas por outras que poderão supe-
-a situação de morbidaPe da população é rar, por longo período, os problemas de geração 

lamentável: esquistossomose, doença de Chagas, de energia no Nordeste: 
tuberculose, peste bubônica e outras tantas doen- -ampliação das instalações e duplicação da 
ças carendais. ---- -ligação Tucuruí!Chesf; 

A triste história dó" Nordeste continua, portanto, _ acelaração das obras de Jtaparica e Xingó. 
viva, hoje, na legião de subnutridos, desempre- Com 0 início do racionamento de energia elétri-
gados, subempregados, analfabetos; sein comida ca. a sociedade passou a. perceber a grande con-
e sem moradia. Passam séculos e o Nordeste tradiçáo que se instalou, hoje, no_ Nordeste: a Re-
continua, como sempre, uma região pobre, de giãoauto-suficientenaproduçãodecombustiveis 
exportações tradicionais, sem infr_a-estrutL!Ja c: a- (petróleo e âJcool) e com balanço çambial supera-
paz de proteger sequer a sua eçonomia _contra vitário tem que arcar com 0 ônus insuportável 
os efeitos das secas e estiagens prolongaqas. de_um racionamento no fornecimento de energia 

Diante desse quadro, é pertinente salientar u_m elétrica, com repercurssões catastrófiças para a 
fato que vem, airida -mais, aprofundar a sitUação economlã regiorial. Com 0 atraso na dotação de 
da crise da economja regional: o racionameJ'!tO infra-estruturé\ de: geração de energia elétrica no 
de energia elétrica. Nordeste, prevê-se uma queda de 7,5% no PIB 

Desde 1 ~-de mªrçQ próximo passado, a região regiOnal, "o que sigilifica um prejuízo da ordem 
está obrigada a conviver com __ um_.rorte de 15% de três bilhões de dólares. A inibição de novos 
no fornecimento -de energia elétrica, percentual investimentos na região por insuficiênda na gera-
este que poderá ser de 25 a 30% já a Partfr de_ ção de energia representará 0 fechamento de cen-
abril. Em julho, a previsão é de um 1ockout de tenas d~ empre~s e a dispensa de contingentes 
três dias semanaiS. de mão-de-obra qUe passarão a viver do subem- _ 

Q_ racionamento global de 15% corresponde 
a um racionamento industrial de 14_%, obrigai1do, pr~~- 0 que tihha a Q.izer, Sr. Presidente. (Muito 
portanto, as empresas a reduzir o volume de pro- bem!) 

du~ã~~rtinente Je~bri:lr qUe:'-"ãpóS- a_-·~diç8o do . 0 sR: pRfiSn)Errre (Humberto Lucena) -
Plano Cruzado, o GOverno-estimulou a e~ansão . COncedo a palavra ao nobre Senador José Ignácio 
da atividade ecori6mica e. as empresas, respon· Ferreira. ' 

O SR. JOSÉ JGI'IACIO FERREIRA (PMDB 
":"":" ES. Pronuncia o seguinte discurso.) -Sr. Pre­
sidente, Srs. Senadores: 

Volto à tribuna desta Casa para falar dos Qraves 
problemas ambientais de que padece o Estado 
do Espírito Santo. 

A gravidade da situação pode ser melhor sen­
tida na reQ:íáo da Grande Vrtória, onde o Cçmplexo 
de TUbarão está instalado. Mas a mesma situação 
pode ~er encontrada em outras áreas. 

A proteção do meio ambiente deve abianger 
a preserVaçã-o da natureza em todos os seus ele­
mentos essenciais à vida humana e à mahute~ão 
do equilíbrio ecológico. 

Assim, os mangues, a_ flora, a Fauna, os mana­
dais, o patrimônio h[stóri_co, artístiç:o,- c~ural e 
arqueológico, as praias e as cidades devem ser 
prOteQ[dos para que a vida possa fluir de forma 
mais saudável e feliz. 

Cumpre, portanto, estudar-a criação de um 
órgão de proteção ao melo ambiente que tan­
to pode ser uma Fundação, uma Secretaria, 
uma Comissão ou um Conselho, desde que 
Ofereça à socjeclade qs _serviços necessários à pre-
servação da natureza__ _ _ _ _ __ . _ 

Tal entidade situaria o ~írito Santo no seio 
dos Estados brasileiros que já adotararp a ·~eda­
rã.Çãó ao Meio .Ambiente", proferida e aprovada 
nã Córtfetênda: das Nações Qni~s. realizad._a_em 
Estocolmo, su~kia, no periçdo de 5 a 16 de junho 
de 1972. . . . 

O nosso querido Estado do Espírito Santo pos­
sui uma. Fundação do Meio Ar:nbiente (FEEMA), 
que, infelizmente, veio depois a ser extinta. ~e­
_nos, agora, resgatar esta dívida para com o povo 
capixaba, mediante a criação de uma ehtidade 
que estabeleça, e execute uma política ambi_ental 
que dignifique a nossa terra, em conson_ância com 
as .exigências de nosso tempo e da lucidez de 
nosso povo. 

Há recursos financeiros, inclusive de organis­
mOs íntei'nacionais, que estão deixando de ser 
carr'ea.dos para o nosso Estado devid9 ao fato 
de não exibirm_os em nosso esquema de adminis~ 
tração direta ou indireta uma estrutUra cqrit finali­
dade_ específica de definir e executar uma política 
ambiental. 

Tal estrutura, seguramente, haverá de ser criada 
em breve tempo, pela atual adrninistta_ç~. confor­
me esperam todos os. que se preocupam com 
a necessidade de enfrentamr!nto d~ pro_blema 
ecológico. _ _ . . _ 

Outro assunto, Sr. Presidente: __ , __ 
o recente. c;resdr:ner'l.tO ééõfiÔniico.ObServado 

no Espírito Santo s.e de!leu, ~m,· gr"ande parte, aos 
inveStimentos maciços -realizados pelo Governo 
Federal, seja atravéS.de associações wm_o capital 
estrimgeiro (C.S.T., Aracruz Celulose), ou de for­
ma direta (FerrO e Aço-de VItória, Capuaba, P~rto 
de Tubarão, etc.), ou por empresas a ele ligadas, 
como é o caso_ da_ CVRD Otétbas~o; Hispanobrás, 
etc;). . . 

como sena~or __ capixaba e, por isso mesmo, 
preOcupado càm o dés_envolvímento do meu Es­
tado, creio que· é_ chegada a hora de o Governo 
Estadual estabelecer uma política industrial desti­
ria:da-a apelar, orientar e incentivá r os investimen:. 
tos necessários à manutellÇão do incremento do 
prOduto observado até en~o. . _ 

O Espírito Santo possui notáveis çondl~ões p<J.­
. ra atrair novos empreendimentos, bem como para 
expandir, integrar e diversific.;rr seu parque indus­
iríaf. ·p-ara isso apresenta boa infra,-estrutura por­
tuária, excelente s[stema viário, situa-se próximo 

. -dós. gfandes ·merê'ádos nadónais (RJ, SP, MG, 
BA), dispõe d~ recursos humanos _d~ boa capaci­
tação té_Cnico-profisslonal e con@, aind~. com um 
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sistema de incentivos f!scais ~m~lha.nte ao da 
SUDENE e SODAM e com um Banco de Desen­
voMmento dos mais ativos do Pais. 

Entreta-rito, o Estado. não vem aproveitando 
adequadamente tais condições, o que dificulta 
a expansão do seu parque ind!JStrla1. 

Paralelamente, Estados com condiçõ_es sem~ 
lhantes, ou até menos favoráveis, vêm experimen­
tando um grande surtO industrial, devido à execu­
ção de uma política dinâmica e consistente. 

A nosso ver, a maneira de romper com esta 
situação é criar uma entidade que seja respon­
sável por uma política industrial renovadora. 

EsSe órgãO poderia ser baseado na experiência 
do INDI-Instituto de Desenvolvimento Industrial, 
considerado como modelo por agências interna­
cionais como o BIIRD Banco Mundial, o BID -
Banco Interamericano do Desenvolvimento, e a 
UNIDO- United Natfons Industrial OeveJopment 
Organization. 

Esse Instituto teria como objetivo estudar as 
possibilidades industriais de investimentos, prepa­
tar perfis de projetos e agências, no Pafs e no 
exterior, os empresários interessados em investir 
no nosso EStado. 

Creio, Senhor Presidente, que eSte é o caminho 
que o Espírito Santo deve seguir. 

Nesse sentido, encaminharei proposta ao Ge>­
vemador Max Mauro. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Lourival 
Baptista. 

O SR. LOORJVAL BAPTISTA (PFL- SE.) 
- Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores: 

No dia 21 de fevereiro de 1937 o insigne médi­
co, professor, pesquisador e cientista José Silvei­
ra, logrou reunir uma reduzida plêiade de jovens 
médicos e fundou o IBIT - Instituto Brasileiro 
para Investigação da Tuberculose que era, então, 
um dos maiores flagelos sociais do País. 

Nasceu, destarte, sem qualquer amparo oficial, 
modestamente, uma das mais sérias instituições 
de pesquisa e ciência, de que a Bahia e o Brasil 
se orguJham. 

Atuafmente, denominado Instituto Brasileiro 
para rnvestigações do T6tax, o IBIT conquistou, 
no decorrer de cinqüenta anos de ininterrupto 
funcionamento, uma posição de slngu1ar relevo 
e prestigio em virtude dos imensos serviços que 
vem prestando no âmbito de suas investigações 
científicas, trabalhos e atividades de natureza mé­
dica e educacional, além de um eficiente Serviço 
Social voltado para as famllias dos tubercuJosos 
pobres. 

Depois de funcionar durante nove anos nos 
porões da velha Faculdade de Medicina - du­
rante os quajsJosé Süveira e sua equipe de abne­
gados idealistas, ultrapassaram vicissitudes de to­
da ordem, evidenciando wna admirável e inexce­
dível tenacidade, -'O IBIT recebeu, a 29 de setem­
bro de 1944, as chaves do ediffdo onde atual­
mente funciona a sua sede própria. 

No momento em que transcorre o cinql.íen­
tenário dessa benemérita instituição, convém re­
lembrar que muitos milhares de pacientes tuber~ 
culosos foram atendidos pelo lBIT independen­
temente das investigações e pesquisas médicas, 
trabalhos, cursos e atividades que realizou, du­
rante as cinco décadas de uma atuação de valor 
incomensurável, tanto nos domínios da medicina, 
como no âmbito de uma-permanente e admirável 
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prestação de serviços de divulgação científica e 
assistência social. 

O transcurso dos 50 anos de fundação do Insti~ 
tuto Brasileiro para Investigação do Tórax -IBIT, 
no dia 21 de fevereiro passado, foi assinalado 
pela realização de uma semana de palestras, reu~ 
niões, debates, soJenidades e eventos diversos da 
extensa programação elaborada, cuja execução 
foi prestigiada pelas manifestações de apreço e 
maciço comparecimento das principais autorida­
des, lideranças políticas, cu1turais e empresariais 
da sociedade baiana. 

No que me diz respeito, felicito o Prdessor José 
Silveira, a quem me ligam velhos e sólidos laços 
de grande amizade e admiração, pelo transcurso 
do cinqüentenário do fundonamento do JBIT. 

A propósito, cumpro o aever ae assma1ar que 
ao insigne mestre, - médico e cientista José 
Süveira, - deve também ser creditado o início 
da mobilizaç_ão nacional contra o tabagismo, au­
têntico pioneiro que foi, em todo o País, dos pri­
meiros diagnósticos científicos dos nefastos efei­
tos do tabagismo. 

Coube, efetiVamente, ao professor José Silveira, 
_denunciar à Nação a periculosidade do vfdo de 
fwnar e os terríveis efeitos do tabagismo como 
a causa de múltiplas modaJidades de doenças, 
notadamente câncer, enfisema_ pu1mQnar, enfar­
tes e acidentes cai-diOv-asculares, que devastam 
os fwnantes inveterados, reduzindo-lhes a expec~ 
tativa de vida, a capacidade de trabalho, e as con­
dições de sobrevivência. 

O professor José Silveira, promoveu, de fato, 
o despertar da consciência naional, a respeito da 
imensa tragédia da epidemia tabágica, que assola 
as camadas mais vulneráveis da população bra­
sileira. 

São estas aS razões que me levam a ena1tecer, 
.desta tribuna do Senado da República, a persona­
lidade desse insigne brasileiro, cuja existência de-­
votada à ciência e ao trabalho, em beneficio dos 
seUs semelhantes, é um patrimônio de valor inco-­
mensurável. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito 
bem) 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Não há mais oradores inscritos. 

Nada mais havendo a tratar, vou encerrar a. 
presente sessão designando para a sessão ordi­
nária a realizar-se dia 23, segunda-feira, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-1-

Votação, em turno único, ào requerimento n9 
8, de 1987, de autoria do Senador Affonso Camar­
go, , solicitando, nos termos do art. 418, item 1, 
do Regimento lntemo, a convocação do Senhor 
Ministro de Estado da Fazenda, Dilson Domingos 
Funaro, a fun de, perante o Plenário do Senado, 
ptêstaf eSdãredrilentos sobre a presente neg<>­
ciação da dívida externa e a sua inHuéncia no 
atual nível dos juros do mercado financ~iro. 

~-2-

Votação, em turno único, do requerimento n9 
17, de 1987, de autoria dos Uderes Fernando 
Henrique Cardoso, Carlos Chiarelli, Jarbas Passa­
rinho, Jamil Haddad e Mauricio Correa e do Sena­
dor J~~ !Q!1ácio Ferreira, solicitando, nos termos 
do art. 75, alínea "A" do Regimento Interno, a 
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constituição de uma Comissão Especial, com­
posta de 7 (sete) membros para, no prazo de 
90- (rlovEmta) dias, examinar a questão da dívida 
externa brasüeira e avaliar as razões que levaram 
o Governo a suspender o pagamento dos encar­
gos financeiros dela decorrentes, nos planos ex­
temo e interno (dependendo de parecer.) 

-3-

Discussão, em s~undo_turQo, do Projeto de 1:-ei 
da Câmara n9 I 62, de 1986 (n9 8.088!86, na casa 
de origem), de iniciativa do Senhor Presidente 
da República, que dispõe sobre a criação de car­
gos na categoria funcional de técnico de controle 
externo do grupo-atividades de controle externo 
do quadro permanente da Secretaria-Geral do Tri­
bunal de Contas da União, e dá outras providên­
cias, t(!:ndo 

Parecer oral favorável, Proferido em Plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Está encerrada a sessão. 

(Levanta-se a sessão às 11 horas e 40 mi­
mJtos.) 

DISCURSO PRO!Y(JJYCJADO PELO SR. WR­
Gfi..tO TÁVOJ<4 !'IA SESSÃO DE 1813/87 E 
QUE, EIYTREGUE À REVISÃO DO 0/M­
DOR, SERIA PUBL!CADO POSTE!iJORMEIY­
TE. 

O SR- VJRGÍUO TÁVORA (PDS- CE. Para 
discutir.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

É com m·uita satisfação que dirigimos aqui es­
tas palavras. No ano passado, quando da campa­
nha sucessória, foi acusado o Senado e, "claro, 
os Srs. Senadores que então representavam o 
Ceará de estarem entravando, em setembro e em 
outubro, um perfodo de financiamento para o Go­
verno do Estado, num montante de 84 milhões 
de dólares. Tivemos a certidão pela Secretaria 
da Mesa desta Casa que não tramitava nenhwn 
projeto oriundo de mensagem governamental so­
licitando do Senado autorização de empréstimo. 
E, o ler do processo aqui, nos dá a inteira razão 
sobre o_ que então afirmávamos. Rea]mente, S. 
EX', o então Governador, em junho do ano passa­
do, encaminhara às autoridades monetárias essa 
solicitação, mas só chegou a esta Casa ·no fma1 
do ano. E; em lugar dos oitenta e quatro milhões 
de dólares solicitados, houve por bem essas mes­
mas autoridades apenas autorizar US $ 
47,700.000.00. . . - ~~ ~~ 

Destina-se, Sr. Presidente e Srs. Senadores, tal 
operação, a um refinandEunel1to de dívida con­
traída pelo Estado. Somos de parecer idêntico 
ao que o ilustre Senador J'l\auro Benevides aqui 
emitiu, isto é, que esta Casa dê a autorização 
necessária. Diremos ao üuStre representante de 
Alagoas, Senador Divaldo Suruagy, que será a 
primeira vez, mesmo nos idos de 1982, com todo 
o "Setembro negro", que o Estado do Ceará não 
conseguiria ter esses empréstimos. PC?"a orienta­
ção desta Casa, no auge da crise de 1982, o 
Ceará obteve _empréstimos, tOdOs eles destinados 
a finanCiamentos de obras das quais muito nos 
orgulhamos. E não fazemos a injustiça ao atual 
Goverriador, que há dois dias assumiu o Governo 
do Estado, que não tenha a mesma capacidade, 
a meSma agilidade com seus agentes de também 
óbter tal empréstimo. 

Nosso voto e nossos votõs, sem fazer jogo de 
Palavras, são, um, a: favor, e, o4tfo, que o Governo 
do Estado dele- faça bom proveito. (Muito bem! 
Palmas.) 
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D/SCLIRSO PRONUNCIADO PELO SR. WR­
G[UO TAVO/M NA SEÍ>SAO DE 1813/Ú E 
Q(IE, ENTREGUE A REV!sAO DO 0/M­
DOR. SERIAPUBUCADOPOSTERIORMEN­
TE. 

O SR. VIRGiLJO TÁVORA (PDS- CE .. Co­
mo Líder, para urna Comunicação.)- Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores. 

Aprovada por unanimidade pela Bancada Fe­
deral, Câmara e Senado, e pela Executiva do PDS, 
e pelas mesmas ordenado ser trazida ao conheci­
mento do Congresso, o -que _ora fazemos com 
a proposta que vamos ler, da autoria do eminente 
Deputado César Cals Neto, 

PROPOSTA: "Moção _ao Excelentissimo 
Senhor PresJdente da República, contra o es­
magamento-da classe assalariada, através do 
Imposto de Renda". 

Os contribuintes brasileiros, mais uma vez, 
estão sendo_ vitim~s-da maJícia, da incompe­
tência e da voracidade_ da administração tri­
butáda do País, cujo resul4'1_do é o extorsivo 
aumento do Imposto de Renda que terão 
que pagar, além do já descontadQ_ha (ante. 
A garantia do Ministro Dilson Funaro, "de 
que o novo sistema de cobrança em bases 
correntes, onde o Imposto de Renda seria 
pago pelo contribuinte no ~to- momento 
em que recebesse seu_.ren.climen~o. nadª 
mais sendo devido no ato da Qeclaração, não 
significaria aumento da carga tributária para 
as classes pobre e média", não está c::orres­
pondendo à realidade_,_ pois os assalariados 
estão sendo c®mados a pagar, em alguns 
casos, cerca de 1000% (hull).~mil por cento) 
a mais, além do que recolheram em _1986, 
na fonte. __ _ 

Para ser coerente, o Ministro da Fazenda 
deveria reajustar a Tabela Anual Progressiva, 
onde é deteunínado Q percentual do imposto 
a ser pago, em 130% (cento e trinta, por cen­
to} e_ não em apenas 110% (cento e dez por 
cento), como foi defirJido pela receita federal. 
Assim, teriam os contribuintes seus rendi­
mentos em faixas com a1íquotas~rnenore~ 
de imposto a pagar sem aumento da carga 
tributária. 

É importante, ainda, que o Governo auto­
rize a compensação das restituições confis­
cadas no ano passado com o saldo do im­
posto a pagar deste exercício, fazendo um 
encontro de contas entre a União e o~ co11tri­
buíntes. Não ê possível que os contribuintes, 
prindpa]mente os assalariados, sejam obri­
gados a "tirar o pão da boca de seus filhos" 
para satisfazer à ganância do fisco; sacrifi­
cando direitos fundamentais da famüia, ço­
mo a alimentação, habitação condigna, edu­
cação, saúde, assistência mé;dica, odontoló­
gica e hospitalar, vestuário decente e lazer. 

Assim, vem a Bancada do Partido Demo­
crático Social no Congresso Nacional, em 
ato de defesa da sofrida classe assa1ariada 
brasileira, reivindicar ao Excelentíssimo Se­
nhor Presidente da República, seja encon­
trada uma fórmula no sentido de se fazer 
cumprir, pelas autoridades econômicas do 
Governo Fed.eral, a orientação de Vossa EX­
celência, expressa em prommciamento por 
ocasião do encaminhamento de projeto de 
lei, em 1985, alterando a legislação tributária 
federal nos seguintes termos: "com a aplica­
ção da nova Tabela do bnposto de Renda, 
todos '!;> contnbuintes pagarão menos im-
posto ... 
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Esta, Sr: Presidente e Srs. Senadores, a moção 
a Sü"ã J::xce1ência, o-Senhor Presidentt:: qa Repó­
blica, contra o ~agamento da classe assala­
riada através_ do Imposto de Renda, que vem de 
s_er_aprovada, ago_ra, pela Executiva, pela Bancada 
Federal, em Câmara e SenadQ, de nOsso Partido. 
E enche-nos de orgulho transmitir ao Plenário 
esta moÇão, porque, justamente aqui, desta cadei­
ra;numa madrugada de dezembro de 1985, 
quando se fez presente o rolo compressor da 
Mã:iõria, disserilos, a1to e bom som, juntamente 
corii-o senador Itamar Franco, que, se Aribnética 
valesse, o imposto a pagar em 1987 seria incom­
paravelmente maior do que aquele que estava 
sendo apontado pelas autoridades tributárias des­
te País. Não precisamos acrescentar mais nada. 
~ -e~~. Sr. Presidente, e qualquer um dos Srs. 
Senadores, quando hoje fizer a declaração do seu 
lmpostõ ~e Renda e_m 1987, referente a I986, 
~rifi~ará que não são "palavras, palavras, pala­
vra_s·~ que voam, como dizia Sheakspeare; são 
fatos, fatos e fatos que doem. 

Era o que tínhamos a dizer. _í,lllwito ~m! P~­
l!l-ª-~,) 

ATO DO PRESIDEI'ITE 
· ·N• 98, de 1987 

O Presidente do Senado F~deral, no l!SO das 
atnbuições que lhe conferem os artigos 52, item 
-38, e 97, inciso IV, do Regimento Interno, e de 
conformidade com a çleiegação de competência 
que lhe. foi outorgada pelo Ato n? 2 de I 973 e 
revigorada pelo Ato da ·Comissão Diretora _n? 12, 
de 1983, e de _acordo_,çom o disposto na Resolu­
ção n? 130, de 1980, e tendo em ~ o que 
consta no processo n? 001342/87-8, resolve: auto­
rizar a contratação sob o regime jurídico da Con­
solidação das Leis do TraQ~ho e do t:"YtldO de 
Garantia por Tempo de Serviço do Senhor João 

-Saldanha Fontenelle Filho, para o emprego de 
Assessor Técnico, com O salário mensal equiva­
lente ao vencimento do cargo DAS-3. a partir de 
2 de fevereiro de 1987, com lotação _e exercido 
no Gabinete do Senador Hugo Napoleão. 

Senado Federal, 18 de março de 1987. -
Humberto Lucena, Presidente. -

ATO DO PRESIDEI'ITE 
-l'l• 99, de 1987 

·" Q_ Presidente do Senado Federal, no uso das 
atribuições que lhe conferem os_artigos 52, -item 
38, e 97, inciso IV, do Regimento Interno. _e de 
conformidade com a delegação de competência 
que lhe foi outorgada pelo Ato h9 2 de 1973 e 
revigorada pelo Ato da Comissão Diretora o? 1 ;2, 
de 1983, e de acordo com o disposto na Resolu­
ção n9--130, de 1980, e tendo em vista o que 
conSta-no prOCesso n?003959/87 -2, r_eso!ve: auto­
~r ã contré$ção sob o regime jurfdlco da Con­
Solidação d~ Leis Qp Trabalho e do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço da senhora _Ma­
riam Berwanger, para o emprego de Assessor 
Técnico; cOrri o sa1áiio mensal eqUivalente ao ven­
Cimenfó do cargo DAS-3, a partir de 23 de feve­
reiro de 1987, com lotação e exercício no Gafli­

-nete do Senador Irapuan Costa Júnior. 
Senado Federal, lB de março de 1987. -

Humberto Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDEI'ITE 
N• 100, de 1987 

O Presidente do Senado Federal_, no uso das 
_ -~~'i)?ulções que lhe conferem ~ élJtjgo~ _5?_~ item 
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38, e 97, inciso IV, _9o Regimento ln~emo, e de 
-conformidade com a QeJegaç;ãQ d~ eç>mpe_tência 
que lhe foi o~rgada pelo Ato n9 2 _d_e 1973 e 
revigorada pelo Ãto da tomlssão Di~ora n? 12, 
de 1983, e_ de acordo._ com o disp9sto_~ Res:ÇIIu­
-ção n9 130, de 19801 e ~~ndo er:n vista o que 
consta no processo n' 003793/87-7 ,_resolve: auto­
rizar a contr$Ção sob o _regime jwjâlco da Con­
solidação das- Leis -do Trabalho e do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço do Senhor Ge­
raldo Vieira Simõe§ filho, para o emprego de 
Assessor Técnico, com o salário mensal_ equiva­
lente _ao vencimento do cargo DAS-3, a partir de 
19 de fevereiro de 1987, com lotação e exercício 
no Qabinete __ do Senador Leopoldo Peres. _-· 

Senado Federal, 1 8 de março de 1987. -
H~~o _Luc::~a, Presidente 

ATO DO PRESIDEI'ITE 
N• 101, de 1987 

O Presidente.do Senado FederaLno usQ das 
atribuições que lhe conferem os artigos 52, item 
38, e 97, incisO IV, do RegimentO I_ntemo, e de 
conformidade com a delegação de competência 

~que lhe foi outorgada pelo !V..o n9 2 de 1973 e 
revigorada pelo Ato da Comissão Dfretbra n? 12, 
de 1983, e de acOrdei com o -ruspostô na Resolu­
-Ção n9 130,_ de 1980, e·tendo em vista o que 
consta noprocesson?001476!87-4_, resolve: auto­
rizar a contratação sob o regime jurfdico da Con­
solidação das Leis do Trabalho e do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço do Senhor Paulo 
lopo Saraiva, para o emprego de Assessor Téc­
nico, com o S<)lário mensal equivalente ao venci­
mento do cargo DAS-3, a partir de 1 o de fevereiro 
de 1987, conl Iofação e_ exercició no Q.abinete 
do Senador Lavoisier Maia. 

Senado Federal, 18 de março de 1987. -
Humberto Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDEI'ITE 
N• 102, de 1987 

O Presidente do _Senado Feder~. no uso çias 
atribuições que lhe conferem os artigos 52, item 
38,_e 97, inciso N, do Reg_imento Interno, e de 
conformidade oom a delegação de competência 
que lhe foi outorgada pelo Ato no 2 de 1973 e 
revigorada pelo Ato da Comissão Diretora n~ 12, 
de 1983,-e de acordo com o dispOsto na Resolu­
Ção n? 130, de 1980,-elen-do_em vista __ o que 
consta no processo n11 001757/87-3, resolve: auto­
rizar a contratação sob o regime jurídico da Con­
solidação das Leis -do Trabalho e do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço do Senhor José 
Pedro da Silva Vianna, para o emprego de Asses­
sor Técnico, com o saláriQ __ rnensal.equival~nte 
ao vencimento do cargo DAS-3, a partir de 1'1 
de fevereiro de I 987, com lotação e ex,erdcio 
no Gabinete do Senador Maurício Cortêa. 

Senado Federal, 18 de ·março de 1987.­
Humberto Lucena, Presidente. 

ATO DO PRESIDEI'ITE 
N• 103, de 1987 

o- Presidente do Senado f_ederal, no uso das 
atribuições que lhe conferl,;!:m os artigQS 52, item 
38, e 97, inciso IV, do Regimento lntemo, e de 
conformidade _com a delegação de competência 
que lhe foi outorgada pelo Ato n? 2 de 1973 e 
revigorada pelo Ato da Comissão Diretora n9 12. 
de 1983, e- de ac::ordo com q- dispoSto na Resolu­
ção n<:> 130, d~ 1_~f39. e tendo em ,yista 9 que 
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consta no processo nl' 00131_6/87-_ 7, resolve: auto~ 
rizar a contratação sob o regime jurídico da Con­
solidação das Leis do Trabalho e_ do FundQ.de 
Garantia por Tempo de Serviço do SenhOr Wilson 
José Darella, para o emprego de Assessor Téc­
nico, com o salário mensal equivalente ao venci­
mento do cargo DA8-3, a partir àe 19 de fevereiro 
de 1987, com lotação e exercício no Gabinete 
do Senador Nelson Wedekin. 

Senado Federal, 18 de março de 1987. -
Humberto Lucena, Presidente. 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
A Diretora da Subsecretaria de Admil1Jstração 

de Pessoal do Senado Federal convoca os ex-ser­
vidores abaixo relacionados para, no prazo de 3 
{três) dias úteis, contados da data da publicação 
deste edital, comparecerem ao 59 andar do Edifi­
cio Anexo I do Senado Federal, a fim de formali­
zarem a rescisão contratual prevista -na R esoJ u!;ão 
IT' 130, de 1980, e no Ato dá éOniJssão Úiretora 
do Senado Federal n9 12, de 1978. 

ASSESSORES TÉCNICOS 
José Vicente Elias 
Aluísio Raimundo de Carvalho 
Sérgio Luiz C. R. Lorenzato 
Ana Marta da Costa Souza 
Roberto Selva Sampaio 
Delza Luíza de Oliveira Machado 
Eduardo Granhen Hermes 
Unia Ribeiro de Paiva 
Joanilo de Paula Rego 
Éber Soares Leão 
Therezinha Morais Gueiros 
Nílson Araújo de Sowa 

SECRETÁRIOS PARLAMENTARES 
MáriaJussara H. Ramirez 
César Augusto Miccieli dos Santos 
Dulcinéia Batista 
José Carlos Gomes Pereira 
Lauro Newton Zak 
Carmem Silva Furtado Lobo 
Jasmina Lustosa Bucar 
Sílvia Bucar Lobo Ameno 
Alcides Ribeiro Filho 
Maristela Gheno 
Cordélia Maciel Monteiro 
Mário César Simões Castelo Branco 
Darcy Augusto Michiles 
José Carlos Pires Gomes 
Arlete Terezinha Trai Ribeiro 
Ewandro Magalhães Júnior 
Paulo Domingos Vicente 
Francisco José Sá Teixeira 
Maria Lúcia de Melo Tavares Silva 
Silene AmoreJii Ribeiro Barbachan 
l\1árcio José Accioly Xavier 
Maria do Carmo Uma Cerquinho Nunes 
Paulo Sérgio Cunha · - -
Avelino Leal Neto 
Altevir Lea1 Filho 
Delcídia Sousa MOrais Leal 
Suzanne Passos de Mendonça 
Riza Vitória Ferraz Graça Couto 
Lúcia Helena Albani Prado Swnares 
Maria Inês de Castilho Souza Z. Gondim 
Marina Gonçalves Lima Lorenzon 
Fernando América da Costa Souza 
Antônio Cã.rlos Freitas 
Maria Laura Silveira Nogueira 
Jussara Henriqueta Daniel Mendes 
Marly de Pinho 
Maria Cristina de A A Gimenes 
Rosa Maria Silvestre 
Dson Alves Pequeno Júnior 
Sídnei Ribeiro 

DrAAIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

André Salvatore Cals de _Oliveira 
tiioiiísio Xavier da Silveira 
Eugênio Sãvio Couto -Pinheiro 
J_osé Barreto Couto .Filho _ _ 
Maria das Graças Fõnseca: âe Azevedo 
Leda Geórgia SamPãiO-Leão Marques 
Lúcia Maria Miranda da Silva 
Benedita Gonçalves Loureiro 
lva Ramos da Silva 
Gáudio Bónato Fruet 

-Lais Jli\ann da Silva 
Kazutod lmaiukl 
Maria Cristina Saliba do VaJle 
Maria Inêz Gonçalves 
Joaquim Português Marinho 
Teima Ancone do Nascimento 
Maria Máxima Batista Modesto 
Almerindo Cypriano Trindade Netto 
Carlos Luiz Nunnes de Barros 
Getinaldo Mendes Vasconcelos 
Efrem Manoel Caloete V~ela 
Guilherme Jurema Falcão 
Ana Cristina Jurema Esteves 
CarlOS Ar1dié Studaii: Lins Albuquerque 
Maria Verônica Lins Albuquerque Mattar 
Jaime da Silva T elles 
Cyntia Josie Barreto S. R. Gelbecke 
JoséPeix.e 
.Afdemira Natália Pereira Maria 
Marta SoreUy Joaquim 
lima Vi~ira Borges 
Anízfo Abdon Bestene Júnior 
M_arco Antônio de Britto Lomanto 
Hermes lornanto___Vaz Sampaio 
Hélio Francisco de Macedo 
J_os.é.Jv_a_o__S~rrnento de Azevedo Filho 
Adriana Moreira Tostes Ribeiro 
Edinite [smael dos S. Cirino 
Terezinha Mariz Duãrte Fernandes 
Maria Diva Duarte Fernandes 
Rossana Araújo de Melo e Silva: 
Oeide Aparecida Cristaldo 
Aclson Luiz Dias Martins 
Hélder de Sousa Diógenes 
Maria Conceição Dias de Souza 
Luís Marcelo Silva Pinto 
Fernanda Costa Fernandez 
_Jussara Rubini 
Rodrigo Botelho Machado 
Cristin@. Maria_ Cm1:Joso 
Ana Amélia de Lemos 
Geraldo Cardoso Sobrinho 
Valéria Alvarenga Orro 
Fernando Gu~eiro de. Lemos 
Lufz-Carlos Taschetto 
Maria Luíza Antony Parente 
Liana Maria Rodrigues Reis 
Gérinano Pereir.i dos Santos 
Roseane Huyer 
Nei Luís Marques 
GuaJter Loiola Alencar 
César Augusto dOs_Santos 
Raimundo Tupinambá Alho Filho 
lt,l_cília; Barbosa da Silva 
Ana Crjstjna Cançado Soares 
~osé Rodrigues Dias 

~ COMISSÃO DIRETORA 

5• Reunião Ordlnárla, ~ 
em 11 de março de 1987 

Aos onz_e dias do mês de março de um mil 
novecentos e oitenta e sete, às dezenove horas 
e trinta _minutos, reuniu-se a ComiSsãO Diretora 
do Senãdo Federal, presidida pelo Senhor Sena­
dor HUMBERTO LOCENA, Presidente; e com a 
presença dos Senhores Senadores: JÚSÉ IGNÁ-
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CIO, Primeiro-Vice-Presidente; JUTAHY MAGA­
lHÃES, Primeiro-Secretário;_ ODACIR SOARES, 
SeQurido-Secretãrio; DIRCEU CARNEIRO, Tercei-. 
ro-5e_cr:_etario; JQÃO CASTELO, Oi.aarto-5eCretá­
rio; e FRANQSCO ROLlEMBERG,. S<.q>Íente de 
Secretário: 

Deixa de comparecer, por motivo justifiçado, 
o Senhor Senador LOURIVAL BAPTISTA. Segun­
do-Vice-Pre$idente. 

Dando início aos trabalhos, o Senhor Presidente 
concede a palavra ao Senhor Senador JUTAHY 
Jl.olAGALHÃES, Primeiro-Secretário, (]ue abOrdou 
os assuntos abaixo relacionados: 

19) PropOsta da Mesa Diretora consubstan­
ciando critérios para focaçãO dos subsídios dos 
Senhores Senadores relativos aos meses de feve­
reiro e març:o do corrente ano. Após discussão, 
a matéria é aprovada, determinando-se à Diretoria 
Geral que sejam aplicados aos subsídios, parte 
variável, dos Senadores, os critérios estabelecídos 
no art. J9, Decreto Legislativo n? 72, de 27 de 
novembro_ de I 979, cOmbina deis-Com os do art. 
I 9 da Resolução n? 358, de 1983, do Senado f"ede­
ral, alterado peJo art _ J9 da R~solução n? I47, de 
1986, eAm da comissão Dketora n• 13, de 1986, 
ambos do Senado Federal. 
~) -ProPOsta da SubseCretaria de Assistência 

Mé:diç:a e Social_ no sentido de ser controlado a 
prestação de assistência médica aos dependentes 
dos Senhores Senadores. Analisados os principais 
aspectos da questão, deciden:t os Senhcir_es-Seiiâ::. 
doreS determinar que a Süb'$,ecretaria- de Assis­
tência Médica e Social promoVa gestão junto aos 
Senhores Senadores, a fim de fiXar por meio de 
registro os seus dependentes Que poderão ser 
atendidos por aquela Subsecretan~. 

39) ConSulta da Subsecretaria ~ Assistência 
Médica e Social a respeito do entendimento a 
ser dado à Resolução e sua respectiva h:~gulamen­
taÇào que estendeu aos ex-Senadores-,o direito, 
entre outros, de utilização da assistência médica 
da Casa. Após análise e debate do assunto~ decide 
a Comissão esdarecer-que a interpretação da rior-­
ma deve ser extensiva, pois ao se conceder tal 
beneficio ao ex-senaaor, nO caso da ass.isténcia 
médica, alcança também, o seu cônjuge. ·.'< 

4?) Designado Relator na 4~ Reunião Ordi~­
ria, o Senhor Primeiro-secretário emite Parecer 
a respeito do aproveitamento do Salão Filinto Mli~ 
Iler para abrigar os Assessores do Senado Federa],· 
favorável à proposta apresentada pelo Diretor da 
Secretaria de SeiViços Especiais. Debatida a ques­
tão, decide o Colegiado autorizar a realização das 
obras necessárias ao aproveitamento do referido 
Salão. 

Dando continuidade à Reuni.ão, o Senhor Presi­
dente concede a palavra ao Seflhor Senador João 
Castelo, Quarto-Secretáfio, (Ju-e erriite Parecer fa­
vorável a que seja levada à conta do FUNSEN, 
as despesas relativas à_ Tomada de Preços n9 
067/86, no valor de Cz$ 3.910.471,00 (três mi­
lhões, novecentos e dez mil, quatrocentos e seten­
ta e um cruzedos), a ser efetuado à firma CETESF 
SIA Após debate é o Parecer aprovado pelos pre­
sentes. 

Ainda com a palavra o Senhor Quarto-Secre­
tário apresenta Parecer favorável à aprovação das 
cóntas do FUNSEN -Fundo Especial do Senado 
Federal, relativas ao 4~ trimestre do exercício fi­
nanceiro de I 9_86. Os Senhores Membros discu­
tem a matéria e aprovam o Parecer do Relator. 

Em seguida o 5enftor Presidente passa a pala­
vra ao Senhor Senador Odacir Soares, Segtihdo­
Secretári_o,-~e ~presenta Relat6Jj9 eJ)are_cer.so­
bre os Processos n'S: 011578-86-2, 000082-87-2 
~ 00()139-97-4 r_eferentes, respectivaffiente, à Tó­
mada de Preços n9 68/86, ao Cónvitê JÍ.9 010187 
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e ao Convite n~ Q_Il/87. Os documentos em ques­
tão referem-se a despesas que necessitam de au­
torização da Comissão Dire!Qra para que posssam 
ser levados a_ débito do FONSEN- Fundo Espe­
cial do Senado Federal. O Parecer do Relator, 
favorável à aprovação da proposta é discutido e 
acolhido pelos presentes, sendo autorizado o dé­
bito dos valores respectivos. 

Dando seqüência à Reunião o Senhor Presi­
dente coloca em apreciação os assuntos trazidos 
à Comissão Diretora pelo Diretor-Gerãl do Sena-
do e Secretário da Comissão:_ o _. _ _ _ 

]9) Proposta de Ato da Comissão, Diretora 
criando o Setor de Apolo a Autoridades, Órgão 
subordinado à Secretaria de Serviços ~pedais. 
Após amplo debate do assunto decide o_ Cot~ _ 
giado aprovar a sugestão, ocasião em que é assi­
nado o Ato respectivo, que vai à publicação. 

2"') Proposta de Ato da Comissão Diretora am­
pliando a lotação dos Gabinetes dos Senhores 
Senadores que estiverem execendo as funções 
de Presidente de Partido Pqlftico. A sugestão, de­
pois de discutido pelos Senhores Membros é por 
eles aprovada, sendo assinado o Ato que a con~ 
substancia, que vai à publicação. 

3'~) Requerimento. de Sua Excelência o Se­
nhor Senador Jarbas Passarinho, solicitando a de-­
signação de servidora da empresa CENTAURO 
para exercer as funções de copeira do seu Gabl~ 
nente. Decidem os presentes determinar seja feito 
levantamento da repercussão financeira da ado­
ção da medida em relação a todos os Gabinentes 
dos Senhores Senadores. 

4•) Fvcação do valor das diárias dos Senhores 
Senadores quando em Missão no exterior. Após 
análise da legislação que disciplina a matéria no 
âmbito do Poder Executtvo,- decide o Colegiado 
aplicar aos Senhores Senadores valor idêntico da 
diária atribuída ao Ministro de Estado. 

59} Requerimento do Senhor Senador MEIRA 
ALHO, solicitando a concessão do Auxílio-Mo~ 
radia, nos termos de decisão anterior. Discuti4o 
o assunto, deddem os membros acolher o pedi­
do, concedendo o auxílio até a data em que o 
Senado Federal a ele destinar um apartamento 
funcional. Estabeleceu-se ainda que tal medida 
seria extensiva a todos os demais casos similares. 

&} Processo n' 00075Ô-67-5, no .qual o Insti­
tuto de Previdênda dos Congressistas apresenta 
prestação de contas referente ao exercício de 
1986, em relação à Subvenção social que lhe 
foi concedida pelo Senado Federal. Após análise 
e debate, é a matéria aprovada à unanimidade .. 

O Secretário da Comissão Diretora apresenta 
aos presentes wn deinOnStrativo das disponibi­
lidades e ,dos saldO$ orçamentários do Senãdo 
Federal ~passado mês de fevereiro. A seguir, 
procede a entrega ao Senhor Senador ODACIR 
SOARES da relação nominal dos servidores admi­
tidos nos últimos quatro anos para servirem nas 
Obras do Senado Federal, atendendo assirq de-
tenninação da Comissão Diretora. -~ 

Nada mais havendo a tratar às vinte horas e 
binta minutos, o Senhor Presidente declarou en­
cemados os trabalhos pelo que eu, José Passos 
Pôrto, Diretor-Geral e Secretário da Comissão Di­
retora, lavrei a presente Ata que, depois de assi­
nada pelo Presidente vai à publicação. 

Sala da Comissão Diretora~ 11 de março de 
1987. -Senador Hwnberto Lucena, Presiden­
te.----

COMISSÃO DE REDAÇÁO 
7' Reunião Ordinária, realizada 

em 27 de novembro de 1986 
As quatorze horas do di~ 27 de noy~bro do 

~o de mil novecen_to$ e Qitenta !!! seis, sob a 

DfÁRIO DO CONGRESSO NAGONAL (Seção H) 

Presidência do Senhor Senador Jorge Kalume, 
Presidente, presentes os_!:;enhores Senadores JO::­
sé Ignácio Ferreira e $aldanhá-Derzi, reúne-se 
a Comissão de Redação. D_eixam de comparecer, 
por motivo justificado, os demais membros da 
Comissão. Abertos os trabalhos, o Senhor Presi~ 
dente conce~e a _palavra ao Senhor Senadpr José 
Ignácio Ferreira que, em seu parecer, apresenta 
a r~dação fmal do Projeto de Reliolução n9 35! 
de 198ô! que ãutoriza a Prefeitura MurilciPal de 
Vilhena, Estado de Rondônia, ·a .c:ohtratar opera­
ção de crédito no valor de ez$ 2.732A30,9Q (dois 
ml1hões seteceritos _E; trinta e dois mil, quatro­
centos e trinta cruzados). Apr~>Vado _o parecer, 
e nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente 
_dª por encerrada a Reurilão, lavrando eu. Vânia 
Borges Camargo, Secr'etária "Ad hoc", a presente 
Ata que, rubricada pelo Senhor Presidente, ~i 
à publicação. 

Sala de Rel.tniões da Comissão,_ 27 de novem­
bro de 1986. --..Senador .J.Dríl;e Kalum~ PreSi­
dente. 

184• Reunião Extmorcllnáda, reai1zada 
_em 21 de outubro de 1986 

Às dez horas do dia vinte e um de outubro 
de um mil novecentos e oitenta e seis, na Sala 
de Reuniões da Comissão, sob a Presidência do 
Senhor Senador Nivaldo Machado, Vice-PresidEm­
te no exerddo da Presidênda, presentes os Se­
nhores Senadores Saldanh_á Perzi e Martins FilhO, 

- reúne-se a Coml_sSão de Redação-. Ausentes por 
motivo justificado, os demais membros da Comls~ 
são. Abertos os trabalhos~ O Senhor Pres.idente . 
em exercido concede a palavra ao Senhor Sena~ 
dor Saldanha "Derzi que, em seus pareceres, apre­
senta as redações finais dos seguintes projetos: 
Emenda do Senado ao PrQjeto de Lei da Câmara 
n9242, de 1983 (n9_1.100/831 rnt Casa de origem), 
que acrescenta parágrafo único ao art. }_9 d,a L.ei 
n? 1.134, de 14 de junho de 1950, para atribuir 
às Federações e à Confederação dos Servidores 
Público do Brasil a competência para represen~ 
tarem seus associados junto, respectivamente, às 
autoridades estaduais e federais; Projeto de Lei 
do Senado n9 141. de 1979- Complementar, 
que -altera a Lei Complementar n9 25, de 2 de 
julho de 1975, que estabelece ·o critério e limites 
para a fiXaÇão de remuneração dos Vereadores; 
Projeto de Lei do Senado n9 205, de 1986, que 
revoga dispositivo da Consplldaç~ das Leis do 
Trabalho; Projeto de Lei do Senado n9 290, de 
1980, que altera dispositivos da Lei n9 5.107, de 
13 de setembro de 1966; Projeto de Lei do Senado 
n9 184, de I 981 - Colnplemeiltar, que dá nova 
redação aos dispositivos que menciona da Lei 
Complementar n9 5, de 29 de abril de 1970; Pro­
jeto' de Lei do Senado n9 232, de 1981, que auto­
riza o Poder Executivo a instituir adicional sobre 
o preço ao consumidor de cigarros, charutos e 
fumo para cachimbo, revertendo o prOduto dessa 

arrecadação para o ensino de primeiro e segundo 
graus; Projeto de Lei do Senado n? 83, de 1982, 
que dispensa a realiiciÇão de vistoria judicial na 
hipótese que menciona; Projeto de Lei do Senado 
n9 106, de 1982, que acrescenta parágrafo ao 
art. 99 da Lei n9 6.708, de 30_ de outubro de 1979; 
Projeto de Lei do Senado n9 159, de 19$2, qUe 
proíbe a cobrança de taxa, emolumento ou remu~ 
neração por parte dos agentes do Sistema Finan­
ceiro da Habitação, nas sessões de direito oriun~ 
das de financiamento; Projeto de Lei do Senado 
n~ 224, de 1982, que autoriza o Poder Executivo ª insWar os cursos sUperiores que menciona, no 
MuniCÍpio ae Cruzeiro do_ Sul, Estado do Acre, 
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e dá outras providências; Projeto de Lei do Senado 
n~ 30, de 1983, qUe dispõe sobre o direito do 
assinante ã transferência do telefone, rioS lugares 
onde o setvlço é ·explorado por mais de Uma em­
presa, nas condições que especifica; Projeto de 
Lei do Senado n_9- 59, de 1983, quã altera o Decre­
to-lei n9 _l,9,?ô, de 14 de julhO de 1982; que isenta 
dó lmPosto de Renda os gailhos- auferidos por 
pessoas físicas com_ imovél$~ e_stim_ula a capitali­
zação das pessoas jl.iridiCãs, e dâOutrãs providên­
cias; Projeto de Lei do Senado n9 83, de 1983, 
que estende às pessoas juridícas sem fins lucra­
tivos o- disposto no art. 3:9 _ela Lei 1)9 6321, d~ 
14 de abril de 1916; J)rõjeto çi_e Leí elo Senado 
ni 91~-de 1983, que aispQe sobre representação 
çontra Lei ou-Ah:J Normatiyo inconstitucional diri­
gida ao Procurador.:.Geral da República, alterando 
o art. 29 da Lei n~_ 4.3.37, de 19 de junho de 1964; 
Projeto de Lei do Senado n~ 113, de 1983, que 
disciplina o uso de caracteres rias publicações 
obrígat6ri8s; Projeto de Lei do Senado n<? 152, 
de 1983, que concede apOsentadoria- especial aos 
que tenham sofrido reStriÇão ao livre exercicio 
de atividade profissional em dec-orrência dos Atos 
Institucionais, Complementares e legislação cor­
relata; Projeto de Lei do Senado n9 ~87, de 1983, 
que dispõe sobre a divulgação dos dados cadas­
trais relativos a latifúndios; Projeto de Lei do Sena­
do n 9 36, de 1984- Complementar, que isenta 
do Imposto sobre Circulação de Mercadorias -
ICM, a comercialização de. leit~ '.'in nãtwc('; Projeto 

· de Lei do Senado _n_<?_ 72, de 1984, _ _gue acrescenta 
dispositivo à Lei n9 5.197, de 3 de janeiro-de 1967, 
que dispõe sobre a proteção à fauna; Projeto de 
Lei do S_enado n<? 160, ,de 1984, que acrescenta 
.diSJ)ositivo à Lei n_<? 6.024,_ d~ 1 ;3 de rn~rço de 
1974; Projeto de Lei do Senad.o_n9 63, de 1985, 
que isenta do impoSto sobre Produtos Industria­
lizados o material fotográfico nãdonal; Projeto de 
Lei do Senado n_9 98, de 1985, que -denorrsin~ 
"Aeroporto Internacional Senador Adalberto Se­
na" o Aeroporto Internacional de Cruzeiro do Sul, 
Estado do Acre; Projeto de Lei dO Seilado n? 18a 
de 1985, que pro1be e pune a derrubada de serin­
gueiras nativas, obrigando o seu replantio respei­
tadas as condições eool6gicas; Projeto de Lei do 
Senado rf221, de 19~, que dispõe sobre isenção 
priedades até 300 hectares, na Amazõnia Legal, 
e dá outras providências; Projeto de Lei do Senado 
11' ~6, de 1985, que altera a redação da alínea 
., .. do art 182 da Lei n~ 1.1i1, de Z8 de outubro 
de 1952- Estatuto doS FUncionários Públicos 
Civis da União; Projeto de Lei do SeriÇJdo n_9 230, 
de 1985, que dispõe sobre o cá1culo do imposto 
de renda na fonte dos servidores públicos civis 
federais, estaduais e niu11tdpais; PrOjeto de lei 
do Senado n9 258, de 1985, que dispõe sobre 
o prazo para restituição do Imposto de Renda 
retido na fonte; Projeto de Lei do Senado n9 297, 
de 1985, Que acreSceiit.a -dispositivo à Lei n9 5.1 08, 
de 21 de setembro de 1966- Código Nacional 
de Trânsito e Projeto de Lei do $~-rí_ãdo n~ 12, 
de 1986 :......: Complementar, que dá ·nava redação 
aos itens 1 e IV do art. 2? da Lei Complementar 
J!9 1, de 9 de novembro -de_1967,_Ainda com 
a palavra o Senhor Senador Saldanha Derzi que 
apresenta as redações do vencido, para o segun~ 
do turno regimental dos seguintes Projetos: Pro­
jeto de Lei do Senado rt 118, de 1980, que altera 
a redação do art: ·11 da ConsOlidaÇão das Leis 
do Trabalho, para @e __ a prescrição bienal seja 
contada a partir da concessão do contrato- de 
trabalh~ Projeto de Lei do Senado ri9 182, de 
1983, q~e acrescenta parágrafo ao art. 6~ da lei 
W 5.764, de 16 de dezembro de 19_7_1, que defme 
a política nacional de cooperativi'smo e institui 

_o. regüne jurídico das sociedacles cooperativas e 



Março de 1987 

Projeto de Lei do Senado n\'1 183, de 1983, que 
acrescenta parágrafo ao art. 3~> e revoga o art. 
49 da Lei n"' 6.994, de 25 de maio de 1982. Aprova­
dos os pareceres, e nada mais havendo a tratar, 
0 Senhor Presidente dá por encerrada a reunião, 
lavrando eu, Vânia Borges Camargo, Assistente 
"ad hoc", a presente Ata que, uma vez rubricada 
pelo Senhor Presidente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 21 de outubro 
de 1986. -Senador Nivaldo Machado, Vice­
Presidente no exercido da Presidência. 

185• Reunião Extra.ordinárla, realizada 
em 26 de novembro de 1986 

Às dezenove horas e quinze minutos do dia 
vinte e seis de novembro de mil novecentos e 
oitenta e seis, sob a Presidência do Senhor Sena­
dor Jorge Kalume, Presidente, presentes os Se­
nhores Senadores José Ignácio Ferreira e Sald.a­
nha Derzi, reúne-se a Comissão de Redação. Dei­
xam de_ comparecer, por rilõtivo justificado, os 
demais membros da Comissão. Abertos os traba­
lhos, o Senhor Presidente concede a palavra ao 
Senhor .Senador José fgnádo Ferreira que, em 
seu parécer, apresenta a redação fmal das emen­
das do Senado ao Projeto de Lei da Câmara n" 
1001 de 1986 - Coinplemei1.tar (n" 263/85 -
Complementar), que concede isenção do Impos­
to sobre Produtos Industrializados e sobre Opera­
ções Relativas à Circulação de Mercadorias para 
veículos destinados a uso exclusivo de paraplé­
gicos ou de pessoas portadores de defeitos fisicos. 
AproíRido o parecer e nada mais havendo a tratar, 
o Senhor Presidente declara encerrada a reunião, 
lavrando eu, Vânia Borges Camargo, Secretária 
"ad hoc", a presente Ata que, rubricada pelo Se­
nhor Presidente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Coinissão, )_6 de_ novem­
bro de 1986. - Seriador Jorge Kalume, Presi­
dente. 

186~ Reunião Extraordinária, realizada 
em 28 de novembro de 1986 

Às dez horas do dia vinte e oito de novembro 
do ano de mil novecentos e oitenta e seis, sob 
a Presidência do Senhor Senador Jorge Kaluine, 
Presidente, presentes os Senhores Senadores Sal­
danha Derzi, Martins Filho, Nivaldo Machado e 
Octávio CardoSo, reúrie-se a Comissão de Reda­
ção. Deixa de comparecer, por motivo justificado, 
o Senhor Senador José Ignácio Ferreira. Abertos 
os trabalhos, o Senhor Presidente concede a pala­
vra ao Senhor Senador Saldanha Derzi que, em 
seus pareceres. apresenta: a) a redação final do 
Projeto de Lei do Senado n9 60, de 191?2, que 
acres_centa artigo ao Decreto-lei rr' 1.923, de 20 
de janeiro de 1982, que modifica a legislação 
que dispõe sobre o Fundo de Apofo ao Desenvol­
vimento Social - F AS; e b) redação do vencido 
para o segundo b.Jmo regimental do Projeto de 
Lei do Senado n9 249, de 1984, que dispõe sobre 
a transmissão de música brasileira pelas emis­
soras de rádio. Em seguida, o Senhor Presidente 
concede a palavra ao Senhor Senador Nivaldo 
Machado que, em seu parecer, apresenta a reda­
ção final do Projeto de Lei do Senado n"' 42, de 
1985, que isenta do recolhimento do Imposto so­
bre Produtos Industrializados-IPI-. a aquisição 
de veículos de fabricação nacional por portadores 
de deficiência física. Aprovados os pareceres, e 
nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente 
dâ por encerrada a reunião, 1avran~o eu, Vânia 
Borges Camargo, Secretária "ad hoc", a presente 
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Ata que, rubricada pelo Senhor Presidente, vai 
à publicação. - --

Sala de Reuniões da Comissão, 28 de novem .. 
bro de 1986 . ...,.... Senador Jorge Kalume, Presi­
dente. 

187• Reunião l!xbaordlnária, realizada 
em t• de dezembro de 1986 

As quatorze horas e quinze minutos do dia pri­
meiro de dezembro de um mil novecentos e oiten­
ta e seis, na Sala de Reuniões da Comissão, sob 
a Presidência do Senhor Senador Jorge Kalume, 
Presidente, presentes os Senhores Senadores Jo­
sé Ignácio Ferreira e Martins Filho, reúne-se a 
Comissão de Redação. Ausentes, por motivo justi­
ficado, os demais membros da Comissão. Abertos 
os trabalhos, o Senhor Presidente _concede a pala­
vra ao Senhor Senador José Ignácio Ferreira que, 
em seu parecer, solicita o ~xame, pelas Comis­
sões de ConStituição e Justiça, de Economia e 
de Finanças, do Projeto de Lei do Senado n" 63, 
de 1984, que dispõe sobre Letras Comerciais. 
Aprovado o parecer. Ainda com a pa1avra o Se­
nhor Senador José Ignácio Ferreira que, em seu 
parecer, solicita o reexame,_ pelas Comissões de 
Cohstituição e Justiça e de Fananças. do Projeto 
de Lei do Senado n9 58, de 1983, que dispõe 
sobre a cobrança de multa pelas concessionãrias 
de serviçõ público. Aprovado o parecer. e nada 
mais havendo a tratar, o Senhor Presidente dá 
por encerrada a reunião, Javran~_o ~u. Vânia Bor­
ges Camarg_o,_~ecretária "ad hoc", a presente Ata 
que, uma vez rubricada pelo Senhor Presidente, 
vai à publicação. - -

Sala de Reuniões da Comissão. 19 de dezembro 
de I 986. - SênadÕr Jorge K81ume, Piesidente. 

188• Reunião Extraordinária, realizada 
. em J9 de dezembro de 1986 

As dezessete _horas e trinta minutos do dia pri­
meiro de dezembro de um mil novecentos e oiten­
ta e s~s. na Sala de Reuniões da Comissão, sob 
a Presidência do Senhor Senador Jorge Kalume, 
presentes os Senhores Senadores _José Ignácio 
Ferreira, Saldanha Derzi e Octávio Cardoso, reú­
ne-se a Comissão de Redação. Ausente, por mo­
tivo justificado, o Senhor Senador Nivaldo Macha­
do. Abertos os trabalhos, o Senhor Presidente 
concede a paJavra ao Senhor Senador José: Igná­
cio Ferreira que, em seus pareceres, apresenta 
aS redações finais dos seguintes projetos: Projeto 
de Resolução n9 274, de 1986, que autoriza o 
Poder Executivo a conceder à Companhia Vale 
do Rio Doce- CVRD o direito real de uso resolú­
vel da urna gleba de terras da União adjacente 
à Província Minei-a!- de Carajás, e localizada no 
Munidpio de Marabá, Estado do Pará, com a área 
de 411.948.87 hectares (quatrocentos e onze mil, 
noVecentos e quarenta e ·oitç hectares e oitenta 
e sete ares) na loiTria e1ue indica; Projeto de Reso­
lução n~' 275, de 1986, que autoriza o Poder Exe­
cutivo a alienar terras do domínio da União, desta­
cadas da gleba hiri, situada no Município de Colí­
der, Estado do .Mato Grosso, para reassentamento 
de ex-ocupantes das Reservas Indígenas Pimentel 
Barbosa e Parabubure, na forma que indica; Pro­
jeto de Resolução n9 280, de 1986, que autoriza 
o Governo do Estado de São Paulo a contratar 
operação de crédito no valor correspondente, em 
cruzados, 514.495,76 Obrigações do Tesouro Na­
cional - OTNs. Aprovados os pareceres, o Se­
nhor Presidente concede a palavra ao Senhor Se~ 
nador Octávio Cardoso que, em seu parecer, apre­
senta a redaÇão fmaJ dõ Piôjeto de Resolução 
n<:> 281, de 1986, que autoriza a Prefeib.Jra Muni­
cipal de Serra, Estado do Espírito Santo, a con-
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tratar op_eração de crédito no valor ~rrespon­
dente a Cz$ 127.681.000,00 (centO e vinte e sete 
milfiôes, seiscentos e oitenta e mil cruzados). 
Aprovado o parecer, e nada mais }:lavendo a tra.~, 
o Senhor Presidente dá por encerrada a reumao, 
lavrando, eu, Vânia Borges Camargo, Secretária 
"ad hoc", a presente Ata que, uma vez rubricada 
pelo Senhor Presidente, vai à pubUcação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 1_" c!~ dezembro 
de 1986 . ....,.. Senador Jorge Kalume, Presidente. 

189' Reunião Extraordinária, realizada 
em 19 de dezembro de 1986 

Às dezoito horas _e trinta minutos do dia primei­
ro de dezembro de 1986, sob a Presidência do 
Senhor Senador Jorge Kalume, Presidente, pre­
sentes os_ Senhores Senadores Octávfo Cardoso, 
Nivaldo Machado e Marfins Filho, reúne-se a Co­
missão de Redação. Deixam de comparecer, por 
motivo justificado, os demais membros da Comis­
são. Abertos os traba1hos, o Senhor Presidente 
concede a pa1avra ao Senhor Senador Octávio 
Cardoso que, em seú. parecer, apresenta a reda­
ção final do Projeto de Resolução n" 282, de 1986, 
que autoriza o Govémo do Estado do Rio de Gran~ 
de do Sul a elevar, em Cz$ 69!.000.000,00 (seis­
centos e noventa e um milhões de cruzados), 
o montante de sua dívida consolidada. Em segui~ 
da o Senhor Presidente conc-ede a 'palavra ao 
Se~r Senadot Nivaldo Machado que, em seu 
parecer, apresen.ta a redação do vencido para o 
turno suplementar do substitutivo do Senado ai? 
Projeto de Lei da ~ãm·ara n9 76, de 1985 .(n9 

3.707/84, na Casá de origem), que dispõe sobre 
a Procuradoria Especial da Marinha e dá outras 
providências. Aprovados os pareceres e -nada 
mais havendo a tratar, o Senhor Presidente dá 
por encerrada a reunião, lavrando, eu, Vânia Bor­

- ges Camargo, Secretária "ad hoc", a presente 
Ata que, depois de rubricada pelo Senhor Presi­
dente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da COinissão, 19 de dezembro 
de 1986:-JOI"fie KaJume, Presidente. 

1911' Reunião l!xbaordlnária, realizada 
em 2 de dezembro de 1986 

Às onze horas do dia dois de dezembro de 
um mü, novecentos e oitenta e seis, sob a Presi­
dência do Senhor Senador Jorge Kalume, Presi­
dente, presentes os Senhores Senadores Salda­
nha Deni e Niva1do Machado, reúne-se a Comis­
são de Redação. Deixa de comparecer por mQtiVO 
justificado, o Senhor Senador José Ignácio. Aber-­
tos os trabalhos, o Senhor Presidente concede 
pa1avra ao Senhor Senador Saldanha DeJZi que, 
em seu parecer apresenta a redação final do Pro­
jeto de Decreto Legislativo n<:> 24, de 1986 {n" 
146/86, na Câmarã dos Deputados), que autoriza 
o Senhor Presidente da Rep]Jblica a ausentar-se 
do País, durante os-meses de fevereiro e março 
de 1987, Aprovado o parecer e nada mais haven­
do a tratar, o Senhor Presidente dá por encerrada 
a reunião, lavrando, eu, Vânia Borges Camargo, 
Secretária "ad hoc", a presente Ata que, depois 
de rubricada pelo Senhor Presidente, vai à publi~ 
cação. · · 

Sala das Reuniões da Comissão, 2 de dezembro 
de 1986. -Senador Jorge Kalume, Presidente. 

~ 191• Reunião Exlrao<dlnária. realizada 
em 2 de dezembro de 1986 

Às onze horas e quarenta minutos do dia dois 
de dezembro de um mil novecentos e oitenta e 
seis, sob a Presidência do Senhor Senador Jorge 
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Kalume, presE~ntes os _senhores Senadores ~osé 
Ignácio e Saldanha Derzí, reúne-se a_ Comissão 
de Redação._ Deixa de comparecer, por motivo 
justifico.do, o Senhor Nivaldo Machado. ~ertos 
os trabalhos, o Senbo_r Presidente concede a pala­
vra ao Senhor Senadof José Ignácio FeiTeira que, 
em seu parecer, apresenta a redação final do Pro­
jeto d~ Resolução n9 284, de 1 Q_86, _que ~uto~iza 
o Governo do Estado do Mato Grosso a realizar 
operação de crédito externo no valor de US$ 
23,000,000.00 (vinte _e três milhões de dólares 
americanos). Aprovado o parecer, e nada havendo 
a tratar, o Senhor Presidente dá por encerrada 
a reunião, lavrando eu, Vânia __ Borges Cam_argo, 
Secretá,ria ad hoc, a presente Ata que, depois 
de rubricada pelo Senhor Presidente, vai à publi­
cação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 2 de dezembro 
de 1986.- Jorge kalume, Presidente. 

192' Reunião Extmonlináda, realizada 
em 2 de dezembro de t 986. 

Às onze horas e cinqüenta e cinco minutos, 
do dia dois de dezembro de um mil novecentos 
e oitenta e seis, na SaJa de Reuniões da Comissão, 
sob a Presidência do Sentlor Senador Jorge Kalu­
me, Presidente, presentes os Senhores Senadores 
José Ignádo Ferreira e Saldanha Derzi, reúne-se 
a Comissão àe R~dação. Ausente, por motivo jus~ 
tificado, o Senhor Senador Nivaldo Machado. 
Abertos os trabalhas, o senhor Presidente con­
cede a palavra ao Senhor Senador José IgnáCio 
Ferreira que, em seu parecer, apresenta a redação 
final do Projeto de Resolução n~" 285, de 1986, 
que autoriza o Govémo do Estado do Ceará a 
realizar operação de empréstimo externo no valor 
de US$ 84.000,000.00 (oitenta e quatro milhões 
de dólares americanos). Aprovado o parecer, e 
nada mais havendo a tratar; o Senhor Presidente 
dá por encerrada a reunião, lavrando eu, Vânia 
Borges Camargo, SecretáOa ad hoc, a presente 
Ata que, urna vez rubricada pelo Senhor Presi­
dente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, em 2 de dezem­
bro de 1986.- Jorge Kalume, Presidente. 

193• Reunião ExtmOI'CIInária, rallzada 
em 2 de dezembro de 1986 

Às doze horas e quarenta e um minutos, do 
dia dois de dezembro de 1,1J1l mil novecentos_ e 
oitenta e seis, na Sala de Reuniões da Comissão, 
sob a Presidência do Senhor Seriador Martins Fi­
lho, Presidente em exercício, presentes os Senho­
res Senadores Jorge Ka1ume e Octávio Cardoso, 
reúne-se a Comissão de Redação. Ausentes, por 
motivo justificado, os demais membros da Comis­
são. Abertos os trabalhos, o Senhor Presidente 
concede a palavra ao Senhor Senador Jorge Kalu­
me que, em seu parecer, apresenta a redação 
fina] do Projeto de Resolução n9 283, de 1986, 
que autoriza o Governo- do Estado do Paraná a 
realizar operação de empréstimo externo no Valor 
deUS$ 58,000,000.00 (dnqüenta e oito milhões 
de d6Jares americanos) destinada aQ Programa 
de Refinanciamento da Dívida Externa daquele 
Estado. Aprovado o parecer, e nada mais havendo 
a tratar, o Senhor Presidente dá por encerrada 
a reunião, lavrando eu, Vânia Borges Camargo, 
Sectetária ad hoc, a presente Ata que, uma vez 
rubrlc:ada pelo Senhor Presidente, vai à publi­
cação. 

-5a1a de Reuniões da Comissão, em 2 de dezem­
bro de 1986. - Martins FDho, Presidente em 
exercício. 
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194• Reunião Extmordlnáda, rallzada 
em :2 de dezembro de t 986 

As dezenove horas e vinte minutos do día dois 
de dezembro de um mil novecentos e oitenta e 

. seis, na Sala de Reuniões da Comissão, sob a 
Presidência do Senhor Senador Jorge Kaiume, 
Presidente, presentes os Senhores Senadores Sal­
danha Derzi e Octávio Cardoso, reúne-se a Comis­
são de Redação. Ausentes, p9r motivo justificado, 
os demais membros da Com_is_sáo. Abertos os 
trabalhos, Õ Senhor Presidente concede a palavra 
ao Senhor Senador Octávio Cardoso ·que, em 
seus pareceres, apresenta as redações finais dos 
segUintes projetos: Projeto de Decreto Legisfativo 
0913, de 1986 (n9127/86, na Câmara dos Deputa­
dos), que aprova o_ teXto do Acordo de .Coope­
ração Científica, Tecnológica e Industrial, cele­
brado entre o Governo da República Federativa 
do Brasil e _o Governo d9 Reino da Bélgica, em 
Brasília, a 12 de março de 1985; Projeto de Reso­
lução n~" 286, de 1986, que autoriza o GoVerno 
do EStado âó Mato Gro$0 do Sul a contratar 
operação de crédito no valor correspondente, em 
cruzaP.os, a 466.000,00 Obrigações do Tesouro 
Nadonal-OTN. Aprovados os pareceres, e nada 
mais havendo a tratar, o Sénhor Presidente_ dá 
por encerrada -ª re:união, lavrando eu, Vâr1ia Bar~ 
geS Camargo, Secretári~ ad hoc, a presente Ata 
que, uma vez rubricada pelo Senhor Presidente, 
vai à-publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão,. em 2 de dezem~ 
bro de 1986. -Jorge Kalume, Presidente. 

~195< Rewdão l!xtmonllnárfa, realizada 
Em 2 de dezembro de 1986 

As dezenove horas e quarenta minutos do dia 
dois de dezembro de um mil novecentos e oitenta 
e seis, na Sala de Reurliões da· ConÍissão, sob 
a Presidência do Senhor Senador Jorge Kalume, 
Presidente, presentes os Senhores Senadores Oc­
táviO _Cardoso e _José Ignácio Pen-eira. Ausentes, 
por motivos justificados, os demais membros da 
Col'riiSsão. Abertos os trabalhos, o Senhor Presi­
dente concede a palavra ao Senhor Senador_ Sal- · 
danha Derzi que, em seu parecer, apresenta a 
redação final do projeto de Resolução n9 287, 
de 1986, que aUtOriza ;1 Prefeitura Muncipal de 
Guarapuava, Estádo do Paraná, a contratar opera­
ção de crédito no valor de Cz$ 63.840.000,00 
(sessenta e três milhões, oitoc~errtos e. quarenta 
mil cruzados). Aprovado o parecer, e nada mais 
havendo a tratar, o Senhor Presidente dá por en.:. 
cerrada a_reunião, lavrando eu Vânia Borges Ca­
margo, Secretária "ad hoç", a presente Ata que, 
uma vez rubricada pelo Senhor Presidente, vai 
à publicação. 

Sala de Reuniões d~ Comissão, 2 de 4ezembro 
de l9S6. -Senador Jorge Kalume, Presidente. 

19& Reunião Extmonllnárfa, realb:aila 
Em 3 de dezembro de 1986 

Às dez horas e quarenta e cinco minutos do 
dia três de dezembro de um mil novecentos e 
oitenta e seis, na Sala de Reuniões da Comissão,. 
sob a Presidência do Senhor Senador José Igná­
cio Ferreira_, Presidente em exercício, preSentes 
os Senhores Senadores Q::távio Cardoso e Hélio 
Gueiros (art. 90 do Regimento Interno), reúne~se 
a Comissão de Redação. Ausentes, por motivo 
justificado, os demais membros da Comissáo. 
Abertos os trabalhos, o Senhor Presidente con­
cede a paJavra ao Senhor Senador Octávio Cardo-
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saque, em seus pareceres, apresenta as redações 
finais dos seguintes projetOs: Projeto de Resolu­
ção -h~" 288, de 19H6, que autoriza a Prefeitura 
Municipal de Alegrete, Estado do Rio Grande do 
Su1, a realizar operação de crédito no valor corres­
pondente a Cz$ 2.0.726.400,00 (vinte m_ilhões, se­
tecentos e vinte e seis mil e quatrocentos cruza­
dos); Projeto de Lei do Senado n9 249, de 1986, 
que dá nova ret;lação ao artigo 59 da Lei n9 4.320, 
de 17 de março de 1964, que estatui itorinas 
gerais de direito ftnanceiro para elaboração e con­
trole dos orçamentos e balanços da ~ião, dos 
Estados, dos Munidpios e do Distrito federal, e 
dá outras providências. Aprovados os pare<::eres, 
o Senhor Presidente dá por encerrada ~ reunião, 
lcwrando eu, Vânia Borges Camargo, Secretária 
"ad hoc", a presente AI;, que, uma vez rubricada 
pelo Senhor Presidente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 3 de dezembro 
de 1986. -Senador José Ignácio Fendra, Pre­
sidente em exercício. 

197' ReUnlão Extmordlnárla, realizada 
~ 3 de duerilbro de 1986 

As quatorze horas do dia três de d~b~ de-· 
um mil novecentos e oitenta e seis, na $ala de 
Reuniões da Comissão, sob a Presidência do Se­
nhor Senador Jorge Kalume, Presidente, presen­
tes os Senhores Senadores José lgnádo Ferreira 
e Octávio Cardoso, reúne-se a Com_issão de Reda­
ção. Ausentes, por motivos justificados, os demais 
membros da Comissão. Abertos os trabalhos, o 
Senhor Presidente concede a palavra ao Senhor 
Senador José Ignácio Ferreira que, em seus pare­
ceres, apresenta as redações finais dos segUintes 
projetos: Projeto de Lei do Senado n9 27, de 19Sl, 
que altera a redação do artigo 62 da Consolidação 
das Leis do Trabalho; Projeto de Lei do Senado 
n~" 104, de 1982, qüe faculta aos depositantes 
de estabelecimento bancários terem consigna­
dos, em seus talões de cheque, as referências 
quê especifica e dá outras providências. Aprova~ 
dos os pareceres, e nadet mais havendo a tratar, 
o Senhor Presidente dâ por encerrada a reunião, 
lavrando eu, Vânia Borges Camargo, Secretária 
"ad hoc", a presente Ata que, uma vez rubricada 
pelo Senhor Presidente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 3 de de:z:embro 
de 1986. - Senãdo(Jorge Kalwne, Presidente. 

198• Reunião Extmordlmirla, realizada 
Em 3 de dezembro de 1986-

Às dezoito horas e quarenta minuto!iõ do dia 
três de dezembro de um mll novecentos e oitenta 
e seis, n'a Sala de Reuniões da Comissão$ sob 
a Presidência do Senhor Senador Jorge Kalume, 
Ptesiderite-, presentes Os Senhores Senadores Qc., 
távio Cardoso e Nelson Carneiro (art. 90 do Regi~ 
menta Interno), reúne-se a Comissão de Redação. 
Ausentes, por motivo justificado, os demais m~m­
bros da Comissão. Abertos os trabalhos, O Senhor 
Presidente concede .a palavra ao SenhOr Senador 
Octávio Cardoso que, em seu parecer, apresenta 
a redação final do Projeto de Lei do Senado n~" 
272, de 1986, que altera a Lei 11' 7.007, de 29 
de dezembro de 1982.. que dispõe sobre o Instituto 
de Previdência dos Congressistas-IPC. Aprovado 
o parecer, e nada mais havendo a tratar, o Senhor 
Presidente dá por encerrada a reunião, lavrando 
eu Vânia Borges Camargo, secretária "ad hoc", 
a presente Ata que, uma vez rubricada pelo Se­
nhor Presidente vai à publicação. 

Sala de reuniões da Comissão, 3 de dezembro 
de 1986. -Senador Jorge Kalume, Presidente. 
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199~ Reunião Extraordinária, real.lzada 
em 3 de de%embro de 1986 

Às dezenove horas e cinço mlnutos do dia três 
de dezembro de um mil novecentos e oitenta e 
seis, na Sala de Reuniões da Comlssão, sob a 
Presidência do Senhor Senador Jorge Kalurne, _ 
Presidente, presentes os Senhores Senadores: 
Aloysio Chaves (art 90 do Regimento Interno) 
e Octávio Cardoso, reúne~se a Comissão de Reda­
ção. Ausentes, por motivo justificado, os deritais 
membros da Comissão. Abertos os trabalhos, o 
Senhor Presidente concede a palavra ao Senador 
Aloysio Chaves que, em seu parecer, apresenta 
a redação final do Projeto de Resolução n"' 289, 
de 1986, que autoriza a Prefeitura Municipal de 
Santo Amaro, Estado da Bahia, a c;ontratar opera­
ção de crédito no valor correspondente, em cruza­
dos, a 95.000,00 Obrigações do Tesouro Nacio­
nal - OTNs. Aprovado o parecer, e nada mais -
havendo a tratar, o Senhor Presidente dá por en­
cerrada a reunião,lavra.ndo, eu, Vània Borges Ca­
margo, Secretária ad hoc, a presente Ata que, 
ume~ vez rubricada pelo Senhor Presidente, vai 
à publicação. - -- -

Sala de Reuniões da Comissão, 3 de dezembro 
de 1986.- Jorge Kalume, Presidente. 

200~ Reunião Extraordinária, realizada 
em 4 de dezembro de 1986 

Às onze horas e dez minutos. do dia quatro 
de dezembro de um mü novecentos e oitenta e 
seis, na Sala da Reuniões da ComissãQ,_ sob a 
Presidência do Senhor Senador Jorge Kalume, 
Presidente, presentes os Senhores SenadoreS: 
Octávio Cardoso e José Ignácio Ferreira, -reúne-se 
a Comissão de Redação. Ausentes, por motivo 
justificado, os demais membros da Comissão. 
Abertos os trabalhos, o Senhor Presidente con­
cede a palavra ao Senhor Senador Octávio Cardo­
so que, em seu parecer, apresenta a redação fmal 
do Projeto de Lei do Senado n~ 198, de "1984, 
que Resguarda direitos adquiridos por funcioná­
rios da Qmara dos Deputados e do Senado Fede­
ral, antes' da vigênda das Leis n<>~ 5.902 e 5.903, 
de 9 de julho de 1973, quanto à percepção de 
adicionais por qüinqüênJos. Aprovado o parecer, 
e nada mais havendo a tratar, o Senhor Pr-esidente 
dá por encerrada a reunião, lavrando eu, V~nia 
Borges Camargo, Secretária ad hoc, a presente 
Ata que, uma vez rubricada pelo Senhor Presi­
dente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 4 de dez.embro 
de 1986.- Jorge Kalume, Presidente. 

201' Reunião Extraordinária, realizada 
em 4 de dezembro de 1986 

Às onze horas e trinta e cinco minutos do dia 
quatro de dezembro de um mil novecentos e oi­
tenta e seis. na Sala de Reuniões da Comissão, 
sob a Presidência do Senhor Saldanha Del"2i, Pre­
sidente em exerddo, presentes os Senhores Se­
nadores Martins Filho, Dias Macedo (art. 90 do 
Regimento Interno), Octávio Cardoso, José Igná­
cio Ferreira e Benedito Ferreira (art. 90 âo Regi­
mento Interno), reúne~se~!"Conilssão de Redação. 
Ausentes, por motivo justificado, os demais mem­
bros da Comissão. Abertos os trabalhos. o Senhor 
Presidente concede a palavra ao Senhor Senador 
l\1artins Filho que, em seus pareceres, apresenta 
as redações fmais dos seguintes projetos: Projeto 
de Decreto Legislativo n• 25, de I 986 (n• 144/86, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o texto 
do Acordo Relativo à Implementação do Artigo 
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VI do Acordo Geral sobre Tarifas Aduaneiras e 
Comércio (Gatt), concluído em Genebra, a 12 
de abril de_ 19?9; Projeto çle Decre_to Legislativo 
nQ 26, de 1986 (no 145/86, na Câmara dos_Deputa­
dos], que aprova o teXto dO Acordo Relativo à 
Interpretação e à implementação dos Artigos VI, 
XVI e XXIII do Acordo Geral sobre Tarifas Adua~ 
neiras e Comércio (Gatt/; que OOristitui o Acordo 
de Subsídios e Direitos Compensatórios, concluí­
do em Genebra, a 12 de abril de 1979. Aprovados 
os pareCeres. Assume a Presidência o Senhor Se~ 
nadar Jorge Kalume que concede a palavra ao 
Senhor Senador Octávio Cardoso que, em seu 
parecer, apresenta a redação final do Projeto de 
Lei do Senado n1> 176, de 1984, que autoriza a 
instituição da Fundação Memoriallsrae1 Pinheiro 
e dá outras providências. Aprovado o parecer. As­
sume a Presidência o Senhor Senador Saldanha 
Derzí que concede a palavra ao Senhor Senador 
Martins Filho que, em seu parecer, apresenta a 
redação final do Projeto de Lei do Senado n<:> 195, 
de 1985, que institui as categorias funcionais de 
Coriuidor, Auditor e TécnicO de Controle Interno 
entre os destinatários da Gratiflcição de Desem­
penho de Atividades de FIScalização Financeira 
e orçamentária da União. Aprovado o parecer, 
e nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente 
dá por encerrada a reunião, lavrando, eu, Vânia 
Borges Camargo, Secretaria ad hoc:, a presente 
Ata que, uma vez rubricada pelo Senhor Presi­
dente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 4 de dezembro 
de 1986. -Seri:ador Saldanha Derzi, Presidente 
em exercício. 

-202' Reunião Extraordinária, realizada 
em 4 de dezembro de 1986 

As doze horas e cinqfiehta e cinco minutos 
do- dütquatro de dezembro do ano de um mü 
novecentos e oitenta_ e seis, sob a Presidência 
do senhor Senadof Octávio Cardoso, pres_entes 
os Senhores Senadores Saldanha Derzi e Jutahy 
Magalhães (artigo 90 do Regimento Interno}, reú­
ne-se a ComissãO de·Redação. Deixam de compa­
recer, por hiotíVo justific~do, os_ demais membros 
da CciÍTliSsã6:-Abertos os trabalhos, o Senhor Pre­
sidente concede a palavra ao Senhor Senador 
Saldariha --Derzi que, em seu parecer, apresenta 
a redação final do Projeto de Resolução n9 290, 
de I 986, que autoriza a Prefeitura_ Municipal de 
Paulista, Estado de Pernambuco, a contratar ope­
ração de crédito no valor correspondente, em cru­
zados, a 209288,74 Obrigações do Tesouro Na­
cional - OTN. Aprovado o parecer. Assume a 
P{eSfdêric!a o Senhor-Senador Saldanha Derzi que 
concede a palavra ao Senhor Senador Octávio 
Cardoso, que, em seu Pãi''ecer, apresenta a reda­
ção fmal doProjetodeReso1uçãon~291, de 1986, 
que autoriza o Góvernc do Estado do Rio Grande 
do Sul a elevar em 2.000.000 Obrigações do Te­
souro do Estad~ do Rio Grande do Sul - Tipo 
Reajustáveis- ORTE- RS. Aprovado o parecer 
e nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente 
dá por encerrada a reunião, lavrando eu, Vânia 
Borges Camargo, Secretária ad hoc. a presente 
Ata que, depois de rubricada pelo Senhor Presi­
dente, ~ai à publicação. 

Sala de ReuniÇes da Comissão, 4 de dezembro 
de 1986 . .::.... Octávio Cardoso, Presidente em 
exercido. 

203• Reunião Extraordinária, realizada 
· em 4 de dezembro de 1986 

As dezessete horas do dia quatro de dezembro 
do ano de um. mil novecentos e oitenta e se.is, 
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sob a Presidência do Senhor Senador Jorge Kalu­
me, Presidente, presentes os Senhores Senadores 
Octávio Cardoso, Saldanha Derzi, Martins Filho 
e Aloysio Chaves, reún~se a Comissão de Reda­
ção. Deixam de comparecer,- por motivo justifi­
cado, os demais membros da Comissão. Abertos 
os trabalhos, o Senhor Presidente ooncede a pala­
vra ao Senhor Senador Saldanha Derzi que, em 
seu parecer, apresenta a redação final do Projeto 
de Decreto Legislativo n? 28, de 1985 (n~ 95/85, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o texto 
do Acordo Básico de Cooperação Oefltífica e Tec­
nológica entre o Governada República Federativa 
do Brasil e o Governo da República Democrática 
Alemã, concluído em Brasilia a 22 de novembro 
de 1984. Em seguida o Senhor Presidente con­
cede a palavra ao Senhor Senador Octávio Cardo­
so que, em seus pareceres apresenta a redação 
final dos seguintes Projetos de Resolução: n~ 292, 
de 1986, que autoriza a Prefeitura Municipal de 
Umuarama, Estado do Paraná, a contratar opera­
ção de crédito no valor de Cz$ 53.418.758,40 
(dnqúenta e três milhões,_ quatrocentos e dezoito 
mü, setecentos e cinqüenta e oito cruzados e qua­
renta centavos); e nq 293, de 1986, que autoriza 
a Prefeitura Municipal de Gandu, Estado da Bahia, 
a contratar operação de crédito_ no valor de Cz$ 
21.611.285,00 (vinte e um milhões, seiscentos 
e onze mil, duzentos e oitenta e cinco cruzados). 
Aprovados os pareceres, e nada mais havendo 
a tratar. o Senhor Presidente dá por encerrada 
a reunião, lavrando, eu, Vânia Borges Camargo, 
Secretária ad hoc, a a presente Ata que, depois 

- de rubricada pelo Senhor Presidente, vai à publi-
cação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 4 de dezembro 
de 1980. -Jorge Kalume, Presidente. 

204; Re"união Extraordinária, realizada 
em 4 de dezembro de 1986 

As dezenove horas e quinze minutos do dia 
quatro de dezembro do ano de um mil novecentos 
e·oitenta: e seis, sob a Presidência do Senhor Sena­
dor Jorge Kalume, presentes os Senhores Sena­
dores Nivaldo Machado, Octávio Cardoso, Salda­
nha Derzi e Martins Filho, reúne-se a Comissão 
de Redação. Deixa de comparecer, por motivo 
justificado, o Senhor Senador José Ignácio Fer­
reira. Abertos -õs- trabalhos, o Senhor Presjdente 
concede a palavra ao Senhor Senador Nivaldo 
Machado que, em seu parecer, apresenta a reda­
ção final do Projeto de Lei _do Senado n~ 303, 
de-1985, que dispõe sobre a padronização, classi­
ficação, inspeção e registro de bebidas dietéticas 
e dá outras providências. Em seguida, o Senhor 
Presidente concede a palavra .ao Senhor Senador 
Saldanha Derzi que, em seu parecer, apresenta 
a redação final do Projeto de Resolução n~ 276, 
de 1986, que áftefa-a Resolução n~ 12, de 1985, 
e dá outras providências. Aprovados os pareceres 
e nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente 
dá por encerrada a reunião, lavrando eu, Vânia 
Borges Camargo, Secretária ad hoc:, a presente 
Ata que, depofs de rubrlcada pelo Senhor Presi­
dente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 4 de d~rnbro 
de 1986. -JOrge KaiUm-e~ Presidente. 

205• Reunião Extraordinária, realizada 
- -- - em 4 de dezembro de 1986 

Às dezenove horas e trinta e cinco-minutos do 
dia quatro de dezembro do ano de um mil nove­
centos e oitenta e seis, sob a Presidência do Se­
nhor Jorge Kalume, Presidente, presentes os Se-



234 Sexta-feira 20 DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL(Seção H) 

nhores Senadores Octávio_ Cardoso e Afonso San­
cho (artigo 90 dO Regimento Interno), reúne-se 
a Comissão de Redação. Deixam de comparecer, 
por motivo justificado, os demais membros da 
Comissão. Abertos os trabalhos, o Senhor Presi­
dente concede a palavra ao Senhor Octávio Car­
doso que, em seus pareceres, apresentam a reda­
ção final dos s_eguintes projetos: Projeto de Decre­
to Legislativo n• 27, de 1986 (n•149/86, na Câma­
ra dos Deputados), que prorroga a vigência do 
Decreto LegisJativo n<J 114, de 3 de dezembro 
de 1982, para a legislatura a iniciar-se a 1" de 
fevereiro de 1987; Projeto de Resolução n9 294, 
de-1986, que autoriza o Governo do Estado de 
Minas Gerais a rea1izai operação de <::rédito exter­
no no valor de US$ 54,000,00Q.OO (cinqüenta e 
quatro milhões de dólares ame_ricanos)._Aprova­
dos os pareceres, e nada mais havendo a tratar, 
o Senhor Presidente dá pQ_rencerrada a reunião, 
lavrando eu, Vânia Borges Camargo, Secretáiia 
"ad hoc", a presente Ata que, depois de rubricada 
pelo Senhor Presidente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 4 dé dezembro 
de 1986. -'Jorge Kalume, Presidente. 

206• Reunião Extraordinária, realizada 
em 4 de dezembro de 1986 

As dezenove horas e cinqüenta e oito minutos 
do dia quatro de dezembro de um mtl novecentos 
e oitenta e seis, na Sãla de Reuniões da Comissão, 
sob a P~_esidêncié!- do Senhor Senador Jorge Kalu­
me, Presidente, presentes os-Senhores Senacj,ores 
OCtávio Cardoso e Ma_rtins Filho, reúne-se a Co= 
missão de Redação._ Ausentes, por motivo justifi­
cado, os demais membros da Comissão. Abertos 
os trabalhos, o Senhor Presidente concede a pala­
vra ao Senhor Senador Octâvi:Q Çardoso que, em 
seus pareceres, apresenta as redações finais dos 
seguintes projetos: Projeto de Resolução n9 295, 
de 1986, que aUtoriza a Prefeitura Municipal de 
caraiinho, Estado do Rio_ Grande do Sul, a con­
tratar operação de crédito no valor de_ Cz $ 
30.936265.20 (trinta milhões, novecentos e binta 
e seis mil, duzentos e s(!S~enta e cinco cruzados. 
e vinte centavos); Projeto de Resolução n~ 296, 
de 1986, que autoriza a Prefeitura Municipal de 
NataJ, Estado do Rio Oran_de doNçrte, a contratar 
operação de crédito no valor correspondente, em 
cruzados, a 151.907,98-0brigações do Tesouro 
Nacional- C>'fN, Aprovados os pareceres, e nada 
mais havendo a tratar, o Senhor Presiclente dá 
por encerrada a reunião, lavrando e~. Vânia Bor­
ges Camargo, Secretária "ad hoc", a presente Ata 
que, uma vez rubricada pelo Senhor Presidente, 
vai à publicação. . -:- -_ -

Sala de Reuniões da C'õmissão, 4 de dezembro 
de 1986. -Jorge Kalume, Presidente. 

207• Reunião Extraordinária, realizada 
em 4 de dezembro de 1986 

Às vinte horas e trinta minutos .do dia_ quatro 
de dezembro de um mil novecentos e oitenta e 
seis, na Sala de Reuniões da Comissão, $Õb _a 
Presidência do Senhor Senador Jç,rge Kalume, 
Presidente, presentes os Senhores Senadores Sal­
danha Derzi. Mário Maja (art 90 do Regimento 
Interno) e José Ignácio Ferreira, reúne--se a Co­
missão de Redação. Ausente, por rriotivo justifi­
cado, o Senhor Senador Nivaldo Machado. Aber-­
tos os trabalhos, o Senhor Presidente concede 
a palavra ao Senhor Senador Saldanha Derzi que, 
em seus pareceres, apresenta as redações finais 
dos seguintes projetos: Projeto de Resolução n~ 
297, de 1986, que a1,1toriza a Prefeitura Municipal 
de Sete lagoas, ~do de Minas <:ierals, a con- ~ _ 

tratar operação de crédito no_ valor de 184.905,49 
Obrigações do Tesouro Nacional- OTN; Projeto 
de Resolução n~" 298, de 1986, que autoriza a 
Prefeitura Municipal de Juiz de Fora, Estado de 
·Minas Gerais, a contratar operação de crédito no 
valor correspondente, em _cruzados, a 197.133,02 
Obrigações do Tesouro Nacinal- OTN. Aprova-
9os o~. pareceres, e n<Jda mais havendo a t:J:atar, 
o Senhor -Presidente dá por encerrada a reunião, 
lavrando eu, Vânia Borges Camargo, Secretária 
"ad hoc", a presente Ata que, uma vez rubricada 
peJo Senhor Presiclente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões, 4 de dezembro de 1986. -
J'Olge Kalume, Presidente. 

208• Reunião Extraordinária, realizada 
em 4 de dezembro de 1986 

Às vinte horas e cinqúenta minutos do dia qua­
tro de dezembro do ano de um mil novecentos 
e oitenta e seis, sob a Presidência do Senhor Sena­
dor Jorge Kalume, presentes os Senhores Sena-­
dores Saldanha Derzi e José Ignácio Ferreira, reú­
ne-se a Comissão de Redação. Deixa de compa­
recer, por motivo justificado, o Senhor Senador 
Nivaldo Machado. Abertos os trabalhos, o Senhor 
Presidente concede a palavra ao Senhor Saldanha 
Derzi que, em seus pareceres, apresenta a reda­
ção final dos seguintes projetos: de Resolução 
n~ 299, de 19Sô; que aUtoriza a Prefeitura Muni­
cipal de Frederico Westphalen, Estado do Rio 
Grande do Sul, a contratar -operação de crédito 
no valor de Cz$ 6.688.955,99 (seis milhões, seis­
centos e oitenta_ e oito mil, novecentos e cincjúenta 
e cinco cruzados, e noventa e nove centavos); 
e de Decreto Legislativo n<> 6, de 1986 (rt' 105/85, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o texto 
do Acordo para a Criação de uma Comissão Mista 
Bra-Sileiro-EgíPcia~ éelebrado entre o Governo da 
República Federativa do Brasil e o GQverf)o da 
República do Egito,- efn Brasüia, a 7 de março 
de _1985. Aprovados os pareceres e nada mais 
havendo a trã:tar, ·o Senhor Presidente dá P,.or en­
cerrada a reuni_ão,lavrando, eu, Vânia Borges Ca­
rriàrQ"o, Secretária "ad hoc", a presente Ata cjUe, 
depois de rubricada pelo Senhor Presidente, vai 
à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 4 de dezembro 
d~ 1986. -Senador Jorge Kalume, Presidente, 

-209' Reunião Extraordinária, realizada 
em 4 de dezembro de 1986 

Às vinte e uma- horas e dez minutos do dia 
qUatro de dezembro do ano de um mil novecentos 
e Oitenta e seis, sob a Presidência do_ Senhor Sena­
dor Jorge Kalume, Presidente, presentes os Se­
nhores Senadores Saldanha Derzi e Josê Ignácio 
Ferreira, reúne-se a Comissão de R.edação._ Deixa 
de comparecer, por motivo justific:ado, o Sénhor 
Senador Nivaldo Machado. Abertos _os trabalhos, 
o Senhor Presidente concede a palavra ao Senhor 
SenadOr Saldanha Derzi que, em seus pareceres 
apresenta a redação final dos seguintes P-rõjel:Os 
-de Resoluçã<Y. n_9 3_00, de 1986, que autoriza a 
Prefeitura_ Munic:ipal de Canela, Estado do Rio 
Grande do Sul, a contratar operação de crédito 
l)Q vªlgr de Cz$ 6.881.91~,00_ (seis,rriilh6es,_ oito­
centos e o!!_enta e y!l:)_mil, nov_ecentos e quinze 
cruzados); e n~ 301, de 1986, que autoriza a Prefei­
tura Municipal de Juiz de Fora, Estado de Minas 
Gerais, a_ Contratar operação de crédito no valor 
correspondente, em cruzados, a 440.673,52 Obri­
gações do Tesouro Nacional- OTN. Aprovados 
os pareceres e nada mais havendo a tratar, o 
S~~or Presi~ent~ dá por encerrada a reunião, 
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lavrando, eu, Vânia Borges CàrOargo,--Secfetâria 
"ad hpc", a presente Ata que, depois de rubricada 
pelo Senhor Presidente, vai _à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 4 de dezembro 
de 1986.- Sen"ãdor Jorge Kalu~e, Presidente. 

210• Reunião Extraordinária, realizada 
em-4 de dezembro de 1986 

Às vinte e um horas e trinta minutos do dia 
quatro de dezembro do ano de um mil novec:entos 
e oitenta e seis, sob a Presidência do Senhor Sena­
dor Jorge Kalume, Presidente, presentes os Se­
nhores Senadores Saldanha DerZi e Martins Filho, 
reúne-se a Comissão de Redação. Deixam de 
comparecer, pór mOtivo justificado, os demais 
membros da Comissão_. Abertos os trabalhos, o 
Senhor Presidente ,Çoncede a palavra ao Senhor 
Senador SaJdanha_Derzi que, em seus pareceres, 
apresenta a redação final dos seguintes Projetos 
de Resolução: n~ 302, Pe 1986, que _autoriz<! ~ 
Governo do Estado do Pa_rá a contratar operação 
de- Crédito no valor correspondente, em cruzados, 
a 450.000,00--0brigações clCfTesouro Nacional 
-OTN;_en~" 303, de_1986,que autoriza o Governo 
do Estado de Minas Gerais a ·contratar operação 
de crédito no valor correspondente, em cruzados, 
a 154570,25 Obrigações do Tes_ouro _Nacional 
- OTN .. Aprovados os pareceres, e nada mais 
hav.endo a tratar, o Senhor Presidente dá por en­
ce.rrada a reunião,IavranclO, eu, Vânia Borges Ca­
margo, Secretária "ad hoc", a present~ Ata que, 
depois de rubricada pelo Senhor Presidente, vai 
à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão~ 4 de dezembro 
de 1986. - Sem~dor Jorge Kalume, Presidente. 

,211• Reunião ExtraQrdinárf!l,, realizada 
em 4 de dezembro de 1986 

Às vinte e uma horas e quarenta minutos do 
dia quatro de dezembro do ano de um mil nove­
centos e oitenta e seis, sob a Presidência do Se­
nhor Senador Jorge Kalume, presentes os Senho­
res Senadores Saldanha Derzi e José Ignácio Fer­
reira, reúne-se a comissão de Redação. Ausentes, 
por motivo justificado, o Senhor Senador Nivaldo 
Machado. Abertos os trabalhos, o Senhor Presi­
dente concede a palavra ao Senhór Senador Sal­
danha Derzi que, em seu parecer, apresenta a 
redação final do Projeto de Resolução n' 304, _ 
de 1986, que autoriza a Prefeitura Municipal_ de 
Formosa, Estado de Goiás, a contratar operação 
de crédito no valor correspondente, em cruzados, 
a 92.817,01 OTN. Aprovado o parecer, e nada 
mais havendo a tratar, O senhor Presidente dâ 
por encerrada a reunião, lavrandO, eu, Vânia Bor­
ges CamafgQ, _secretaria, .,ad hoc", a presente Ata 
que, depois de assinada pelo SenhOr Presidente, 
vai à. publicação. 

Sala de Reuniões da Comis_são, 4 de dezembro 
de_ 19.86 . ......:. Senador Jorge Kalume, Presidente. 

212~ Reunião Extraordinária, reaUzada 
- em 4 de dezembro de 1986 

Às vinte e _uma horas e cinqüenta e cinco minu­
tos do dia quatro de _dezembro de ur:n mil, nove­
centos e oitenta e seis, na Sala de Reuniões da 
Comissão, sob a Presidência do Senhor Senador 
Jor9e Kalume, Presidente, presentes os Senhofes 
Senadores Saldanha Derzi e José Ignácio Ferreira, 
reúne-se a Comissão de Redação. Ausente, por 
motivo justificado, o Senhor Senador Nivaldo Ma­
chado. Abertos os trabalhos, o Senhor Presidente, 
concede a palavra ão Senhor Senador Daldanha 
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Derzi que, em seu parecer, _apresenta a redação 
final do Projeto de Resolução n9 ~os; de 1986, 
que autoriza a Prefeitura Municipal de Jacobina, 
Estado da Bahia, a contratar operação de crédito 
novalordecz$ 10.161,944,80 (dez milhões, cento 
e sessenta e um míf, novecentos e quarenta e 
quatro cruzados _e oitenta centavos). Aprovado o 
parecer, e nada mals havendo a tratar, o Senhor 
Presidente dá por encerrada a reunião, lctvrando 
eu, Vânia Borges Camargo, Secretária ad hoc, 
a presente Ata que, uma vez ruDricada pelo Sr. 
Presidente, vai à publicação. -

Sala de Reuniões da Comissão, 4 de dezembro 
de 1986. -Senador Jorge Kalume, Presidente. 

213~ Reunião Extraordinária, realizada 
em 4 de dezembro de 1986 

Às vinte horas e dez minutos do dia quatro 
de dezembro de um mil novecentos e oitenta e 
seis, sob a Presidência do Sr. Jorge KaJ_u_~e~ pre­
sentes os Senhores Senadores Safdanhã Derzi 
e José Ignácio Ferreira, reúne-se a Conii.Ssão de 
Redação. Deixa de comparecer, por motivo justifi­
cado, o Senhor Senador Nilvado Machado. Aber­
tos os trabalhos, o Senhor Presidente concede 
a palavra ao Senhor Senador Saldanha Derzi que, 
em seu parecer, apresenm a redaç~o final do Pro:­
jeto de Resolução n• 306, de 1986, que autoriza 
a Prefeitura Municipal de !porá, Estado de Goiás, 
a contratar operação d~ crédito no valor de cz$ 
2.123.990,75 (dois milhões, cento e vint~ e três 
mil, novecentos e noventa cruzados e setenta e 
cinco centavos). Aprovado o parecer, e nada mais 
havendo a tratar, o Senhor Presidente dá por en­
cerrada a reunião, lavrando eu, Vânia Borges Ca­
margo, secretária .. ad hoc .. , a presente Ata que, 
depois de rubricada pelo Senhor Presidente, vai 
à publicação. _ 

Sala de Reuniões da ComisSãO: 4-de de2:embro 
de 1986. -Senador Jorge Kalume, Presidente. 

214• Reunião Extraordinária, reallzada 
em 5 de dezembro de 1986 

Às nove horas e trinta minutos do dia cinco 
de dezembro de um mil novecentos e oitenta e_ 
seis, sob a Presidência do Senhor Senador Octá­
vio Cardoso, Presidente em exercfdo, presentes 
os Senhores Senadores Saldanha Derzi e José 
fgnádo Ferreira, reúne-se a Comissão de_ Reda­
ção. Deixam de comparecer, por motivo justifi­
cado, os demais membros da Comissão. Abertos 
os trabalhos, o Senhor Presidente concede a pala­
vra ao Senhor Senador Saldanha Derzi, que, em 
seu parecer, apresenta a redação final da emenda 
do Senado ao Projeto de Lei da Câmara n~ 131, 
de 1986 (n~ 7.245/86, na Casa de origem), que 
concede pensão especial a Maria Barbosa da Silva 
e dá outras providências. Aprovado o parecer, e 
nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente 
dá por encerrada a reunião, lavrando eu, Vânia 
Borges Camargo, secretária "ad hoc", a presente 
Ata que, depois de rubricada pelo Senhor Presi­
dente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 5 de dezembro 
de 1986. - Senador Octávio Cardoso. Presi­
dente em exercício. 

215~ Reunião Extraordinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

Às dez horas do dia <::inco de dezembro do 
ano de um mil novecentos e oitenta e_ seis, sob 
a Presidência do Senhor Senador dctávio Cardo­
so, presentes os Senhores Senadores Saldanha 
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O_erzi e_ Jqs_~ fgnácio Ferreira, reúne-se a Comis­
são de Redação. Ausentes, por motivo justificado, 
os demais membros da COinissão. Abertos os 
trabalhos, o Senhor Presidente concede a palavra 
ao$enhor Senador SaJdanha Derzi, que, em seus 
pareceres apresenta a redação final dos seguintes 

- Projetos de Resolução:_ n~ 307 de 1986, que aUto· 
riza a Prefeitura Municipal de Santo André, Estado 
de São Paulo~ a contratar operação de crédito 
no_ valor correspondente,_ em crJ,.Izados, a 
45B.OZ8,96 Obrigaçõ~s do :r escuro N?J-cioQal -
OTNS; e n9 308, de 1986, que autoriza a Prefeitura 
Munícipal de Paulo Afonso, Estado da Bahia, a 
contratar operação de crédito no valor correspon­
dente, em cruzados, a 43279,67 Obrigações do 
Tesouro Nacloflal- OTNs. Aprovados os parece­
res, e nada mais havendo a tratar, o Senhor Presi­
dente dá por encerrada a reunião, la":rando eu, 
Vânia B_orges _Camargo, secretária "ad hoc". a: 
presente Ata que, depois de rubricada pelo Senhor 
Pre.slde"nte, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 5 de dezembro 
de _19.86.-SenadorOctâvto Cardoso-Presi­
dente em exercício. 

216• Reunião Extraordinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

Às dez horas e quinze minutos do dia cinco 
de dezembro de um mil novecentos e oitenta e 
seis, na Sala de Reu-niões da Comlss~o. sob a 
-Presidência do Senhor SenadOr Octávio Cardoso, 
Presidente em ~xercício, presentes os Senhores 
Senadores Saldanha Derzi e José Ignácio Ferreira, 
reúne~se a Comissão de- Redação. Ausentes, por 
motivo justificado, os demais membros da Comis­
são. Abertos os trabalhos, o Senhor Presidente 
ç.Oncede a palavra ao Senhor Senador Saldanha 
Derzi que, em seu parecer, apresenta a redação 
final do Projeto de Res_olução n~ 309, de 1986, 
que autoriza a Prefeitura MunicipW de Santa Bár­
bara D'Oeste, Estado de São Paulo, a contratar 
operação de crédito no valor correspondente, em 
cruzados, a 91.840,61, Obrigações do Tesouro 
Nacional -OTN. Aprovado o parecer, e nada 
mais havendo a tratar, o Senhor Presidente, dá 

- por enCerrada a_ reuntão, lavrando eu, Vânia Bor~ 
ges Camargo, Secretária "ad hoc", a presente 
Ata que, uma vez rubricada pelo Senhor Presi­
dente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões_da Comissão, 5 de dezembro 
de 1986. - Senador Octávio Cardoso, Presi­
dente em exercício. 

217' Reunião Exlmordinária, realizada 
-em 5 de dezembro de 1986 

Às dez horas e trinta e dnco mtnutos do_dia 
cinco de dezembro do ano de um mil novecentos 
e oitenta e seis, sob a Presidência do Senhor Sena­
dor Jorge Kalume, Presentes os Senhores Sena­
dores Saldanha Derzi e Martins Filho, reúne-se 
a CornlSSão de Redação. Deixam de comparecer, 
por rnotivo justificado,_ os demais membros da 
Comissão. AbertoS os tr_abalhos, o Senhor Presi­
dente concede a palavra ao Senhor Senador Sal­
danha. Derzi que, em seus pareceres, apresenta 
a redação final dos seguintes Projetos: Projeto 
de Resolução n<> 311, de_ 19815, Que autoriza a 
Prefeitura Municipal de Pji&r de Goiás, Estado de 
GoiáS: a contratar _operação de crédito no Valor 
de_Q:$ 424A(L53{qúatrocentos e vinte e quatro 
mil, quatrocentos e -~tenta e _um cruzados e cin­
qüenta e três cerltãvos); Projeto de Lei do Senado 
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fi<> 243, de 1986-DF, que acrescenta parágrafos 
6° e 7~ do artigo 3o do Decreto-lei n~ 2.258, de 
4 de março de 1985. Aprovados os pareceres 
e nada mais havendo _a tratar, o Presidente dá 
por encerrada a reunião, lavrando eu, Vânia Bor­
ges Camargo, Secretária "ad hoC" a presente Ata 
que, depois de rubricada pelo Senhor Presidente, 
vai à publicação. --

Sala de Reuniões da Comissão, 5 de dezembro 
de 1986. -Senador Jorge Kalume. Presidente. 

218~ Reunião Extraol'dinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

Às dez horas e cinqüenta mlnutos do dia cinco 
de. dezembro de , um mil, novec_entos e oitenta 
e seis, na SaJa das Reunióes da Comissão, sob 
a Presidência do Senhor senador Octávio Cardo­
so, Presidente em exercído, presentes os Senho­
res Senadores Saldanha Derzi e Martins Filho, 
reúne--se a Comissão de Redação. Ausentes, por 
iriõtivo justificado, os demais membros da Comis­
são. Abertos os trabalhos, _o Senhor Presidente 
conÇede a palavra ao Senhor Senador Saldanha 
Derzi que, em seus pareceres, apresenta as reda­
ções finais dos seguintes projetos: Projeto de Re­
solução n9 3 l 1, de 1986, que aUtoiii.a a Prefeiturã -
Municipal de Qulrlriópolls, Estado de Goiás, a con­
tratar operaçáo .de crédito no valor correspon­
dente, em cruzados, a 74254,89 Obrigações do 
Tesouro Nacional- OTN; Projeto de Resolução 
n<> 312, de 1986, que autoriza a Prefeitura Muni~­
dpal de Jaguaquara, Estado da Bahia, a contratar 
operação de ctédito no valor de Cr$ 7 .443.152,00' 
(sete milhões, quatrocentos e quarenta e três mil, 
cento e cinqüenta e dois cruzados). Aprovados 
os pareceres, e_ nada mais havendo a tratar, o 
Senhor Presidente dá por encerrada a reunião, 
laVrando eu, Vânia Borges Camargo, Secretária 
".ad hoc", a presente Ata que, uma vez rubricada 
pelo Senhor Presidente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 5 de dezembro 
de 1 986. - Senador Octávio Cardoso, Presi­
dente em_ exercício. 

219• Reunião Extraordinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

As onze horas e de'z minutos do dia cinco de 
dezembro do ano de um mil, novecentos e oitenta 
eieis; sóõ iiPresfdéncia do Senhor Senador Jorge 
Kalume, presentes os Senhores Se11adores Mar­
tins_Filho, Saldanha Derzi, OctáviO Cardoso, e AJ. 
berto Silva (art. 90 do Regimento Interno), reú­
ne~se a Comissão de Redação. Aberto.s.'os traba­
lhos o Senhor Presidente concede a palavra ao 
Senhor Senador Saldanha Derzi que, em seus 
pareceres, apresenta a redação final dos seguintes 
Projetos de Resolução: n? 313, de 1986, que auto.. 
rf.za a Prefeitura Municipal d_e -l3alvador, Estado 
da Bahia, a elevar em Cz_$ 97.751.749,72 (noventa 
e sete mílhóes, setec·entos e cinqüenta e um mil, 
setecentos e quarenta e nove cruzados e setenta 
e dois centavos); e n~ 314, de I986;que aUtoriza 
a Empresa de Saneamento de Mato Grosso do 
Sui-SANESOL, a contratar operação de crédito 
no valor c-orrespondent~. em <::ruzados, a 
400.000,00 Obiigações do T escuro Nacional -
OTN. Aprovados os pareCeres, e nada mais ha~ 
vel)do a tratar, o Senhor Presidente dá por encer­
rada a reunião,Javrando_eu Vânia Borges Camar~ 
go, se~etárta .. ad hoc" a presente Ata que, depois 
de rubricada pelo Senhor Presidente, vai à publi­
cação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 5 de dezE:-mbrO 
. de 1986. -Senador Jorge Kalume, Presidente. 
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220• Reunião Extraordinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

Às onze horas e vinte e cinco minutos, do dia 
cinco de dezembro de um mil_, oovecentos e oiten­
ta e seis, na Sala de Re.uniões da Cot --tSsão,_ sob 
a Presidência do Senhor Senador Octá\o 10 Cardo­
so, Presidente em exercício, prespn! es os Senho­
res Senadores Saldanhª Derzi e .~nso Sancho 
(art 90 do Regimento Interno). reúne~se a Comis­
são de Redação. Ausentes, por motivo justificado, 
os demais membros da ComiSsão. Abertos os 
trabalhos, o Senhor Vre&Tdente cbriçede a palavra 
ao Senhor Senador _SaJda_nhq Derzi que, em seu_s 
pareceres, apresenta as redações finais dqs se­
guintes projetos_: Projeto de Resolução n~ 312, 
de 1 9"86, que autonzâ a Prefeitura Municipal de 
Dourados, Estado do Mato GrosSo.do Sul, a _con­
tratar operação de_5:rédito no valor correspon­
dente, em cruzados, a 29.956,28 ObrigaçQes do 
Tesouro Nacional- OTN; Projeto de -ReSO!UÇao 
IT' 316, de 1986, que aU.t.oriz.a _a: pref~itura M1J.ni­
cipal de Clãudio, Esta"<;! o de Minas Gerais,_-~- O?!l· 
tratar operação de crédito .no valor correspon­
dente, em cruzados, a 110.000,00 Obrigações do 
T escuro Nacional -OTN. ,'\provados os parece­
res, e nada mais havendo a tratar, o Sen_hor Pr~1-
dente dá por encerrada a reunião, IavranQ_Ç> ~. 
Vânia Borges Camargo, Seérêtáriá ad hoc, a 
presente Ata que, uma vez rubricada pelo Senhor 
Presidente, vai à publicaÇão. 

Sala de Reuniões d,a CóiTlíS~q,? Q.e dez,ernbro 
de 1.986 . ....::.... senador Octávio Cardoso, Presi-
dente em exercício. · 

221• Reunião Extraordinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

Às onze horas e quarenta minutos do dia cinco 
de dezembro do ano de um mil novecentos e 
oitenta e seis, sob a Presidência do Senhor Séna­
dor Martins Filho, Presidente em exercício, pre­
sentes os Senhores SenadOres Saldanha Derzi 
e Octá,vio Cardoso, reúne-se a Comissão de Reda­
ção, Deixam de comparecer, por motivo justifi­
cado, os demais membros da Comissão. Abertos 
os. trabalhos, o Senhor Presidf:nte concede a pala­
vra ao Senhor Senador SÇll.danha. Derzi, que, em 
seus pareceres, apresenta a redação final dos. se­
guintes Projetos de Resoluçã.o: n'' 31_7, d.~ 1.986, 
que autoriza 9 Govemo do f;stado deo Pernam­
buco a C.Qntra..tar operação de crédito no valor 
correspondente, em çn-!zadps~ ~ 219233,40. Obri­
gações do T escuro' N.açlonal ~ OTN;_ e ·Jjo 3:1 ª'­
de 1986, que autoriza a Prefeitura Municipal de 
Pojuca, Estado da B-ªbl.a. a~ contratar operãção 
de crédito" no valor çorreSporidente; em. truzados, 
a 298."800,00-übrigações do Tesouro Nacional 
- OTN. Aprovados os t(abalhos .• e nada mais 
havendo a tratar, o Senhór Presidente~dã por en­
cerrada a reunião, lavrando eu, Vânia Borges Ca­
margo, Secretária ad hoc, a presente Ata ·que, 
depois de rubricada pelo Senftor Presidente, vai 
à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 5.d~ dezembro 
de 1986. - Senador Martius Filho, Presidente 
em exerdcio. 

222• Reunião Extraordinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

Às onze horas e. ~inqüenta e_ cin.ço minutos, 
do dia cinco de dezembro -de ym mil, t:JOvecentos 
e oitenta. e sei?, na Sala de ~euniõ_es .da C:omissão, 
sob a Presidência d9 $_e:@or Senador Martins Fi­
lho, Presidente em exercício, presentes os Senho­
res Senadores Saldanha Derzi e Mata. Machaco 
(art. 90 do Regimento Interno), reútle-se a .Com{s-

OIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seç~o ll) 

são de Redação. Ausentes, por motivo justificado, 
os demais me_mbros da C.omis_s_ão. Abertos os 
trabalhos, o. SenhOr Presidei-tte conCede -a j:>ãlavr? 
ao Senhor senador Saldanha D~rZi que, em seus 
pareceres, apresenta as redações finais do seguin­
tes projetOs: Projeto de Resolução no~ 19, de 1986, 
que· aUtoriza o GovernO do Estado de Pernam­
buco a contra.tar operação de crédito no valor 
correspondente, em cruzados, a 170.098,80 Obri­

--gações do Tesouro Naciogaf- OTN; Projeto de 
Resolução n" 320, de 1980, que ãutor1za o GOver­
rib"do Estado de Santa Catarina a contratar opera­
çãO ·de crédito no valor correspondente, em cruza­
dos, a 432.911,00 Obrigações do Tesouro Nacio­
nal- OTN. Aprovados.os pareceres, e nada mais 
havendo a tratar, o Senhor Presidente dá_ por en­
cerrada ·a reunião, lavrando eu, Vânia Borges Ca-

. margo, Secretária ad h~ •.. a presente Ata que, 
uma· vez rubricada pelo Senhor Pr~sid~nte, vai 
à publicação. 

Sala de Reuniões da COmissã-cr; 5 de dezembro 
de 1986~ ....,..:_ Senaçior ~~ns FJlho, Pr~g,id~nte 
em exercício. 

223• Reunião Extraordinária, realizada 
em 5 de dez~mbro de 1986 

Às doze horas e vinte e cinco minutos do dia 
cinco de dezembro ·do ano de um mil novecentos 
e oitenta e seis, sob. a Presidência do Senhqr Senã­

-dor Martins Filho, presentes "OS Senhores Sena­
~""'dores Saldanha Derzi e Jamil Haddad (art. 90 

do Regímento fnternO),. reútíe:se a Comisàão de 
Red~ão. ·Abertos Os trabalhos, o Senhor Presi­
dente concede. a palavra ao Senhor Senador Sál­
danha Derzi que, em seus pareceres, apresenta 
a· redação final dos seguintes Projetos de Resolu­
ção:--n~ 321, de 1986, _que autoriza a Prefeitura 
Municipal de Sidrolândia, Estado do Mato Grosso 
do-Sul, a· êõritratar ~operaÇão de créditO nO Vã.Iof 
d"ê -Cz$ 1:139.339,03 (um milhão, cento e trinta 
e =nave rõil, treiéntoS e trinta e nove cruzados 
e trêS céri'tavos}; e 119 322, de 1~"86, que autoriza 
o Govel'nó. d6 Estado ·do Maranhâo, a cOntratar 
operação de crédito no valor correspondente, em 
Cruzados, a l65.280,50 Obrigações do T escuro 
Nacional- OTN. Aprovados os pareceres, e nada 
mai~ l)avendo a tratar, o Senhor Presidente d.á 
p-o-r en-cenada a reunião, lavrando eu, Vãnia Bor­
ges Camargo, Secretária ad hoc, a presente Ata 
·que, depois de rubricada pelo Senhor Presidente, 
Vai à pUbliCação. _ __ 
. - Sala de Reuniões d_a COmissão, ·5 de dezembro 
de 1986. --:- Senador Martins Filho, Preside~te 
eO}.~~rdcio. 

224• Reunião Extraordinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

-~À$ doz.e horas e quarenta minutos do dia cinco 
de-dezembro de uni mil novecentos e oitenta e 
seis, na Sala de ReUriiôes. da Comissão, _sob a 
PresidêD.cia do Senhor Senador Martins Filho, Pre­
sid.erite em exercício, presentes os Senhores Se­
il."ãdOfes Sãfda.nha Derzi e Màtà Machado (art. 90 
dO Regimento [nienlo), reúíie-se a ÇomiS'sao de 
Redáçã.o. Ausentes, poT motiVO Justíficado, os de­
mais membros da Comíssão. Abertos 0$ traQa­
lhoS, O Senhor Presidente concede a palavra ao 
Senhor Senador .Saldan_ha Derzi _que, em seu pa· 
recer, apfeserlta a· r""ed~ão firial do Projeto de Re_­
SõlLição i\n 323, de 1989,_ que autoriza a P~feitura 
Municipal de Araçuai, Estado Q.e .Minas qerais, 
a Contra..ta.r ,operaÇão de crédito no valor corres­
pondei1te, em cruzados, a 31391;.30 Obrigações 
.do Tesouro Nacional"""'"""":' OTN. Aprovado o pare-
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c.er, e nada mais havendo a tratar. o Senhor Pre_si­
dente ... ,ó-ª- por ~ncerrada a reunjão, lavrando eu, 
Vânia ·Borges CamarQo, SeCretária ·"ad h_õc", ã 
presente Ata que, uma vez rubricada pc]o Senhor 
Presidente, vai ã publicação. - - · 

Sala de Reuniões da ComiSsão, 5 de dezembro 
de 1986:- ~rtins Alh?,.Presidente em exer­
cício, 

225• Reu.nlão. Extraordinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 -

Às doz.e horas e cinqüenta e cilico minutos, 
do dia cinco de dezembro de um mil novecentos 
e oitenta e se.is, na Sala de Reuniões da. ComiSsão, 
sob a Presidência do Senhor Senador Martins Fi­
lho, Presidente em exerdcio. presentes os Senho­
res Senadores Saldanha Derzi e Odacir Soares 
(art. 9Qdo Regimento Interno), reúne-se a Cpmis­
são de Redação. Ausentes, por motivo justificado, 
os demais membros da Comissão. Abertos os 
trabalhos, o Senhor Presidente concede a palayra 
ao Senhor Senador Saldanha Derzi que, em seus 
pareceres, apresenta· aS r.edações finais _dos se. 
guintes projetos: Projeto de Resolução n~ 324, 
de 198!5, que .autoriza o Go~emo do J;:stado de 
Sergipe a contratar operação de crédito no valor 
COrreSpOndente, em cruzados, a 416.7 48,07 Obri­
gações do Tesouro Nacional -OTN; Prpjeto de 
Resolução n~ 325, de 1986, que autoriza o Gover­
ho 'do Estado do Rio de Janeiro a contratar opera­
ção de crédito no valor .de Cz$ 3.180370.480,00 
(três bilhões, cento e oitenta e milhões, tr.ezentgs 
e setenta mil quatrocentos e oitenta crl!zados). 
Aprovados os pareceres, o Senhor Presidente dá 
por encerrada a re.união, lavrando eu, Vânia Bor: 
ges Camargo, Secretária "ad hoç", a presente Ata 
que, uma vez rubrícada pelo Senhoc Presidente, 
vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 5 de dezembro 
de 1986. - Martins Filho, Presidente. em exer­
cíc:iô. 

226• ReUnião Extraordinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

... Às quinze horas. e trinta minutos, do cüa cinco 
de dezembro de um mil novecentos e oitenta e 
.seis, .na. Sala de ReUniões da Comissão, sob_a_ 
Presidência do_s_.~nhor Senador Martins Filho, Pre­
sidente em exercido, presentes os Senhores Se­
nadores, Saldanha Derzi e M~ta Machado (art . 
.90 do Regimento Interno), reúne-se a Comissão 
de Redação. Ausentes, por motivo justificado, os 
cier:nais membros da Comissão. Abertos os traba­
lhos, o Senhor Presidente concede a palavra ao 
Senhõr SenadOr S81danha Derzi que, em seus 
pareceres, apresenta as redações finais dos se­
guintes proJetos: Projeto de Resolução no 326, 
de 1986, qu~ ·autoriza a Prefeitura Municipal de 
Vitória, Estado do Espírito Santo, a contratar ope­
ração de cr~~i~() no valor cor.respondente, em cru~ 
z~dos, a 460.8""35,00 Obrigações_do Tesouro Na­
cional- OTN; Projeto de Resolução no 327, de 
1986, .que autoriza a Prefeitura Municipal de Vitó­
ria, Estado do Espírito Santo, ácOriti"ãtar operação 
de crédito no valor correspondente, em cruzados, 
a 464.984,00 Obrigações do_ Tesouro Naçional 
-OTN. Aprovados os pareceres. Assume a Presi­
dência. o Senbor Seri<ildor Octávio Cai'doso que_ 
concede a palavra ao Senhor Senador José Igná­
cio Ferreira que, em seu parecer, apresenta a re­
dação ftti.~l do PrOjeto de Resqlução no 13, de 
1985, que denomina corredor do.Anexo n doSe­
nado Federal "Ala Senador Tancredo .Neves". 
Aprovado o_ parecer, o Senhor Presidente dá por 
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encerrada a reunião, lavrando eu, Vânia Borges 
Camargo, Se<:retária "ad hoc", a presente Ata qu~, 
uma vez rubricada pelo Senhor· Presidente,_ vai 
à publicação. -

Sala de Reuniões da Comissão, 5 ae deZembro 
de 1986.- Martins Filho, Presidente em exer-
cido. --

227~ Reunião Extraordinária1 realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

Às dezesseis horas do dia cinco de dezembro 
de um mil novecentos e oitenta e seis, na Sala 
de Reuniões da Comissão; sob a Presidência do 
Senhor Senador Jorge Kalume, Presidente, pre­
sentes os Senhores Senadores AlQysio Chaves 
(art. 90 do Regimento Interno X e Gastão Müller 
(art 90 do Regimento Interno), reúne-se a Comi$­
são de Redação. Ausentes, pOr motivo justificado, 
os demais membros da COmissão. -Abertos os 
trabalhos, o Senhor Presideflte concede a palavra 
ao Senhor Senador Aloysio Chaves que,' em seu 
parecer, apresenta a redação finaJ do Projeto de 
Resolução no 328, de 1986, que autoriza a Prefei­
tura Municipal de Natal, Estado do Rio Grande 
do Norte, a contratar operação de crédito no valor 
correspondente, em cruzados, a 32.448,00 Obri­
gações do T escoro Nacional - OTN. Aprovado 
o parecer, o Senhor Presidente _concede a palavra 
ao Senhor Senador Saldanha Derzi que, em seu 
parecer, apresenta a redação final do Projeto de 
Resolução n9 329, de 1986. qua aUtoriza a Prefei­
tura Municipal de ftabuna, Estado da Bahia, a cOn­
tr~tar operaçáo de crédito no ~Qr, em cn.izados, 
a 199.624~0õ Obrigações do Tesouro-Nadonal 
-OTN. Aprovado o parecer, e nada_mais haven­
do a tratar, o Senhor Presidente dá por encerrada 
a reunião, lavrando eu, Vânia Borges Camargo, 
Secretária "ad hoc'', a presente Ata que, uma vez 
rubricada pelo Senhor Presidente, vai à publica-
ção. ___ _ 

Sala de Reuniões da Comissão_, 5 de deZembro 
de 1986. --Jorge Kalume, Presidente. 

228• Reunião Exlraordinárla, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

Às dezesseis horas e vinte minutos do dia cinco 
de dezembro de um mil novecentos e oitenta e 
seis, na Sala de Reuniões da Comissão, sob a 
Presidência do Senhor Senador Jorge Kalume, 
Presidente, presentes os Senhores Senadores 
Aloysio Chaves (art. 90 do Regimento Interno) 
e Marcondes Gadelha (art 90 do ~egimento lnter­
no), reúne-se a Cori1~o de Redação.Ausentes, 
por motivo justificado, os demais membros da 
Comissão. Abertos os trabalhos, o Senhor Presi­
dente concede a pa)avra ao Senhor Senador Aloy­
sio Chaves que, em seu parecer, apresenta as 
redaç:ões finais_ dos seguintes projetos: Projeto de 
Lei do Senado n9 242, de 1984, que dá nova 
redação ao artigo 79 da Lei n9 5.692, de I I de 
agosto de 1971, que fixa as diretrizes e bases 
para o ensino de 1_9 e 29 graus; Projeto de Resolu­
ção n9 -330, de 1986, que autoriza--ã Prefeitura 
Municipal de São Paulo, EstadO de São Paulo, 
a realizar operação de empréstimC) externo no 
valor de US$ 80,000,000.00 (oitenta milhões de 
dólares americanos). Aprovados os pareceres, e 
nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente 
dá por encerrada a reunião, lavr~n_do eu, Vãnja 
Borges Camargo, Secretária ad hoc, a presente 
Ata que, uma vez rubricada pelo Senhor Presi­
dente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 5 de dezembro 
de 1986. - Seilador Jorge KaJume, Presidente. 

DIÁRJO DO CONGRESSO NAOONAL (Seção 11) 

229' Reunlão Extraordinária, ~da 
em 5 de dezembro de 1986 

-

7 Às dezesseis horas e quarenta e cinco minutos, 
do dia cinco de dezembro de um mil, novecentos 
e oitenta e seis, na Sa1a de Reuniões da Comissão, 
SOb a Presídênda do Senhor Senador Jorge Kalu­
me, Presidente, presentes os Senhores Senadores 
Aloysio Chaves (art. 90 do Regimento Interno) 
e Afonso Sancho (art. 90 do Regimento Interno), 
reúne-se a Comissão de Redação. Ausentes, por 
motivo justificado, os demais membros da Comis­
são. Abertos os trabalhos, o Senhor Presidente 
concede a palavra ao Senhor Senador Aloysio 
Chaves que, em seu parecer, apresenta a redação 
fina] do PrQjeto de Resolução n9 331, de 1986, 
que autoriza a P~~eitura Municipal de lnhumas, 
Estado de Goiás, a contratar operação de crédito 
no valor de Q:$ 8.512.000,00 (oito milhões, qui­
·nhentos e doze mil cruzados). Aprovado o parecer, 
e nada mais hâvendo a tratar, o Senhor Presidente 
dá por- encerrada a reunião, lavrando e~, Vânia 
Borges Camargo, Secretária ad hoc, a presente 
Ata -que, uma vez rubricada pelo Senhor Presi­
dente, vai à publicação. 

Sala_Qe_Reuniões da Comissão~ 5 de dezembro 
de 19~_6;_-:- $eriãc:l~~ :~orge Kalume, Pre$idente. 

·~30' Reunião Extraonlln-, rea112ada 
em 5 de dezembro de 1986 

As dezessete horas e vinte e dnco minutos, 
do dia cinco de dezembro de um mil, novecentos 
eoitenta e seis, na Sala de Reuniões da Comissão, 
'sob a Presidência do Senhor Senador Maurício 
Leite, Presidente em exercfcio, presentes os Se­
nhores Senadores Afonso Sancho (art. 90 do Re­
gimento Interno) e Benedito Ferreira (art. 90 do 
Regimento Int_erno}, reúne-se a Comissão de Re­
dação. Ausentes, por motivo_ justificado, os de­
mais membros da Comissão. Abertos os traba­
lhos, o Senhor Presidente concede a paJavra ao 
Senhor Sen-ador Afonso Sancho, que, em seu pa­
recer, apresenta a redação final do Projeto de Re­
solução n" 332, de 1986, que autoriza a Prefeitura 
Municipal de Vitória da Conquista, Estado da Ba­
hia, a contratar operação de crédito no valor cor­
respondente, em cruzados, a 244.021,00 Obriga­
ções do TesOlitQ Nacional-OTNs. Aprovado opa­
recer, e nada mais havendo a tratar, o Senhor 
Presidente dá por encerrada a reunião, lavrando 
eu, Vânia Borges Camargo, Secretária ad hoc, 
a presente Ata que, uma vez rubricada pelo Se­
nhor Presidente, vai à publicação. 

Sa1a de Reuniões da ComissãO; 5 de dézembro 
de 1986. - Seriãdor Mauricio -Leite, Presidente 
em exercício. 

231• Reunião Extraordinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986. 

Às dezessete horas e cinqüenta minutos do dia 
cinco de dezembro de um mil novecentos e oiten­
ta e--sei!i, na saia de Reuniões da Comissão, sob 
a Presidência do Senhor Senador Octávio Cardo­
so, Presiden_te em exercício, presentes os Senho­
res Senadores Gastão Müller (art. _90 do R_egi­
mentq interno), Benedito Ferreira (art. 90 do Regi­
mento {ntemo) e Saldanha Derzi, reúne-se a Co­
missão de Redação. Ausentes. por motivo justifi­
cado, os demais membros da Comissão. Abertos 
os trabalhos, o Senhor Presidente concede a pala­
V@: ao Senhor Senador Gastão Müller que, em 
seu parecer, apresenta a redação final do Projeto 
de Resolução n9 333, de 1986, que autoriza a 

, Pr_efeitJJraMunicipaJ deAçu, Estado do Rio Grande 
do Norte, a contratar operação de crédito no valor 
de Cz$ 7.443.152.00 (sete milhões, quatrocentos 
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e quarenta e três mi1, cento e cinqüenta e dois 
cruzados). Aprovado o parecer, o Senhor Presi­
dente concede a palavra ao Senhor Senador Sal­
danha Derzi que, em seu parecer, apre:senta a 
redação final do Projeto de Resolução n~ 334, 
de 1986, que ã.utOriza a Prefeitura Municipal de 
Araçuai, Estado de Minas Gerais. a contratar ope-­
ração de crédito no valor correspondente, em cru­
zados, a 11.189,33 ObrigaçõesdoTesouroNacio­
nai-QTNs. Aprovado o parecer, e nada mais ha­
vendO a tratar, o Senhor Presidente dá por encer­
rada a reunião, lavrando eu, Vânia Borges camar­
go, Secretária ad hoc, a presente Ata que, uma 
vez_ rubrisada pelo Senhor presidente, vai_ à publi-
caçãO. ~ 

Sala de Reuniões da Cçmissão, 5 de dezembro 
de 1986. ~-Senador Octávio Cardoso, Presi­
dente em exercício. 

232~ Reunião Exb'aordinárla, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

Às dezoito horas e quinze minutos, do dia cinco 
de dezembro de um mil novecentos e oitenta e 
seis, na sala de reuniões da comissão, sob a Presi­
dência do Senhor SenadOr Jorge Kalume, Presi~ 
dente; presentes os Senhores Senadores OctáviO 
Cardoso, Saldanha Derzi e Eunice Michilles (art. 
90 do Regimento Interno), reúne-se a Comissão 
de Redação. Ausentes, por motivo justificado, os 
demais membros da CQn_1issão. Abertos os traba­
lhos, o Sen~c;>r Presidente concede a palavra ao 
Senhor Senador Octávio Cardoso que, em seu 
parecer, apresenta a redação final_ do Projeto de 
Resolução n~ 335, de 1986, qoe autoriza a Prefei· 
tura Municipal de:_Co_rdislàndia, Estacio de Minas 
QerãiS, autorizada a contratar operação de crédito 
no. valo_r correspondepte, em cruzados, a 
16205,28 Obrigações do T escuro Nacional -
OTN. Aprovado o parecer, o Senhor Presidente 
concede a palavra ao Senhor Senador 'Saidanha 
Derzi que, em seu parecer, apresenta a redação 
final do Projeto de Resolução n9 336, de I 98Ç, 
que autoriza a Prefeitura MurUcipal de Vitória da 
Conquista, Estado da Bahia, a contratar operação 
de crédito no valor correspon-dente,_em cruzados, 
a 139.625,29 OºrigaçOes do T escUro Nacional 
-OTN. AProvado o pareéer, é nada mais haven­
do a tratar, o Senhor Presidente dá por encerrada 
â reunião, lavrando eu, Vânia Borges Camargo, 
Secretária ad hoc, a presente Ata que, uma vez 

-rubricada pelo Senhor Presidente, vai à publica~ 
ção._ 

Sala de Reuniões da Comissão, 5 de dezembro 
de 1 9"86. -Senador Jorge Kalume, Presidente. 

233~ Reunião Extraordinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

Às dezenove horas e cinco minutos do dia cinco 
de dezembro do ano de mil novecentos e oitenta 
e seis, sob a Presidência do Senhor senador JoiSe 
Kalume, Presidente, presentes os Senhores_ Sena­
doreS HeJvídio Nunes (art. 90 do ReQimerito Inter­
no),_ Gastão Müller (art 90 do Regimento Interno) 
e Saldãnha Derzi. Deixam de comparecer, por 
motivo justificado, os demais membros da comis­
são. Abertos os trabalhos, o Senhor Presidente 
concede a palavra ao Senhor Senador Helvídio 
Nunes que, em s_eu parecer, apresenta a redação 
final do Projeto de Resolução n"' 337, ·de 1986, 
que autoriza a Prefeitura Municipal de Fronteira, 
Estado de Minas Gerais a contratar operação de 
crédito no valor correspondente, em cruzados. 
a 14.097,74 Obrigações do Tesouro Nacional­
OTN. Aprovado o parecer, o Senhor Presidente 
concede a palavra ao Senhor Senador Saldanha 
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Derzi que, em seu parecer, apresenta a redação 
final do Projeto de Resolução n~" 338, de 1986, 
que _autoriza a Prefeitura Mu_nicipal de Vitória da 
Co_hquista, Estado da BahJa, _a coJJtratar operação 
de crédito no va1or COIJ'~Spondei].te, em c~dos, 
a 107.756,20 Obrigações do Tesouro Nacional 
-OTN. Aprovado o parecer, e nada mais haven-_ 
do a tratar, o Senhor Presidente dá por encerrada 
a reunião, lavrando, eu, Vânia J?orges Caffiái"go, 
Secretária ad h,qc, a presente Ata_ que, depois 
de rubricada pelo Senhor Presiden:te: vai à publi-
cação. . _____ ·-- _ . ---

Sala de Reuniões.da_ Comls~o, 5 de _dezembro 
de 1986. -Senador Jorge Kalume, Presiden~.-

234~ Reunião Extraordinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

Às dezenove horas e quinze minutos do dia 
cinco de dezembro de um mil novecentos e oiten­
ta e seis, na sala de reuniões da comfssão, sob 
a Presidência dO Senhor Senador Jorge Kalume, 
Presidente, presente_s o_sS_e:nbQres Senadores_Jq.. 
sé Ignácio Ferreira, Saldanha Derzi, Helvídio Nu­
nes (art. 90 do Regimento lntemo) e Odacir Soa_~ -
res (art. 90 do Regimento Interno), reúfte-se:_ a 
Comissão de Redação. Ausentes, por motivo justi· 
ficado, os demais membros da comissão. Abertos 
os trabalhos, o Senhor Presidente concede a pala­
vra ao Senhor Senador José Ignácio Ferreira que, 
em seu parecer, apresenta a redação final do Pro-­
jeto de Resolução n" m339, de 1986, que autoriza 
o Governo do Estado do Piauí _a_ realizar operação 
de empréstimo e~terno no y_alor de .. ~S$ 
9,600.000.00 (nove rQilhões e seiscentos mil dóla­
res), destinada ao Programa de Refinanciamento 
da Dívida Externa- daquele Estado. Aprovado o 
parecer, o Senhor ~esiJlente concede __ a palavra 
ao Senhor Sen_ador HeMdio Nu_nes que, em seu 
parecer, apresenta a redação final do Projeto de 
Resolução n" 340, de 1986, que autoliza a Prefei­
tura Municipal de Oeiras, Estado do Piauí, a con­
tratar operação de crédito no _v~lo_r de .Cz_~ 
7.443.152,00_(sete -milhões, quatrocentos e qua­
renta e três mil, cento e cinqüenta e dois cruza­
dos). Aprovado o parecer, e nada mais havendo 
a tratar, o Senhor Presidente dá por encerrada 
a reunião, lavrando, eu, Vânia Borges Camargo, 
Secretária ad hoc, a presente Ata que, uma vez 
rubricada pelo Senhor Presidente, vai à publica-
ção. -- ' ' 

Sala de Reuniões da Comissão, 5 de dezembro 
de 1986: __:.Senador Jorge Kalume, Presidente. 

235• Reunião Exb'aordinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

Às dezenove horas e quarenta minutos do dia 
cinco de dezembro de um mil novecentos e oiten~ 
ta e seis, na sala de reuniões da c:omi~o. ~ob 
a Presidência do Senhor Senador OdaCir Soares 
(art. 90 do Regimento Interno), PreSentes os Se­
nhores Senadores Alberto Silva (art 90 do Regi~ 
menta Interno) e HéUq Queiras (art 90-do Regi.:. 
menta Interno), reúne~se a Comissão de Redação. 
Deixam de comparecer os den1<1is membros da 
COmissão. Abertos qs trabalhos, .o Senhor Presi­
dente concede a palavra ao Senhor Senador Ál­
berto Silva que, em seu parecer, apresenta a reda­
ção fmal do Projeto de Resolução n9 341, de 1 ~~. 
que autoriza a Prefeitura Munjcipal de Novo Ham­
burgo, Estado do Rio Grande do Sul, a contr~tar 
operação de crédi~o no valor ~e Cz$ 
25.536.000;00 (vinte e çjoc:o milhões, quinhentos 
e trinta e s_eis mil cruzados) e a redaçãq final 
do Projeto de Resolução n9 342, de 1986, (Jue 
autoriza a Prefeitura Municipal de Aracaju, Estado 
de Sergipe, a contratar operação de crédito no 
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vaiQr correspondente, em cruzados, a418.812,09 
Obrigações do Tesour9 Nacional:-- OTN. Apro­
vados Os pareceres, e nada mais havendo a tratar, 
9 Senhor Presiclente dá por encerrada a reunião, 
lavrando eu, Vânja _Borges Camargo, Secretária 
ad hoc, a Pr~ente Ata que, tuna vez rubricada 
pelo Senhor Presidente, vai à publicação. 

Sala de Reuni.Pes da Comissão, 5 de dezemb_ro 
de 1986. ~ Senador Alberto SOva,_ Presidente 
em exercfcio. 

2-36• Reunião Extraordinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

Às vinte horas e dez minutos, do dia cinco çle 
dezembro de um mil, novecentos e oitenta e seis, 
na, Sala de REl_uniões da Comissão, sob a Presi­
dência_ do_ Senhor ·senador OctáVio _Cardoso, ?"re­
sidente_ em .~ercício, presentes os_Senhor~S Se­
gadores Jorge Kaltune e Gastão Müller, reúpe-se 
"'- _Ç_Qmi_ssão de ~ec!'ª~o. Ausentes, por motivo 
justificado, os demais membros_ da ComiSsão. 
Abertos_ os_ trabalhos, _o Senhor _Presidente ~oil­
ceae a palavra ao senhor SEmador Jorge Kalume 
que, em SeU Parecer, ·apresenta a redação- fmal 
do Projeto de Resolução n9 343, de 1986, que 
autoriza a Prefeitura Municipal de Santa CrUz Ca­
brália, Estàdo da Bahia, a contratar operação de 
crédito_no_ '-'ªlo_r__correspondente. em cruzade:s, 
a 120.000,00 úbrigações do Tesouro Nacional 
- OTNs. Aprovado o parecer, e nada mais haven­
do a tratar, o Senhor Presidente dá por encerrada 
a !~ião, lavrando· eu, Vânia Borges CamãrQo, 
Secretária "ad hoc", ~ presente Ata que, uma vez 
rubricada pelo Senhor Presidente, vai à publica­
ção. 

Sãla de Reuniões dei Comissão, 5 de dezembro 
de 1986. - Sen(J.dor Octávio Carc:loso, Presi­
dente em exercfclo. 

- 23.7• .Reunião Extraordinária, ·reanzada 
em 5 de dezembro de 1986 

As vinte horas e quarenta minutos, do dia cinco 
de dezembro de tun mil, novecentos e oitenta 
e seis, na Sala de Re\ffiiões da Comissão, sob 
a Presidência do Senhot .Senador Jorg~_ Kalume, 
Presidente, presentes os Senhores Senadores 
O~cir ?oares_ (arl 90 ,do R_egimento Interno) e 
Lourival Baptista (arl 90 do Regimento Interno), 
reúne-se a Comissão-de Redação. Abertos ostra­
balhos, o Senhor Presidente concede a palavra 
ao Senhor Senador Odadr Soares qu~.- em seu 
parecer, apresenta_ a_redação final do Projeto de 
Resolução n9 344, de 1986, que autoriza a Prefei­
tura Municipal de Mogi Mirim, Estado de SãO Pau­
lo, a cOntrãtai __ operação de crédito no valor corres­
pondente, erri cruzados <l 86.746,52 Obrigações 
do J escuto _Nacion~al ~ OTNs. AproVado o pãre~ 
c~r. o Senador Presidente dá -por encerrada" a reú­
ni~o, Iavranâo eu, Vânia Borges Camargo, Secre­
t.ár\~."ad hoc".~a presente Ata que, Uma vei rubri­
cada pelo Senhor Presidente, vai à publicação. 

.. ~ de.R~un~~ da_Comls~. 5 de dezembro 
de 1986, ~~~nadar Jorge Kalume, Presidente. 

· 238• Reunião Extntordlnárla, realizada 
· ----·.m5 de dezembro de 1986 

Às vinte e uma horas e dez minutos, do dia 
ciriCO de dezembro de um lnil, novecentoS e-O_iten-: 
ta e iiihls, na Sala de Reuniões da Comissao, sob 
a Presidência" do Senhor Senador Jorge Kalume, 
Presidente, presentes os Senhores_Seii{idor~ Sal­
danha De~. Marcondes ~a_de1ha (art 90 do Regi-
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menta Interno), Octâ\1º- Cardoso, Aloysio Chav_es 
(art.:- 90 do Regimento Interno) e Martins FiJ1:to, 
réúile-se a CoinlsSão ~de Redação. Ausentf?s, por 
motivo justificado, os demais membros da Cq_mls­
são. Abertos os trabedhos, o Senhor Presidente 
concede a palavra ao SenhO[:senador ~danh<; 
Derzi que, em seu parecer, apresenta a redação 
final do Projeto de Resolução n9 345, de 1986, 
que autoriza o governo do Estado de Santa Cata­
rina a elevar em Cz$ 148.026.020,80 (cento e 
quarenta e oito milhões, -vinte e. seis mil, vinte 
cruzâd.os e oitenta centavos) o montante_ de sua 
dívida consolidada. Aprovado o parecer. Assume 
a Presidência o Senhor Senador Octávio Cardoso 
que concede a palavra ao Senhor Sen!t_d_or Aloysio 
Chaves que, em seu parecer, apresenta a redação 
tina!. dq J~tojeto çl_e Resolução n9 279, de: 1986, 
que dispõe sobre faltas n~ci justificadas de_ servi­
dores do Senadg_Feder~. Aprovado o parecer, 
e· nada mais havendo a tratar, o Serihor Pre_si_çl.ente 
dá por ericerrada a rêuriiãO, lavrando eu, Vânia 
Borges Camargo, secretária "'aà hoc", a presente 
Ata que, uma vez rubricada pelo Senhor Presi­
dente, vai à pUblicação. 

Sala d_e Re!miões da Comissão, 5 çle dezembro 
dé 1986 . .:...: Senit®.r Jorge Kàlum~ Presidente. 

239• Reunião Extntonllnárla, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

As. vinte e um~ horas e_ trinta minutos, do dia 
ciqco de dez~_mbr9 de um mil, novfú:entOS e oiten~ 
ta e seis, na Sala de -Reuniões da Comissão, SPb­
a Presidência do Senhor Senador O<:tá;Vio Cardq­
sO,-PresidE:nte em exetclcio, presentes os Senho-­
res Senadores Odacir "Soares (art. 90 do Regi~ 
~-e~ In temo) e Lourival Baptista (art. 90 do Regi-:­
f!lento_!fltemo), ~úne.:-~~ a Cq_mi~o de ~edação. 
Ausentes, po~ ,!_Tiotivos jl,lstificados, os demais 
membros da Comissão. Abertos os trabalhos, o 
~tlhol- Presideil.te cOncede a palavra ao SeÍ1hor 
Senador Odacir Soares que, em seu pareCer, 
apresenta a redação final do Projeto de Res,oluç~o 
n9 346, de 1986, que autoriza a Prefeitura Muni~ 
clpal de Sarandi, Estado do Paraná, a contratar 
operação de crédito no valor de Cz$ 8512.000,00 
(oito milhões e quinhentos e doze mil cruzados). 
Aprovado o parecer. Ainda, com a palavra o Se­
nhor Senador Odacir Soares que, em seu parecer, 
apresenta a redação final do Projeto de R~lução 
ri" 347, de 1986, que autoriza_ a Prefeitura Muni­
cipal de Igarassu, Estado de Pernambuco, a con~ 
tratar_ operação de crédito no valor correspon~ 
dente, em ciuzados, a )59.961,68 Obrigações da 
Tesouro Nacional- OTNs. Aprovado o parecer, 
e nada ma:ís havendo a tratar, o Senhor Presidente 
dá por -encerratl.a á i'eunião, lavrando eu, Vânia 
Borges Camargo, Secretária "ad hoc", a presente 
Atã que, uma:- vez· rubricada pelo Senhor Presi­
dente, vai à publicação. 
-:·Sã1a de Reuniões da Comissão; 5 de dezembro 

de 1986. - Senador Octávio Cardoso, Presi­
dente em exercido. 

240' Reunião Extraordinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

Às vinte e uma ti6-ras ,e cinqP:enta minutos, do 
dia cinco de dezembro de um mil, novecentos 
e oitenta e.seis, na.Sala de Reuniões da Comissl!o, 
sob a Presidência do Senhor Senador João Lobo, 
Presidente em exercido, presentes os Senhores 
SeJ)adOre$ QctâViç)-Cardos<f e Odac(Sóar~-(ait. 
90 do Regimento Interno), reUne--se a ComissãO 
de Redação. Ausentes, por motivo _justificado, os 
demais m_eml>_ros d.a Comissão. Abe~ os _traba­
lhos, o Senhor Presidente concede a palavra ao 
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Senhor Senador Octávio Cardoso que, em seus 
pareceres, apresenta as redações finarUs dos se­
guintes projetos: Projeto de Resolução n? 348, 
de 1986, que autoriza a Prefeitura Municipal de 
ltuverava, Estado de São Pau1o, a contratar opera­
ção de crédito no valor correspondente. em cruza­
dos, a 60.986,77 Obrigações do Tesouro Nado­
na] - OTNs; Projeto de Resolução n9 349, de 
1986, que autoriza a Prefeitura Municipal de Mon­
tes Oaros, Estado de Minas Gerais, a contratar 
operação de crédito no va1or correspondente, em 
cruzados, a 364.000,00 ObriQações do Tesouro 
Nacional - OTNs. Aprovados os pareCeres, e 
nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente 
dâ por encerrada a reunJão, lavrando eu, Vània 
Borges Camargo, Secretárià ad hoc, a presente 
Ata que, uma vez rubricada pelo senhor Presi­
dente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 5 de dezembro 
de 1986. -João Lobo, Presidente em exercício. 

241• Reunião Exlmordlnária, realizada 
em 5 de dezembro de :t 986. 

Às vinte e duas horas _e cinco minutos, do dia 
·cinco de dezembro de um mil, novecentos e oiten­
ta e sefs, na Sala de Reuniões da Comissão, sob 
a Presidência do Senhor Sen8dor Mário Maia, Pre­
sidente _em exerc(cio, presentes os Senhores Se­
nadores Jorge Kalume e Fernando Henrique Car­
doso (art 90 do Regimento Interno), reúne-se a 
Comissão de Redação. Ausentes, por motivo justi­
ficado, os demais membros da Comissão. Abertos 
os trabalhos, o Senhor Presidente concede a pala­
vra ao Senhor Senador Jorge Kalume que, em 
sel! parecer, apresenta a redação fmal do Projeto 
de Resolução n9 3.50, de 1986, que autoriza a 
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PrefeitUra Municipal de Aracaju, Estado de Sergi­
pe, a contratar operação de crédito no valor cor­
respondente, em cruzados, a 321267,89 Obriga­
ções do Tesouro Nacional - OTNs. Aprovado 
o parecer, e nada mais havendo a tratar, o Senhor 
Presidente dá por encerrada a reunião, lavrando 
eu, Vânia Borges Camargo, Secretária, ad hoc, 
a presente Ata que, uma vez rubricada pelo Se­
nhor Presidente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 5 de dezembro 
de 1986. -Mário Mala, Presidente em exercício. 

242' Reunião Extraordinária, realizada 
em 5 de dezembro de 1986 

As vinte e duas horas e vinte e cinco minutos 
do dia cinco de dezembro de um mil, novecentos 

-e~Oitenta e s~is. na Sala de Reuniões da Comissão, 
sob a Presidência do Senhor Senador Jorge Kalu~ 
me, Presidente, presentes_ os Senhores Senadores 
Nelson Carneiro (art. 90 do Regimento Interno) 
e Mário Maia (art._90 do Regimento Interno}, reú­
ne-se a Comissão de Redação. Ausentes, por mo­
tivo justificado, os demais membros da Comissão. 
Abertos os trabalhos, o Senhor Presidente con­
cede a palavra ao Senhor Senador Nelson Car~ 
nelro que, em seu parecer, apresenta a redação 
final do PrÓjeto de Resolução n9 351, de I 986, 
que autoriza a Prefeitura Municipal de Murici. Esta~ 
do de Alagoas, a contratar operação de crédito 
no valor corresponderyte, em cruzados, a 
64.840,13 Obrígações do Tesouro Nacional -
OTNs. Aprovado o parecer, e nada mais havendo 
a tratar, o Senhor Presidente dá por encerrada 
ét reuniáo, lavrando eu, Vânia Borges Camargo, 
Se_cretária ad hoc, a presente Ata que, uma vez 
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rubricada pelo Senhor Presidente, vai à publica­
çáo. 

Sala de Reuniões_da Comissão, 5 de dezembro 
de I 986. Jorge Kalume, Presidente. 

243' Rewúão Extraordinária, realizada 
em s de dezembro de 1986 

As vinte e duas horas e quarenta minutos do 
dia cinco de dezembro de um mil, novecentos 
e oitenta e seis, na Sala de-ReuniõeS da Comissão, 
sob a Presidência do Senhor Senador Jorge Kafu­
me, Presidente, presentes os Senhores Senadores 
Octávio Cardoso e Lourival Baptista (art 90 do 
Regimento Interno), reúne--se a Comissão de ReM 
dação. Ausentes, por motivo justificado, os de­
mais membros da Comissão. Abertos os traba­
lhos, o Senhor Presidente concede a palavra ao 
Senhor Senador Octávio Cardoso que, em seUs 
pareceres, apresenta as redações finais dos se­
guintes projetos: Projeto de Resolução n9 352, 
de 1986, que autoriza as_~feitura Municipal de 
Cordislândia, Estado de Minas Gerais, a contratar 
operação de crédito no valor correspondente, em 
cruzados, a 10.427,84 Obrigações do Tesouro 
Nacional - OTNs; Projeto de Resoluçãç J19 353, 
de 1986, que-autoriza a Prefeitura MunicipaJ de 
ltuverava, Estado de São Paulo, a contratar operaM 
ção de crédito no valor correspondente, em cruza~ 
dos, a 56.646,26 ObriQ-aÇões do Tesouro Nacio­
nal - orns. Aprovados os pareceres, o Senhor 
Presidente _dá por encerrada a reunião, lavrando 
eu, Vânia Borges Camargo, Secretária ad hoc, 
a presente Ata que, uma vez rubricada pelo Se­
nhor Presidente, vai à publicação. 

Sala de Reuniões da Comissão, 5 de dezembro 
de 1986. -.., Jor!ie Kalume, Piesidente. 


